wmm 


Ano  IX  —  Rio  de  Janeiro,  Térça-Feira,  8  de  Março  dc  1960  —  N.°  2.971 


Aqui  runicvnu  o  tioniliarilrio.  Kurtomcnlr  «rmuilns  r  dUpiiMo* 
14,11  fnrniavÀo  do  li.it. ilha,  èsirs  p«ilíc*í.it*«  sr  preparam  para  «» 
“tui|ur  a  Faculdade.  liai  por  dhinlc,  (oram  as  bnmtias  ilr  *.»v 
tia  enrola  o  no  linspital.  o  ataque  ao  po\n  quo  sr  itiiiiitlnlia  iuis 
toirtJInçftru.  n  cnrtc  da  linha  telefônica  Uns  rstudanlrs  c  a- 
rarçim  Micrs.sivaH  dr  lionili.ts  "dr  rffitu  morar.  Da*  I!»  .»>  !i.3fl 
jiura^,  a  Pruça  da  Kepuldlra  (oi  Iranslurmada  i*m  rampn  de 
«alalha,  naquilo  que  os  rstudaide*  consideraram  a  lula  entre 
a  inteligência  r  a  ignorância. 


MAO.  DE  COSTURA 
ELGIN  MIRIM 

GRÁTIS 

para  as 


DONAS  DE  CASA 


Pomo  Frio  •  Elçm 


Ponto  Frio  .*>•< •» 
500  ~  . 


( l E I A  MA 


PAGINA  2) 


Investido  momentos  ;inlr<>  pelo  Presidente  da  Kr  puhlira  nas  (uno**'  dr  Cbrtr  dr  Polnaa.  ••  IUI- 
Inr  IVdrn  C  almon.  jtintamenlr  rum  ••  Deputado  Iloei^uva  l%unha  a**uir«  o  rmr.attdo  d-A-  . 
etVs  e  obtêm  o  rrssar- f o ç»>.  pedindo.  rin  sr^tti  da,  aos  rMiirianle*  qur  ahanihiwm  t  !  jimiIiI  ‘it« 
Ketira-sr  cnl.ío  a  Poliria  r  os  aeadrtnho»  dri  vaw  a  *ua  trincheira  cantando  o  llnto  Varion.il 


POLlCiA  PRONTIDÃO 
GERAL 


Por  nirtltUa  dr  yiediirnn* 

I  Vj  cu.  o  Coronel  Lu.-  lítucto 
.j  Jaques  Juncr  dr.^rrr..:  -u 
.*£  »  qur  todo  [>.  {ví*.’- .e; ;tO 

:  .  y  cdt  i .  i :  dt  ^  •  eu  n  tr^- . ,  pu* 

;■  'm, 

f-spt  -  ••'ada.  tDP>,  DCD, 

V]  ’;»:!!  irf  ' -arioa  a>  d*- 

J  i. .  . .  . .i  cty,n:.u'  ser. do 

!  i  :  ••»!.:.  uumío*  liiOOü  >»*  dele- 

*f  mui  -  •  ..''ar,  i  iits 

.  ,T  ü.  ::<  '  pnmvir  »•  .nL*:u- 

V  i  •  j-  •  v  « drum 

M  t:n  vrur  po»U* 

\«  títr»  lonas  da  I 
.  .  I  Li  *  1  Ml  *  tttf  * 

i  .  mana',  nu  rnttvsista  com 
.  o  Prrstdfm»  I K  para 
amanhã  guartilrieira  a* 
j  horas  »*«•  Palaelo 

!  »(as  laranjeiras,  guando 
j  relutara*»  tt  ornrriüo  ao 
<  ht-fr  do  ( m« itfto  r  sn|le»- 
{-  t  irão  a  imed  ata  rxonrra- 

t  .M  dc»  Mittisfro  Xrntando 
1  ah  .«o 


fONVOCAC^O 
FXTMCRD!NaRIA  DO 
CONGRESSO  NACIONAL 


Kim  Novak 
fclsrca  Enconlro 
Com  JK 
em  Dnsília 


Purm.t 

nntittL  U' 


Nnvtu:  !ü  •  •  ' •  V J- 1 ' 

litmoçar  !  .  •»  Pi>  mO 

lo  m»  IMlaei»*  da  .V-- 
da.  nn  B:  *  ilia  a 
Xlêstt»  ntus  a  •  1*1»  Itnrtts 
Im*1a  entp^Ui  <  nibftreoti 
Ai  i  . 

paru  sa*»  l*a:.lii<  dr 


Clamor  Universitário  em  Todo  d  País  6  Ameaça  de  Gíl^t  Cerál :  Brutal  Ássalft 
da  Polícia  à  Faculdade  de  Direito  Leva  o  Pânico  ao  Hospital  Sousa  Aguiar 


m 


\TK 


Terminado  o  sítio  i.  Faculdade  e  cessada  a  ordem  de  fogo,  os  estudantes  hastearam  a 
Bandeira  brasileira  e  cantaram  o  Hino  Nacional,,  muitos  déles  com  grande  dificuldade, 
ainda  sob  os  efeitos  do  gás  lacrimogêneo. 


Alliiiritlus  polas  bombas  do  jius.  medico»  e  enfermeiro»  do  Hospital  Sousa 
Aguiar,  alem  dos  enfermos,  foram  tomados  d<  verdadeiro  púnico.  A  solução  encontra¬ 
da  lol  transi ormar  u  pátio  do  hospital  om  *  nferm.irhi  ma*  com  a»  sucessivas  explo- 
sócs.  terminaram  por  não  poder  suportar  o  bombardeio.  Sentado  c  abatido,  este  medi¬ 
co  chora  sub  os  efeitos  do  ga».  enquanto  esta  senhora,  atingida  pela  violência  policiai, 
e  cumlurlda  as  pressas  para  local  em  que  pudesse  receber  os  primeiros  socorros. 


0  QUE  0  POVO  ESPERA  DE  JK 

Apnpufm-á»  r.irlnea.  ainda  soh  o  i-liuqur  dos  ilr;imii(|. 

rns  arimtei  tiiiriitns  dr  imtem.  e-t.i  vivrnilu  mimicn- 
Ins  de  i  •  trrmn  trnsãn  ante  a  jicrsprrtlva  dr  sr  rrrdita- 
rrtn  as  lernvels  vinlrnrlas  ipir  prrturtinram -a  vida  Ha 
rldadç.  N.ula  pude  assrçurar  «pir  rs.as  hrululitladrs 
ii :■  <>  *'■  repilam  -i  ttáii  '•»r  <inr  lenha  o  l'rr«ldrnlr  da 
ItepúliTIra  aiirrsrntiir--r  rnmn  fiador  lias  earantlas  dr- 
morrátlr.is  ipir  n  sen  Ministro  da  .liisjira  tão  vcrgnnliii- 
sanieiilr  desrespeitou . 

Opom  pspeni.  agora,  n  ptllnvra  frn  i  a  v  dn  ..-iva  dn 
Srnbnr  Jusrrlmn  Kuljitsclirk  Po.;;  f>  Inconcebível’, 
qur  n  Presidente,  no  Instante  im-snio  em  qm*  ;a  po¬ 
pularidade  pc;  -cal  rber  i  a  um  nível  inipre;  iinr.-.mte. 
ponltn  em  risco  tudo  é' se  ronrrltn  jtinto  as  grandes 
massas  de  milhões  tle  bittsllrlros  parti  tlelxtir-se  inm- 
protttrtfT  mm  os  nrtinilnflores  (1  õ ;- ■  *  ,  eupirio  mns*aere 
é;  inconcebível  qtte  o  Pnridenre.  miando  tnats  necessita 
do  apoio  popular  pma  dar  o  arremate  imn!  ft  sua  obm 
tle  fmvérno,  emn  a  matiaiiea  da  Capitai  para  tlr.e.ilia. 
p"rm.ta  qtte  o  Hio  de  Janeírn  s-Ja  eemirlo  de  senn  iia: 
t-'s  vlolínritis  contra  e.«tud(int‘H.  pop  .  ,tr  -  r  ate  rti- 
fêrnins  Intemmfots  mim  hospital  fi  lticoiierblv,'l  qtte.  no 
mnmentn  me-mn  em  que  acaba  de  rei-tilter  antaiise;  tle 
todos  os  setores  tjrla  atitude  tlitma  «tue  soube  mant-r 
em  presença  cio  Ch-f-  dn  podem  a  nn.vo  nortr-ántiriea 
na  .Me  venha  a  m.dhamtar  tocir?  és-i  -  •*.  tifos  cie  pres 
tigio  por  obra  de  mim  nrn.net  ala  selvagem  enntrti  a  Ju- 
vrntnd;'  que  e  vanguarda  dn  rtniait  niirionn! Utn 

Opmci  sabe  qtir  o  Presidente  Jiisi-rlino  KiiliilsehrU  t 
mil  verdadeira  driniieral.l .  I  .  por  |s>a  mr.iiio  o 
povn  só  pede  espera r  dele  uma  coisa:  que  Intcrveniii 
com  lódn  ruersta  para  Iililicdir  se  ntsiltam  as  retias  dc 
vandalismo  de  ontem  e  oriente  inflexivelmente  a  aeim 
do  n.ivénio.  não  contia  n  povo.  ma»  para  a  firme  Raran- 
tia  dn»  direito»  demoerátleo» . 


BRASÍLIA,  MARÇO  OE 1860 

Falliinilo  apeiiAM  .1  miuf.ine.i  «?o  Ca- 

pil.il  tia  IU'|Mthhni.  n  ^iiiiIii  niiiviha  <  «l.i  1 , .  onli-m  ih» 
di.i.  como  ffhlro  cia-  ülinroti  c(a  onlniici  polilu.i  «1c*  I'  •> 
o  cro  irnfo  pioiri  .  i»  no  cstríiTm.riru  \«  opinou--  *lhi 
cU-rn  soljrc»  a  opiiflnntclaik»  tU  nmcljmça  tui  ilnta  rr  *>  nla 
cm  lui.  do  nitri I  nn-  f>  iluvcruo  ncah.i  dc  nitirmor 
.1  *u.l  dcM-Isfo»  ilt»  nao  üMMinr  O  .idi.-mn-ido  •  :ti  In,  1  • 

.ilccima.  i-  imiilo  m»  i:o  minn  niotm»  do  Im- -  1  h  po* 
lliu..  l’roMO.  10  rin  ■•um  l»mp  >  o  IIP-  .  -I*  p !  1 1  >  .  1  '  ,  ri 
túuiii  tio  ptoliltunn*.  il.i  wda  cm  l*  ..  i 1 1 . .  II. 1  rk',..i 
fponfe  cfondiv'*’  do  l  .ilMinluIol  »d**  *  Kv  To  c.u*  vTm  n  ■ 

•  'ildudo**  dc  ((AiispurU'  i»  ouli  •  O  cp-f  ■  u»  i-ilionlf  * 
Li  co.  Iiiiiiitifi.it m*  nu 4*  -i-  mud.irom  .ic"».t  Qu*d  a 
tuacao  fjos  1 1  iilt.dhaclii  .  I  too  ,11111,  m  o-  pi  •  lli** 
nos  omprcü.ido  V.  on.  pat Ifcul.ico»  ci  r  »nlr.iin  olclivá- 
mclUc  campo  p.na  ía.«  i  fortuna  liicir'  I  od  ^  ó-m  v  pro* 
hlontio,  mu  loc.ili.  adf  numa  .<  nr  do  cpl.dro  r»  1  1  t-i* 
Koii'  dc  Moacit  \Vi-rrn-cl.  dr  Ca-tn»  cul-i  publu-.icao  IX- 
TI. MA  UOItA  in.ru  ho|c  “Hia  dm  nnim  •{•«  lOfni  a 
sc*rd.ulc  ima  r  inm  u  litulo  ücial  dc^>a%  ropml.» .  »n  . 
*iuc  focal'. am  .1  nitviaviio  rrjil  d.i  ndnlo  1*1  r. ti u| :t  om  'cm* 
|"t  tocordo  110  1'lofi  Pu  |  .d,  d, indo  C"i|’0  .•  um  i»' 

lliu  iiuillo  do  | 1 »  1 »,  t.ru-.dc . !  »•>  *  tia  1v*Cm  1  1 

da  TAIJI.OILH-  .  prun.tr.»  r.-p  1  :vn.  »t wi  rit. 
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ULTIMA  HORA 


Farmácias  Ameaçam  Fechar  as  Porias 

Prnpiielárioii  de  (armários  desta  cnpllnl  reunidos,  ontem, 
em  grande  assembléia,  deetdlrum.  |tnr  iináiilmiriiirie,  Impetrar 
mandado  de  segurança  contra  n  COFAP  pura  derrubar  a  Porta- 
litt  que  congelou  ,o»  preços  dos  medicamentos  e  produtos  far¬ 
macêuticos. 

Os  donos  de  farmácias  pretendem  que  sejam  liberados  os 
preços  dos  remédios  nos  laboratórios  havendo  ainda  uma  mar¬ 
eem  de  lucro  de  30  por  cento  para  a  venda  daqueles  produtos 
no  varejo.  A  providência  é  reclamada  para  que  sejam  evi¬ 
tadas  as  prisões  do  farmacêuticos  por  (Iscais  ria  COKAP  e  po¬ 
liciais  da  Delegacia  de  FVonomin  Popular.  Os  farmarêutlcos 
ameaçaram,  aluda,  grandes  represálias  caso  não  consigam  a 
liberação  Imediata  daqueles  produtos.  Assim,  já  está  previsto 
o  fechamento  durante  12  horas  de  Unias  as  farmácias  que  es¬ 
tiverem  em  dificuldade  para  saldar  os  seus  compromissos,  e 
qtle  já  solicitaram  moratória  no  OovCrno.  Os  donos  de  farmá¬ 
cias  advertiram  ás  autoridades  que  o  fechamento  de  todos 
aqueles  estabelecimentos  poderá  ser  definitivo  se  não  forem 
atendidas  as  reivindicações  da  classe. 


DEC3DE-SE  HOJE  À  TARDE 
A  LIBERDADE  DE  BANDEIRA 


fôaurílio  Ortino  a  UH:  Novo  Júri 
Será  Realizado  na  Data  Frevisla 


Paru  decidir  sobre *o  pedido  de  concessão  do  livrmnenlu 
lundiHonul  do  es -Tenente  All)erto  Jorge  Prnneo  Umutelrn. 
estum  reunido,  luoe.  ns  1  I  lione.  o  CoiiseUio  Penitenciário  do 
Distrito  Federal.  ue«  mu  .ru.  na  oensiiin,  o  pnrecer  do  relntor 
du  nintérln,  Sr  Hobcrto  Lint  Filho,  favorável  á  niedldn  A 
rr.-sim  sem  prrshllritt  t>i'ln  Sr  JiinMtio  ('arneiro,  delu  purtlcl- 
luindo  o  li, t  mlnirgailnr  fnrlos  Sietii-kind  de  Mendonça,  o 
Promotor  IP-itor  Mrn»  .  .  iViriea  o  Proromdor  du  tíepubll- 
c:i.  Ner.  Curti...  o  médico  :i-lu  Sities  de  Ollvelrn,  o  médico 
ftélclo  Arrodn  ••  o  jurista  Hnberlo  t.lrn  Pilho 

O  pedido  ile  llvrmiiiutu  (oi  leito  iiclti  lUfte  do  eomleimdo 
pelo  r  ri  nu*  do  Snrnpa.  Sm  Itiimlrrin  Blimhrirfi,  mosl  rnmlo-se 
o  es-otieinl  d:i  Aeronáutica.  cnjmo  e  esperançoso.  Caso  o  rr- 
suttndo  sem  no  rentldo  it"  snn  lihertuçõo,  nao  ririxnrá  êle.  en- 
ireintito.  m  nmnnliít  n  rvriiteiirlárla.  pois  o  processo  terá  de 
ser  enriimi-  hndo  no  .T ui/  d  i  Vuni  de  Kxcruçôes  Criminuta,  Dr. 
Joiui  Clulidmn  d-  OHu  -m  e  Cru,:,  que  deverá  remei ê-n  por 
sim  ve.’,  no  Ministério  PnliMrn  Pura  ser  posto  em  llherdnde 
provisório.  Uaurirlra  P-m  de  ter  bom  mntportnmcnto.  não 
apresentar  pcriculnsldiuln  i-  possuir  uptidiV-s  pnrn  proptrtiir  n 
própria  subr-c tênclii,  mediante  IrjhnUso  honesta,  de  ncórdn 
com  o  que  estabelece  o  Codlgo  Peunl 


PE  não  tivo-.-.emo»  boas  e  fortes 
-ptfi  ' Untou  ^  razões  para  justificar  a  opo- 

'WWW*  siçáo  que  fazemos  ao  Govêrno  do 

Sr.  Sa  Freire  Alvim.  bastariam 
para  provoca  'a  dois  fatos  que  a 
âESSÍraflKJi,  ultima  semana  assinalou  Que- 

■  v-m remos  nos  rsrerir,  inicialmcnle. 
«'íf ''"V  ’  0  novo  dilúvio  que  caiu  sobre 

esta  pobre  cidade  e  as  cenas  que 
i  ele  se  senunam:  a  enchente  a 
transformar  em  caudalosas  rios 
'  avenidas  c  ruas,  os  desabamen- 

tos,  quo  levaram  a  miséria  aos 
morros  e  ás  favelas,  as  vidas  que 
foram  traja..  pata  violência  da  tormenta,  as  crianças 
abandonadas  e  expostas  as  epidemias,  espelhando  modo  e 
angustia  nos  rostos  escaveirados  Espetáculo  oue  se  repe¬ 
te  ha  tantos  an  >»  e  pue,  na  administração  déste  Prefeito 
inoperante  e  indiferente  aos  problemas  da  cidade  que  des- 
governj  assume  um  cararer  da  verdadeira  calamidade  Pois. 
na  verdade,  que  f«z  de  pratico,  ate  agora,  o  Sr.  Sa  Frei¬ 
re  para  impedir  que  desgraças  ats*m  se  abatam  sôbre  o 
Distriro  Federal?  Cus  responda  por  no.  o  tornvel  flagela 
que  transtoinou  a  vida  da  cidade  no  uiilmo  e  melancólico 
fim  de  semana 


A  CAMIHHO  DE  BARRA  MANSA  OS  3 
FUGITIVOS  DA  CASA  DE  DETEKCÃO 


SAO  PAULO.  8  fCLTTMA  HOKA)  —  Todas  as  vias  de  aces¬ 
so  st  São  Paulo  se  acham  bloqueadas  pela  Polida  Rodoviária 
que.  alendendo  n  pedido  da  Seercnrla  do  Segurança  Pública 
rio  EsCÁtio,  passou  n  exercer  severa  vigilância  mis  estradas, 
revistando  cuidndosnmcnle  todos  os  veículos  que  por  elas  tran¬ 
sitam.  a  fim  de  descobrir  três  dos  nove  fugitivos  da  Casa 
de  Detenção,  os  perigosas  delinqüenles  Mário  Alves  de  Oli¬ 
veira.  Carlos  Marcelo  Cntapreta  e  Sérgio  Bannfé. 

Há  fortes  indícios  de  que  os  foragidos  estão  a  caminho 
rio  Estado  do  Rio,  apurando  os  agentes  da  Delegacia  de  Vigi- 
láncia  e  Capturas  que,  os  criminosos  penetraram,  na  calada 
da  noite,  nas  casas  dos  guardas-civis  Aristóteles  Borges  de 
Oliveira  c  José  Pannqulm,  na  Rua  Nove,  nas  proximidades  de 
Sito  Miguel  PuuUsta,  dali  hirtando  três  calças  de  casimira  c 
duns  galinhas.  Acredita-se  tenham  demandado  a  cidade  flu¬ 
minense  de  Harrn  Mansa,  oiutc  Mário  Alves  e  Catnprcln  resi¬ 
diam  antes  de  ser  presos.  Revela-se  ser  dos  mais  ctevadux 
o  índice  de  pcriculosidnde  dos  evadidos,  acusados  de  diversos 
crimes,  inclusive  homidicíos. 


MAS2R  C8MÉG553  CCM  0  SRASH 


Alrnn  -  ilc  !■  iilman  «--ItUiria  unleni.  o  Yier-Almlrnnlc  Sil¬ 
vai  Mala.  presidenle  da  Cornii-nin  de  Mnrinha  Mercante,  lixou 
iiiivm  preços  de  íu-le-.  para  Mil.  i:é--o,  ferro  uuza.  rarvão.  mi¬ 
lha.  oleo.  Irigii.  la  tróleo  c  derivado»  e  mercadorias  acondicio- 
a tu  e  •  \mcla  pela  tte»  ilurúo  namoro  UIII4,  hn  mnntlrin,  para 
efeito  ile  n-conhc<imeiil*i  il.i  Taxa  de  Renovação  da  Mariiitia 
Mercante,  durante  o  tu-  •  de  m  o-çu  em  riir«o.  a  base  ile  freio 
USS  BJÍIi  por  looclada  de  niinéria:,  exportados  de  qualquer  por¬ 
to  brasileiro  pnrn  o  <  Meri  o .  -euilo  que  a  He-ohição  IftHã  fi¬ 
xou  li  laxa  de  ullh/.at  .m  do  póito  do  Rio  ile  Janeiro,  devidas 
pelo  artnadur  e  ;a  r  cala--  do  adieiomit  Fnrnm  aprovadas, 
lambem,  nn  opoi  umidade  tala-las  de  frete»  e  passagi-n.s  i|o 
S-rvtço  de  Itocaia-rac.oi  du  liai  Ji-Parnmi  i.Serijipai,  Território 
Federal  do  Rondônia. 

GOYEBSTOtfi  PGRTENHO 


O  outro  fato  e  também  indicador  dc  que  esta  acéfala 
a  alta  administração  municipal  O  público  tomou  conhe¬ 
cimento,  no  decorcr  da  semana  oue  findou,  de  estranhs 
campanha  publicitaria  Icertamente  muito  bem  paga)  des¬ 
fechada  peias  empreiteiros  das  obras  municipais  c  que 
alegando  falta  de  recebimento  das  nuutas  previstas  nos 
respectivos  contrato»,  ameaçavam  paralisar  os  trabalhos  em 
que  se  encontram  empenhados  e  açor.,  concretizam  essa 
ameaça  Trata  se  de  um  insólito  movimento  dirigido  contra 
o  interesse  da  municipalidade  Quem  conhece,  por  den¬ 
tro,  a  politica  municipal  sabo  o  que  ha  por  tras  dessas 
coisas;  os  paqamentos  são  propositadamonle  retard-dos,  os 
processos  misteriosamente  paralisados  para  quo  o  Prefeito, 
invocando  um  de  todo  inexistente  estado  de  emergência, 
provccue  a  concessão  de  empréstimos  a  Prefeitura  e,  uti- 
li»ndo-os  a  seu  bei  prazer,  distribua  algumas  comissões 
entre  os  intermediários  dos  negocios  com  os  empreiteiros, 
uns  e  outros  na  permanente  preocuoaçáo  de  enriquecer  as 
custas  dos  tecursos  municipais 

Associamos  ésses  dois  fatos,  deliberadamente  as  vés¬ 
peras  da  mudança  da  Capital  para  Brasília,  para  mostrar 
a  que  qrau  de  podridão  atingiu  a  administração  da  cidade 
Ha  cerca  de  dois  anos,  quando  o  ex-Prc‘eito  Negrão  de  Li¬ 
ma  arrancou  do  Legislativo  a  Lei  8®9  que  aumentou  bru- 
tnlme  ’o  os  impostos  devidos  pela  população  carioca, 
ULTIMA  HORA  se  manifestou  redicaimente  contraria  àque¬ 
la  propa  ic.  o  Não  porque  achássemos  que  o  Distrito  Fe 
deral  poderia  dispensar  noves  recursos  para  a  solução  de 
alguns  do»  seus  tnars  angustiantes  problemas.  mas  porque 
prevíamos  que  os  bilhões  retirados  do  bàlso  dos  contri¬ 
buintes  seriam  cpl-cadcs  cm  favor  de  meia  duzia  de  pri¬ 
vilegiados  e  especuladores  —  como  certos  pronrietarios  dz 
firmas  imobiliárias,  algumas  a  ports  da  bancarrota,  cm- 
penhace»  na  absrfura  de  novas  avenida»  como  a  Avenida 
Chile  v  sando  assim  a  valorização  de  cdifictos  e  terrenos 
localizados  na»  Imediações  das  novas  arcas  incorporadas 
ao  pi  iro  urbanisLco  da  cidade  BeneHciarios  inescrupu- 
losr.  das  transações  cem  a  Prefeitura  são  as  "forças  po- 
I  iças"  que  sustent.-m  o  Si  Sá  Freire  no  Govêrno  do  Dis¬ 
trito  Fedor.  '  e  rnt;e  •  'os  figuram  em  po-.içao  dc  desta¬ 
que  è -.-rs"  do  aterro  da  Baia  dc  Guanabara, 
obr?  cm  que  j-t  f-‘  çasteu  quate  a  metade  de  tudo  quanto 
se  ir  u,  ale  agora,  n,i  construção  de  Brasília 

To.  ano»  a;  s  a  v  -  —cm  da  Lei  899  —  que  seria 
a  mi  •  r:a  »-tvri»  de  toros  os  nosso»  problemas  —  J 
si  o  se  ni-csenta  com  as  mesmas  coloraçoes  vergonho 
sa»  rmr  c.tí  cs  em  msv  mento  de  chantagem  contra  * 
Pi»  ,  .  „  ci:-.  '  .-;m  d» teia  contra  as  inundações,  de- 

zcr.çs  de  milhares  de  c  arçss  sem  escoas,  epidemias  ron- 
c-  -ro  bairro-  e  suhu - -_:cs  »  a  indústr-a  do  internamento 
de  i---orcs  floreszordo  »  olhos  vistos 

OS-,  Ju-, retino  F  JT;  -.eheh  não  oude  mudar-se  para 
Bra:  ia  Ç-  x.mdo  aqui,  a  frente  do  Garerno  desta  cidade, 
um  har-i.m  i  »  z  z  corno  o  Sr.  Sa  Freire  Alvim  Seria, 
de  p.-.rle  do  Fr»  ç cinte  da  Republica  uma  inexplicável 
atitude  de  hr:‘  'idade  a  eota  ciciado  e  ao  seu  povo,  oue 
durante  quatro  anos  o  hespedarsm  »om  tanta  cordialidade. 
E'  preciso  quo  a  aurora  de  Brasília  nõo  se  constitua  no 
ocaso  do  Rio  de  Janeiro  e  para  evitar  que  isso  ocorra, 
há-de  o  Pro-:ídcnio  da  Reiuslica  afastar,  quanto  antes,  da 
Prefeitura  carioca  o  Sr.  Sã  Freire  Alv.m.  nomeando  para 
substitui-lo  alguém  c-je  seja  o  seu  oocco  E'  providência 
que  -e  ir-.zõe,  entes  quo  o  pevo,  levado  pelo  desespero 
oeuoe  ru.  -  •  as  paro  forçar  o  Oovtrno  Federal  a  ouvir 
os  seus  protestos 

F^-W  _- -TiTT'*  -  f 
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1S2.°  ANIVERSÁRIO  DO 
CORFO  DE  FUZILEIROS 


O  Corpo  de  Fuzileiros  Navais  comemorou  ontem  o  seu 
152."  aniversário  de  fundação,  com  urnn  série  de  soleniria 
des.  entre  as  quais  «  formatura  geral  da  tropa,  no  quartel 
central  da  Ilha  das  Cobras,  a  leitura  da  ordem  do  dia,  u  o 
corte  do  bolo  de  aniversário. 

O  Comandaiile-Geral  do  Corpo  de  Fuzileiros  Navais,  Al¬ 
mirante  Rubens  Serejo,  féz  também  entrega  solene  dos  tru- 
fétis  conquistndox  pelos  concorrentes  ao  campeonato  anual 
ile  tiro  ao  alvu.  As  9,30  horas,  fot  celebrada  missa  em  ação 
de  graças,  un  Igreja  da  Candelária,  assistida  pelas  altas  pa- 
icntes  da  Marinha,  representante  do  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca,  e  outras  autoridades. 


tlojê.  às  2‘UII  lioiTis.  deverá  di  ernliarear  no  Aernpnrlo 
Santos  tninmnl.  pi nei-ili-iile  du  Arronlln.i.  o  Sr.  Oscar  Atende, 
rovei  iiador  lia  prnvilu-in  de  . . .  Ni^es,  que  visitará  o  Bra¬ 

sil  a  convite  do  prcicttu  Sá  Frtire  Alvim. 

Amanha,  ã»  17.311  horas,  n  •.•overn.idiir  i»n  tenho  concede- 
rá  unia  entrevista  coletivo  á  imprensa,  na  Altl 


ViaracaRazífiiso 


PrsfelSo  FiSan^la  MafrkuSar  ss 
ExceíJsralcs  Kcs  Esccí^s  termais 


-■■or;i  ...liiuli,  pr  -.imo.  un  .M.irucana/mn»  ornic  per 
.1  em  exibições  por  espaço  de  tré»  semanas,  o  faiiui- 
O  ile  Mo-eoii",  i-iiueadii.  nn  mnrtttà  de  hoje.  a  esta 
por  via  iiereii.  em  »ua  maior  parte,  t)  restante  ilo 
i-  rio  niuteniil  .  pi  rado  ainda  hoje.  ás  1 11  horas,  e 
riu;, .  hur.i-.  em  av:áo  ria  SAS.  lis  primeiros  a 
luram  flü  art;-  —  du  grande  conjunto  circense,  que 
dentre  muitas  uiitrns  atrações,  de  seis  ucnibat&s,  um 
17  cai-s  amestrados. 

Ireo,  que  ira  exiinr--e.  também,  no  Ginásio  Ihirapuera, 
mil  paulista,  p—xui  um  urso.  "Jorgito".  o  único  :mt- 
•tui  esperie,  cm  lodo  o  mundo,  que  é  vegetariano, 
rado  o  mal»  “Inteligente"  urso  ita  Entupa,  "Jorgito" 
bicicleta,  rema  .  ia/  malahaii-mo.  O  conjunto  snvlétl- 
-enl.ira.  aluda,  enmn  numero  de  sensaçãii.  <•  "Sputnlk”, 
i  coiiccbúto  de  neõrdo  rnn»  o  projétil  soviético,  que 


SALADINI  IMPETROU  “HABEAS 
CGRPUS”  PARA  EVITAR  PRISÃO 


n  Iheíerin  deiermlnou.  ontem,  no  Secretário  rle  Educação 
um  estudti  sohi‘1  ns  i-xeedenli--  tfur  eiir  o»  normais  i>ara  a  res¬ 
pectiva  matricula  Sao  ttoti  eanrildnlns  que  foram  aprovadas  e 
não  aprove» lida-,  por  inirnn-.iemri.i  du  Sr.  Jncohinn  Lacombix 
O  Prefeito  prometeu  As  mue .  •  que  garantiria  mairietila  nus 
Escolas  Niirtnnls  m.v-  n  Seeiei.  rio  de  Eiluruçãn  nao  quer  reeu- 
nh(‘ce.lns  eeino  exeeilenlc--  ateu  e>,<n  que  hnttve  um  número 
limitado  ile  vaga.  e  netas  aproveitarias  a-  que  fmiini  ineUior 
classilleatbs. 

O  Sr.  .laeoh  nn  l.aeomln-  vai  reunir  o-  rin-elore-  das  E-en- 
lns  Normais  r  eom  éle-  Iraçar  o  plano  de  m.U neiila  iletennina- 
do  pelo  Plélellii. 


O  Sr.  Mário  Snlndlnl,  ri  Irei  nr  do  DepnrMuuerUn  de  Tu¬ 
rismo  e  Certnmes  d:i  Preíeitimi  do  Distrito  Federal.  Impe¬ 
trou,  ontem  -hnbetis  rorpus"  preventivo  á  Justiça,  n  fim  de 
evitar  possível  ordem  de  prisão,  pleiteada,  em  quetxn-rrime 
contra  sim  pesson.  pelo  Comissário  Afonso  Lmizndn,  peto 
fato  de  ler  impedido  oue  os  comissários  retirassem  os  meno¬ 
res  que  imrtlelonvam  do  desfile  das  escolas  do  samba,  dtirun- 
te  o  rnrnnvul  déste  ono. 


□cpulada  Mauro  Teixeira,  candidato  do  PSD-PTB  lo  Govêrno 
tio  Estado,  pronunciou  um  dltcurso-programa  no  qual  exaltou 
a  figura  do  Marechal  Lott.  O  Deputado  Mauro  Teixeira,  quo 
é  Major  do  Exército,  é  o  primeiro  r  lemento  do  famoso  grupo 
militar  nacionalista  a  disputar  o  Govêrno  dc  um  Estado. 

FRACASSOU  O  PROGRAMA  DE  JÂNIO  NO 
RIO:  VOLTOU  ONTEM  PARA  SÂO  PAULO 

O  Sr.  Junlo  Quadros  regressou,  ontem,  n  São  Paulo  sem 
concluir  o  programa  quo  The  hnvln  sido  preparado  pelo  Movi¬ 
mento  Popular,  chefiado  pelo  Sr.  Castilho  Cabral,  e  irritado 
eom  a  falta  de  organização  dn  sua  campanha  no  Distrito  Fc- 
detul.  Em  .luenrcpaguá  onde  ficou  hospedado  nu  residência  de 
um  industrial,  o  Sr.  Jânio  não  conseguiu  reunir  um  número 
razoável  de  adeptos  e  o  Deputado  Hreno  da  Silveira  foi  “con 
versado"  pura  quo  mandasse  o  povo  ns  recepções  previstas  ali 
no  “candidato  da  tJDN". 

Outro  ponto  a  destacar  do  fracasso  da  visita  do  Jànlo  foi 
n  alheamento  completo  du  UDN,  Nenhum  dos  dirigentes  du 
TJDN  carioca  apareceu  no  programa  dc  visitas  do  Sr.  Jânio 
Quadros  em  eonseqOéncía  do  eitirut  du  crise  o  desentendimen¬ 
to  com  o  Movimento  dirigido  peto  Sr.  Castilho  Cabral  quê  re¬ 
solveu  tomar  conta  dn  ciuiipanha  com  exclusividade.  Os  utle- 
irixhis  só  aimrecorão  na  campanltn  do  ex-Govornador  de  São 
Paulo  Juntai nente  com  o  candidato  do  partido  á  Vtce-Preslden- 
eia  du  República  e  éste  fot  excluído  du  qualquer  cogitação  sob 
o  pretexto  do  que  o  Movimento  Popular  é  neutro  na  disputa 
entre  leandrtst.is  e  ferrnristãs. 

O  Sr.  Luandro  Maciel  estava  no  Rio  de  Janeiro,  mas  não 
apareceu  cm  público  no  Indo  do  Sr.  Jánlo  Quadros,  revelando 
ainda  uma  vez  que  a  crise  uns  hostes  e  profunda  c  séria,  Não 
tundo  sido  convidado,  o  Sr.  luandro  eximiu-sc  do  qualquer 
pnrticipaçáo  no  programa  do  Movimento  Popular  e  antes  de 
vlu|ar  hoje  para  o  interior  de  Minas  em  companhia  do  Senhor 
Magalhães  Ptnto  continuará,  nb  Diretório  da  UDN.  o  desfilar 
de  queixas  que  iniciou  em  reunião  passada  contra  a  desorgani¬ 
zação  o  até  a  snbotngem  que  a  sua  candidatura  vem  sofrendo. 

UDN  QUE  APOIAR  A  NOVA  FÓRMULA 
SÔBRE  GUANABARA 

,\  I  DN  esta  inclinada  a  apoiar  n  substitutivo  que  o  Depu¬ 
tado  San  Tiago  Dantas  (PTU-Minas)  propôs  aos  vários  pro- 
jctus  que  procuram  regularizar  a  situação  politica  tio  luliirii 
iíslario  da  Guanabara,  desde  que  seus  líderes  ,jn  se  eonveii- 
rcrani  nüo  luner  mais  tempo  puru  a  aprovação  dr  qualquer 
emenda  eonstRucituial  até  21  de  nliril  vindouro.  Os  próceres 
iitlenisiuH,  entre  os  quais  pmitíiicu  o  Deputado  Menrzes  Cor¬ 
tes,  argumeiilaiii  que  o  substitutivo  San  Tiago  Dantas  confere 
o  mesmo  tratamento  que  a  Ultima  emenda  n.  6,  de  concilia¬ 
ção,  deu  à  transferência  dos  servidores  federais  de  natureza 
joeal  liara  o  novo  Estado,  continuando  a  Dnlio  a  pagar  todos 
os  seus  atuais  servidores,  inclusive  quando  de  suas  promuçqes 
i-  iposeiitadnrlii.  Por  outro  tado,  o  n-lerido  substitutivo  limita 
o  perimiu  de  intervenção,  que  iria  de  21  de  abril  á  posse  do 
liiturii  Governador,  u  ser  eleito  pelos  cariocas  nas  eleições  ile 
3  de  outubro  do  corrente  ano. 


"IJSCOLHEREI  o  mou  Ministério  dentro  do  esquema  dc  fòr- 
-I-rças  quo  me  apeia,  observando  sempre  as  habilitações  c  a 
compatibilidade  técnica  dos  oscolhldzs  para  o  exercício  do»  car 
gos"  —  assim  respondeu  o  Marechal  Lott  aos  jornalistas  cm 
Goiânia  que  desejavam  saber  se,  eleito  Presidente,  escolheria 
um  goiano  para  Ministro  "Se  nao  entrnrior  do  riscado  não 
adianta  o  caboclo  ler  nascido  em  Goiás  ou  cm  Minas"  — 
acrescentou,  bem-humorado,  o  manchai 

Falando  sôbre  o  problema  dn  ren! amerio  de  rclacoes  com 
a  Rússia,  insistiu  no  seu  ponto-de-vista,  nizando  que  em  face 
das  condições  cm  que  o  Brasil  rompeu  rclacoes,  “náo  pode¬ 
mos  reatá-las  sem  que  parta  dèles  a  iniciativa",  e  ainda,  é 
necessário  saber  quais  as  vantagens  do  reatamento 

—  "Sobre  a  viagem  tio  Sr.  Jânio  Quadros  a  Cuba  o  que 
sei  o  que  éle  vai  estudar  a  reforma  agrária  cubano  Pelo  que 
tenho  conhecimento  a  reforma  que  se  leva  a  cabo  naquele 
pais  contém  sempre  um  dispositivo  com  a  ressalva  de  que 
o  Govêrno  o  aplicará  raso  julgue  conveniente  Se  é  Isso  o 
que  éle  trará  de  tá,  esta  reforma  não  nos  serve"  —  ajuntou 
o  Marechal  Lott 

Advertiu  o  candidato  da  aliança  PSO-FTB  que  se  fõssc  o 
Presidente  Juscelino  Kubitschek,  a  primeira  coisa  que  traria 
para  Brasília  ora  o  Banco  do  Brasil  —  ludo  o  mais  viria  cm 
seguida 

A  propo-.lto  do  capital  estrangeiro,  o  Marechal  Lott  con¬ 
sidera  que  ele  o  bçm-vindo  quando  corta  o  cordão  umbilical 
eom  d  sua  patrla  de  origem  O  quo  vem  conectado  com  as 
suas  origens,  funcionando  como  uma  homba-do-sueção,  deve 
ser  disciplinado,  através  dc  um  sistema  dc  filtros  na  remessa 
dos  lucros. 


<-  .o.  ••  dr  ir  x  d*  •rizrr.g  ela  Pr-íe:mn,  rtuiitrtnx  hoje  em 
:  -  —  du  -un  ..—o  laçãr»  dr  rias»*.-,  (tendi- 

ae  ur..»-  rui :  •  •  r-*r : i  nr  |  ni|yeta  do  Prt-lolin  Su  Freire 
que  pediu  tnlths  usuu  xcnumii  para  o  paçaiiiento  dos  &ir&- 


QUTRGS  Pf/ro: 

*  SUA  ESCOtH* 
OESDF  2.S2J .00 
MENSAIS, 

SÍM  EH1S/.OA 


rcvcJarani  não  mais 
rir-  solução  da  Pre 
'v  d"  Senhor  Sa 
r.-.rtir  de  zero  hor» 


EiiiÒrc  ULTIMA  HORA  S/A 


RUA  SOTERO  COS  F.ElS  Í2  —  Tel  JtatiSO  (Rèdo  Internai 


SAMUEL  VZ  Al  ff  ER 
L  F  EOCAYUVA  CUNHA 
NORIVAL  LIMA 
NATHANAEL  DE  AZEVEDO 


Diretor  l'ri’- 1  Cf-nt-e 
Diretor  Viie-Rri-ridcntc 
Djretnr  Supi-nr.tendi-nle 
Dirttur  Tesoureiro 


Diapte  de  grande  exncçtativa  cia  numerosa  assistência,  es- 
pecialmcntc  dos  ecnvenciomis  pcs-.edl-.tas,  pela  palavra  do  Ma¬ 
rechal  Lott,  ele  começou  seu  di-cuiso  que  Irsvia  escrito  na  vés¬ 
pera,  as  pressas,  f-ias  apenas  eam-rou  a  teitura  abandonou  o 
tc-ío  escrito  para  faiar  cit-  imnrovi-.o.  Abordou  éle  os  princi¬ 
pais  problemas  do  ustarlo  com  um  conhecimento  quo  surpreen¬ 
deu  o  próprio  Governador  d»-  Goiás.  Preferiu,  no  sou  dkcurso, 
os  prcbloms»  anropccudr-os  c  rio  oducncéa,  reafirmando  seus 
pontos-do-vfsta  |a  conhecidos.  Defendi  u.  tamb  m.  sob  aplausos 
rios  convencionais,  o  dirolto  de  voto  no  -analfabeto,  amparo  téc¬ 
nico  o  financeiro  mais  efetivo  ao»  trabalhadores  do  campo  e 
ferra  par.»  o»  'ponche»  que  roalmrnte  vlvom  da  agricultura. 

Portcltflrnonlc  Idenlifk ado  com  a-,  tc-.es  nacionalistas  o 


BFA  ÇriTF.Bfl  t»OS  REIS.  tz 
Tel  IP.eCr  folrro»! 


PuMlcíOxitr  RLA  Sf  SADOR  ÍIASTAS,  VA  —  '2. 
Trirloiir  Sí-r.173 

Diretar-Rcsponsável;  PAULO  SILVEIRA 


(MISSA  EM  AÇÃO  DE  GRAÇAS) 


AVEMTJA  DA  LCZ.  2DI 
I  An  ur»  m  Anhkur&hkut 
trl  a*.  5111  iHrüc  lutrrni* 


(C.°  Aniversário  de  Administração) 


DlrelorGt  ui.  JOSIMAR  MOREIRA 


*  A  ASSOCIAÇÃO  DOS  SERVIDORES  DO  INSTITUTO 
DOS  BANCÁRIOS,  (  ASSIBAN  )  —  Tem  o  prazer  de  con¬ 
vidar  as  autoridades  federais  e  municipais,  os  mem¬ 
bros  do  Congresso  Nacional,  a  classe  bancária  e  os 
servidores  do  IAPB,  pera  comparecerem  à  missa  cm 
ação  de  graças  que  manda  celebrar,  no  próximo  dia  9 
(nove),  quarta-feira,  ás  11  horas,  na  Igreja  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula  (Largo  de  São  Francisco),  pela  passa¬ 
gem  do  4“  aniversário  da  administração  do  bancário 
Enos  Sadok  de  Sá  Motta  á  frenle  do  Instituto  de  Apo¬ 
sentadorias  e  Pensões  dos  Bancários. 


EDIÇÃO  de  santos 

iioj  WiitiDcelut  Ta**»*!»,  11  —  IrU  —  I09'J3 

hUítiS.s  Bt.yaio 

EDIÇÃO  OE  CAMPINAS 
Itux  árnjxmin  Cenxtxol.  >*i3a  —  Tri-lvor  7 
MAHCELO  í>£  ALESCAH 


f  n -i  ■  *  •  r  1 1  j »- 1  j  •  -a  rio;;  nnvrix 

""  ''iii.  por  eru|io.x 

•  '  trio  iri  riunrla  a  j>ri 
»-i  no  tn  onini  tirn-ri 

II  lo-  .  Grandes  fórum 
i  uque  »-  na  '-n 
unindo  '  atos  do  viu» 

•  ’  r  . 1 1 , 1  •  •  Mlttricnli  s 
l'M-:  '  e  Hl)  3 í.  puruli- 


EDIÇÕES  REGIONAIS 


EDIÇÃO  DO  6.  DO  PIO 

Rua  V»»i:  c«  Réu  Brxan.  sil  —  Trl  Z.7SIS  —  Nitrrvr 
M  A  /(COS  w  A/y  ER 

COIÇAO  DE  M  GERAIS 

Kua  áv*  CsrtjoB,  SW  —  ■  to  i*  X  —  Uri  o  HorUoott  —  Trl  Z.Jzvo 
III LIO  AL) AM! 

EDIÇÃO  OO  PARANA 

Rua  Sul  Ha  Ram»,  4U  —  Ttl  v::>3  —  Curlllb» 
EDIÇÃO  DO  R  G  OO  SUL 

Rua  Sitaita  Jom  Inariu  m  —  arllft  —  Ttl  UM  —  P  Airirr 

U F.  U  KEINERT 

PREÇO  DO  EXEMPLAR  Cr»  J.OO 


com  o  garonüa  e  assistência  permansnte  de 


■  itrllmirto».  fjeln 
i r**ti  hiHlnu,  ;i  u i;ú<i 
i<lf>r  rorios  cltslA 
ii  » i » * •  orríunl/nrif»  Di4* 
« i • »  pulii  luinrrit»»,  41111 

ieln  lHt\  Iclfl  Mtlltar  c 
•  rt -Ho.  Km  Murerliul 
'ml'»’»  j.  iru  conter  ns 
t  rv»lrlé(»i  tu  do  ugçgt- 


CRJRDf 
CARI AZ 

i  UÒES. 


Rua  Sca  Cristóvão,  1050 
Te).:  Jt-2155  (r&dc  interna) 

finiliiM  2%  •  130  no  porto 

st  5qs.  Itiros,  aberta  olé  zi  horoí 


Pelo  Conselho  Doliberalivo 
Roberto  do  Amaral,  Podro  Villar  de  Oueirox  ■  Milton 
Duarte 
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POLICIA  DEU  “AULA  CE  SAPIÊNCIA” 

A  PORIA  DA  UNIMI K2  E:>  T  TEC 


à  QUI,  •  Policia  espanca  estudantes, 
Àr*  Invade  e  interdita  a  sede  da  en- 

Kfc-  tidade  de  classe,  prendco»  e  recolhe- 

Br  oi,  arbitrariamente,  a  xadreio»  In- 

«  \  ;  .  fectos  e  se  recusa  a  reconhecer  a 

V  ;  0  .-ej  Imunidade  parlamentar,  proibindo  a 
\  entrada  de  deputados,  em  suas  de* 

$&***  pendências,  certamente  para  evitar 
que  as  violências  fossem  testemunha* 
das-  Era  um  roo**"1*0*0  Pacífico  e  ordeiro  —  o  tu- 
multo  chegou  com  a  Policia.  Não  se  pregava  a  de¬ 
predação  do  bondes  nem  se  Incitava  o  povo  a  atear 
Incêndios  às  estacões  da  Llght.  Simplesmente,  no  uso 
de  um  direito  que  n  Constituição  assegura  a  todos, 
foram  às  ruas  os  astudantes  para  mostrar  ao  Govèrno 
que  o  caminho  que  èle  tem  trilhado,  no  que  diz  res¬ 
peito  ao  custo  de  vida,  náo  foi  bem  escolhido:  pois  é 
péssima  solução  esta  de  elevor  sempre  os  preços  sem 
«  natural  recíproca  da  elevação  dos  salários.  São  os 
estudantes  o»  melhoros,  mnls  autênticos  e  mais  desin¬ 
teressados  porta-vozes  da  opinião  pública.  E  Isso  se 
explica:  è  quo  não  agem  em  função  de  interesses  par¬ 
tidários  nem  se  colocam  a  serviço  de  demagogos  po¬ 
líticos.  A  impulsioná-los,  apenas  atua  um  natural  ins¬ 
tinto  de  solidariedade  ã  população  desta  tão  sacrifica¬ 
da  cidade,  nada  mais  que  Isso.  Pois  a  Policia  se 


recusa  a  admitir  que  os  anime  êsle  sentimento  gene¬ 
roso  e  faz  cair  sòbre  a  cabeça  dos  seus  lideres  o  pc.o 
das  borrachadas  e  náo  respeita,  sequer,  a  presençj, 
ao  lado  da  sede  da  UNE,  do  crlanç.u  c  mulheres  — 
e  todos  são  sufocados  pela  fumaça  das  bombas  de 
gãs  lacrlmejanle. 

Depois  do  masvacre,  vem  o  Ministro  da  Justiça, 
èste  tão  conhecido  Sr.  Armando  Falcão,  afirmar  nua 
assume  a  responsabilidade  pelas  violências  praticadas. 
Não  seria  melhor,  antes,  que  o  Ministro  da  Ju*tlç.» 
procurasse,  para  exercer  suas  altas  funções,  munlr-se 
èle  próprio  do  mínimo  de  responsabilidade  que  de¬ 
vem  portar  quantos  participam  do  Governo? 


tnunl  -  uh 
la.  K  tu ur 
lorlla*  ile 

niMi  eohf 
nprrw’ii'1 

lUlKJ  •  «|UI 


NO  Uruguai,  nosso  vi/inho.  os  rstudanti***  ailv«*»i* 
ram  ao  Uovérno  que,  |>or  o<  a*  »ao  »la  viMta  do 
Presidente  Kisonhnwer  a  Montevideo  Irinin  elr  -• 
rua  pnrii  manifestar  seu  prolfcstn  eoutra  a  eXetiUMO 
do  escritor  Caryl  Chessman.  Pois  em  vez  de  estudar 
"dispositivos”  dc  repressão  no  projetado  movimento, 
cm  luunr  dc  mobilizar  v  armar  o-  “««•nclrirmes”  para 
agredir  os  moços,  n  Governo  uiuuuaio  emnunieoti  o 
fato  no  Departamento  de  Kstndo  que.  etnno  nru  diola 
de  prudência,  ncoiwdhou  o  Governador  da  Califórnia 
u  adiar  a  execução  do  condenado.  Nuo  cunstitui  isto 


f  IA  também  uin.i  toh»'  '  i  -  <  i  .,1  nrste  epl 

Ti  sodlo.  enauiinio  o  Sr.  J  .o  F. . t vc ^ ^ k  pro¬ 
feria  em  B»  !o  rir  ;  t  •.  do  »  -o,  a  <iul*  iiuu 

qural  na  Unív^ri idida  c  -  M  n  v  G  -ai.  — 
do  qio  l',m  r*  -Uo  o  G  r.  »,  t  .  da  •  -* * > r ♦  »• 

CaO  —  prt-;j  : r .1 ;  .  '.c  -qul  o*,  c  ■  •  •  ú •  ic *>•.  *  da  Po 
licM  para  d.r  *»o  r  1  n  dc  -  •  •  *r  E  com 

qgi-  bei.»  "«u!  dr  .  nci  ‘*  •  i-  *»  *n  ©•.  universi¬ 
tário*  C*trinc,A.  *  r  ••  *  r:»  ‘  i  -  q  •  t.  -  b  r 

lht»n*e  »  v  <lv  juu  «i  ofL>’.tor  a  <*.  •-  *  ./.cu  cio  Chefe 
do  Govcuio 
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123  KIL  CRIANÇAS  (EEBAIXO 
BE  CSM3)  DISPUTAM  VASAS 

Df.->l<l  4»  primeira»  Ixins  du  madrur^d»  d»  hoje,  rêrra  dr  Uit  r./.o  dl »\r»'  df  ••  j  <=  : 

I  t«i  ii. ,1  <  ri.inr.iv  adiinjiiniludin  dr  >ruv  p.ii»  arinirduiii  :udi'  vir  < 


rrn  ritrn  lllni,  4»  p..rl4->  d4»  .'«.ruiu*  d.i  l-llK.  n|mrl unldudr 
I  .ra  riiii-i  -uir  matrirula  nai|lirlr>  r-laiirlrrimrnto»  dr  rnnlnn 
|  .  .IHII.IS  -li  |iur  rrntn  ^runriw  r-.t4l1.tir4*  nllrtal-,  In* 

,-ir  .  *.  u  i.iiirtivn  imi*  o  niimrrti  dr  ut»  r  intimu  r  «1  rhr- 
1-4  liara  alriidrr  3Q  mil  candidato* 


Subúrbios 


pCipulavú1 
"oinr  cjtie 


trrj  Santos  ‘ Hoia  Ubuui.  pura 
'On.A^i.r  niütricutar  v?uj»  d- 
*.oç,  K.oto  JdfRttco  «*ru  repetido 
mia  Bdíiif!;  Campo  Oraud**  • 
-anta  C-r  .f  oude  u  «imputa  por 
ii.a  vu|tu  rniifilitui  iut  a  tic  vi- 
Oo  ou  morte. 

Situocúo  Continua 
Grave 

N«.  t>*piirtURi«anlo  rí» •  E:.:. 
tto  prui.uro  ra  Preíeituni.  Jo- 
tnoéi  íiiKm  itíírt  tíe  que  .%  i;- 
...  .ao  çfj Mtínutt  ^ra  .»  puy*  i 
o;ifJ:,  de  rii.'.'i»diit'A  f>rn  tüalfi- 
>  ilu  r.»  ra  'otíu  xüao  nmioi.  unta 
rr  .  a  :*  * ur.ii  üe  Ef:  .  a 


inutrir  i.ar  t»vC 
cjlin  pleiteio.:, 
in*  tía  Muni* 

i*AO. 

prio  titular  C-: 
tu I  P?»  Iffho,  ^ 


Aluno*  Novo* 

Hojr  attiittthu 


—  —  afics.ir  »le  J.»  ter  *»u - 

v.cla  muáto  v  r  cmochí.»  tios 

1  5  I  *  4  hospitulltj.icie  do  si*u 

jifiSíi  v  d  rkvAdu  crau  d»-  cut- 
lur.o  r*\  >trntr  n*-- -a  nirauirnl* 
l)iK*.r  l4Rlbim  o  rnlfPVi%- 
udil  I|ür  Ju  leu  iücuns  ll\ 

I  rasil»*iro>..  pwrm,  olr-rjaia  IW* 
nbfcer  mais  .»  rIí#^-a  literatura 
e  ir.ii.tr  rolttato  mm  «**  n«»s- 
sr»s  rscnlorr-  \  sua  pritmiru 
r«iliferénei4  e*-ta  preçr.imu»ja 
par.»  «*  proximo  dia  II.  .»*  h> 
hor.i •  110  vila»»  nobre  ri,i  I  .»- 

ruhJ.ul»  Nacional  de  FIIomiIíj 


"A  CRUZEIRO  DO  SUL  NECErS'TA 
DE  PILOTOS  E  RÁDIO-TELEGRAFISTAS’ 


sirf.io  rrahrad.t*-  hojr.  t**r#-j 
Jrlr.»  a.>  s*milntcv:  Kaa  B.irjo 
d»  Pír  isslminca  •  Ia rara  Pf1»- 
|i-%*.«#r  pintiejro  í#uimarárs  II 
jllra  <  Itua  «  <»rr*--i  Ilutra 
1  i  Rua  Horda  d*»  %i  l- 

L 1  •  í,r  1  j:i«  •  Hiwi  \lvap>  IC  > 
mo-  Hotitíl»U«A  RUiA 

*»rrp.t  pieri.td<  —  Bua 
110  Pmirntel  MHrr  Ra.» 

Jo.irpitm  Vthuro  'Ipanema» 

Rua  H.ir<»nr-.i  tí«»  I  njr»*nh<»  N*»- 
\o  Jarare/lnho  Rua  \l< 

rr  d»  f-reit.ts  \  .»/  I.ntio 
Itu.»  da  ft.imii  •  f  arh.ftl- 

hi  Rua  <  onde  dr  \/,ait:t»u- 
j.i  1  Miiri.i  d.»  «*r»ru  Rua 

oliUlo*  Rento  Ribeiro  •  Tra- 
v essa  Oliveira  •  í». ilr.in  Ilha  tio 
f *iivrniadt»r  Rua  tlarke  dr 

Matus  ItJCiein»iK>lis  R-ia 

l.oprs  de  >tour.i  Santa  f  r  1/ 
Rua  i  dmttndo  Irrrti  Nova 
parque  pro|et,»r»o  Darei  \  *tr- 
ças  tkpin  e  Rua  Jor-r 
Rudce  \  ila  I-».'í#rl  u 


MUDANÇA  NO  MINISTÉRIO 


H ôbre  a  solkllavã»  arlma.  o  nINIIIí  \lt»  NAf.HiNM  'Ml>  ' 
ItriNAt  I  \:s  ilrtrja  alertar  luilos  u%  trl|»uluntr •  ti*»  Itr  iMl  i*  •  " 
cunitr  tutu: 

(lurnu  é  iln  cofiltrriiiiriilii  «Ir  IiiiIm»  ms  riiniluiiFcirii»  * i"‘ ' 

Ir»  (sfoirçiis,  «»s  aeruMUlitas  riiiiircmrauí  ri-fliiAtm  ritar  .»  » 1  * 1  • :  • 
(li-tirre.  rutrr t-irtto.  i|»n-  .«  IMrrçAo  da  *  nl/  «n»  ^  ' 

ruu  aus  diriitentes  olrstu  rntidude  tpir  tlrsconbrt i.»  i  I  " 

t.i^.ui.  por  rurisitlrmr  orrruular  u  inoilw  jiHo  qual  loi  ela  ••  ‘  • 
pratica. 

I lati  a  a  intransigência  (laqurla  l.mprrs  t  o  m*ii  c  f  uy>-*  d*  ' 
pnr  rntrnilrr  nãn  srr  possivr.l  euniltttiar  traballiaml"  i"1"* 
psicoloisicM  nipa*  tlr  pnr  rnt  risco  a  própria  ur.tn*  »  1 

qur  a  rc«ul.uijcnt.tçán  quer  pn-servar  rrsnlveii  *  '* 

icrevc  pacllira,  o  lutai  t  umiiriou  tilo  U.is  iiornus  « «.••.!»*  •  tia  • 
la  ri  a  assònaila  pelos  Sr».  Ministros  d*»  Traballit#  *'  tia  \  '*■ 

«Itialqurr  Iripulanlc  qur.  nessu  rnicrn»-iob,  mulr  r  i  ••  ■ 
qucla  Coinp.iiihiii  rnnt  a  liriülblaile  Ur  ♦Ub-titulr  mn  •  * » l* -» 1  ■ ' • 

«iuc  hc  enconlra  riu  grrve  para  tlclmiler  »»s  i n t »  * *h  1  ••  »1  • 
catreorín,  cmuele  uno  utn  indieno,  iitipropri*»  dr  um  sinl.i'""  • 
rouaula  e.  pnr  isso  mesmo»,  nierrrera  a  n-pul  i  nãn  -<*  »l"s 
rnlrcns  como  tlr  tiulos  os  Irabalhatlurcs  iln  llra»il 

Assim,  pste  lircâu  dc  classr  icm  abMiluia  rertr/n  qur  n»  - 

trlpulaiili-  «|tie  sr  prior  dessa  ninillv-in  aleoiUr.i  a  um  < 

qur,  em  ultima  análisp,  ronstitilit  nm  aciiile  .»»•'  Im  •  •» ■  •  * 
nautas  Arscmprrvailns  que  sempre  eonlaram  »  m  i  "ini 
ile  trUft  rolru-ts.  qur  a  Impres.t  considera  orapac  d*  trair  o  - 
prãpriii»  cumpanhciroN. 

A  |i||:i  tnill A 


SOCIEDAD.'  BRASIL:1 
DE  GEOGRAFIA 


I  rcnnDTivi  r» a  cftriAi  f-C“  «>L‘  Arte  Moilcrmi.  n  |iur- 
|  ESPORTIVA  DA  SOCIAL  ,jr  (ju  ^  tj(J  corrcnte-  uni;i 

NOS  CLUBES  rxpoKlç&o  da  ca.su  individual, 

i  projetada  pt-lo  arquiteto  Sêr- 

«  Nits  principais  clubes  da  d-  Rio  Rudrlvtues  r  suu  equipe,  e 

1  diide  está  havendo  um  movi-  construída  com  elementos 

2  mento,  iniciado  no  America 
l  l-utelxil  Clube,  pura  rvtorum 

1  cl  -  rí  estatutos  das  iigi-ciUlavóes, 

5  scimnuidu.  de  uma  vez  por  m- 
;  da.s.  a  parte  esportiva  da  jjur- 
.  t.-  sortiil.  fcsse  movimento  vtsa 
«  a  evitar  (|ue  o  ÍUU-bol  venha 
J  a  prejudicar  a  parte  social, 
j  pois  a  esportiva  da  sempre 
s  enormes  prejuízos,  O  Sr  Gl- 
«  ruído  Davi  Ia.  conselheiro  do 
'  America,  ju  eneorureu  uma 
}  lormuín  capaz  de  solucionar 

o  caso.  a  qual  esln  tnU-ressan- 
5  ii,,.  1..10  so  no  America,  mas, 

2  também,  aos  prlneipals  clil- 
J  t,r-  cariocas.  Aliiui,  etn  varias 
s  outras  aqrenuacoes  pensou-se. 

2  lia  tempos  atras,  em  |ior  em 
2  eseeittjMO  essa  Idéta,  pdis,  os 
?  rlubes  maiores  como  o  Fin- 
,  meilpo.  o  FUmunense.  a  Vns- 
2  eo  da  Guina  e  o  Bomfupo  sao 
}  nr,  que  muis  nastaia  eom  seas 
2  ,|  ladros  prolissloimis.  o  que 
2  representa  uma  verdadeira 
2  saupria  nos  entres  das  apre- 
2  mae.oes.  eom  prejuizu»  que 
}  iirmpem.  principalineuie.  nos 
2  itqos  cont  rlliulntej.  que  se 


fc.ijl/.ir 
**  AÍ1ÍU‘P 
•  Mílffl* 


RECEBEDORIA  DO  Di 
FEDERAL  (LEILÃO 


EVA  NA  ÁFRICA 


Dentro  de  inala  um  mé.s.  o  I 
Teatro  Serrador  vai  entrar  2 
em  obras.  Francisco  Serra-  J 
dor.  seu  proprietário,  espera  , 
que  antes  do  Hm  do  ano  cor-  , 
rente,  o  stmpntico  teatro  es-  $ 
teju  intelrarnentc  remodelado.  5 
Enquanto  tsso,  Luís  lulestns  2 
t  Èva  Todor  estão  orqanl-  2 
zaiido  uma  companhia  cie  ro-  J 
médias  para  excurslonur  jm--  j 
lo  Ura:. 'd  até  que  venha  a  ser  2 
eoiifjrmudu  a  data  da  estréia  2 
na  África.  Como  se  sabe,  a  » 
bonita  atriz  jn  esta  contra-  > 
tada  para  uma  tenijxirada  2 
nas  colônias  portuuuésas  do  2 
continente  africano,  o  que  J 
devera  ncontecer  em  abril  ou  j 
maio  próximos.  2 

No  dia  t"  do  corrente.  Luls  J 
Iplesias  estará  tmiversurlnii-  j 
rio  e  Evu  prepara  uma  grau-  2 
tle  testa  para  seu  espôeo.  2 

O  MUSEU  DA 
REPÚBLICA 


MEU  FILHO 
JÁ  TEM 
UMA 

PROFISSÃO. 

E  AGORA 


LEILOES  (DISWWBILr 

PARA  A  !E“ 


BRIGA  DE  FAMÍLIA 


2  o  l’R  mineiro  está  mu  rri- 

*  Mas,  moa  crise  que  nada 
2  n«i«  é  do  que  uma  briga  cie 
2  (uiuillu.  De  um  lado,  ArthUr 
2  üeinardcs,  tilho  do  suutloso 
2  ex-presidente  da  Republica, 

2  liderando  uma  corrente  disei- 
2  plmudu  t  tradicional  na  qual 
2  :-e  integra.  Inclusive,  o  Minis- 
2  tio  Clovis  Salgadu  Do  outro. 
2  esta  o  Sr.  Cristinno  de  Freitas 
2  Castro,  genro  do  velliu  Her- 
2  liardes,  apoiado  por  Ucnto 
j  Clonvnlvps,  Fellclniio  Pena  e 
2  Ulila  corrente  de  deputados  es- 
2  laduais  O  gnqio  de  Bernar- 
2  drs  FlUio  quer  Clovis  Salgado 
2  |iara  vice-governudor  do  Es- 
2  tado  —  e  conta  èle  com  a 
!  grande  maioria  do  partido.  O 
J  grupo  de  Freitas  Castro  quer 
s  n  alastamcnlo  de  Bernurd' s 
2  Filho  da  presidência  do  PH  e 

*  querem,  também,  o  próprio 
2  Freitas  Castro  para  vlce-go- 
2  veniudor.  Como  se  vê,  a  rolsa 
J  não  passa  de  uma  briga  em 
2  Imullm  e  niio  terá  maiores 
2  eonseqfiênclas.  Está  tudo  cm 
2  ciusa.. 


.Ia  deve  ter  sido  asaijludn  J 
pelo  presidem  e  Juseeliiio  2 
Kubitschek  o  ato  doando  o  J 
Paláelo  do  Catei e  no  Museu  i 
Histórico.  Provuvelmemc.  2 
uma  semana  antes  da  mu-  2 
dança  da  Capital  para  Bru-  2 
sllta.  sera  íelta  a  entrega  do  J 
Calei e.  em  cerimónia  festiva.  2 
No  Museu  Hiftórico  já  está  2 
sendo  leito  um  levuntamen-  z 
to  pura  se  ver  o  que  deverá  2 
ser  levado  para  o  Pnluclo  das  v 

AgiliáK. 

RECEPCIONISTAS 
EM  BRASÍLIA  2 


CASAS  INDIVIDUAIS 


2  A  OCA  -  Arquitetura  e  «*'  00  t- r.uvuu.  4 
V  hilerlort“*  —  pt>r  sua  Uiicin-  Clube.  v 

QUATRO  NOTICIAS 

J  * 

2  rj  0  Deputado  José  Bonifácio  está  em  dificuldade  para  fí-  2 

2  »»  xer  a  campanha  prò-Jãnlo  Quadros  em  seus  municípios  2 
2  mineiros,  prlnclpalmenfe  em  Barbacena  e  António  Carlos.  No  J 
2  primeiro,  cresco  dla-a*dia  a  candidatura  l  oll  pois  os  .barba*  s 
2  cenenses  consíderam*no  filho  da  terra,  uma  vez  que  Sitio  (An*  s 
j  tônlo  Carloi)  perlencla  a  Barbacena  quando  Lott  nasceu  No  j 
2  segundo,  apesar  dos  Andrada*  terem  la  a  sua  Fazenda  da  . 
\  Borda  do  Campo,  Lott  será  Invencível,  prlnclpalmenfe  depois  2 
2  que  teve  a  feils  Idéia  de  Iniciar  sua  campanha  na  lerra  onde  2 
'  nasceu.  2 

2  PJ  O  PSD  carioca  (cm  três  candidatos  ã  Intcrventoría  do  i 
>  “  futuro  Estado  da  Ouanabara:  Clama  Filho,  l.npo  foclli.i  ; 


Seu  primeiro  iiasso:  con 


nsultóno?  Dc 


CARTEIE 

CRÉDITO 


'.unaslaj  tiim  ima.. 


PROFiSS 


Hoje,  Dia  Infernaclonel  de 
Mulher,  ã  mulher  breilleire, 
gue.  participando  cada  vez 
mab  nos  setores  decisivos  da 
vida  nacional,  luta  pela  con¬ 
quista  dos  seus  direitos  e  con 
a  Injusta  situação  a  que  é 
relegada  pelas  leis  civis,  que 
•  Inda  a  consideram  no  mesmo 
P*  de  Irresponsabilidade  do 
selvagem 


(  eCfVEMfNTf  IM  TODO  O  PaN. 


I 


ULTIMA  KOr 


>o  de  Icrneiro.  Terça-Feira.  8  de  Março  de  19G0  ■ 

JcrrJs  Exigem  Demissão  de  Falcão 
>  Origem  Suspeita  e  Pede  Abalai 


eres  Estudantis  e  Sind 
Violência  Policia!  é  de 


L&  k-J  L~jí  Küs/ 


ao  presidente  da  Ropública,  em  face  dos  graves  acontecimentos 
verificados  recentemente  no  Distrito  Federal,  em  consequência 
da  maior  ação  nas  passagens  de  bondes. 

Outra  mensagem,  foi  encaminhada  ao  presidente  da  UNE, 
estudante  Manoel  Conrado,  na  qual  a  UFE  declara  divergir  d.is 
atitudes  políticas  daquele  colega,  ressaltando  entretanto,  que  • 
entidade  fluminense  repudia  as  atitudes  do  violência  praticadas 
contra  os  colegas  cariocas. 


ria!  cmitra  n*  i*Nttiilantrs,  dis¬ 
ser 

—  A  rabo  de  tutu  r  mnhrid- 
iiir-it  «lo  Í.V.  •>  nrnr  d  .  na 
s  de  d  l'N  .  Ignoro  aimla  a 
e>, t  •  a  •  U esses  anmter  iuen- 
»n*.  Sc  ruir  la  tilo,  que  houve 
v  til  li i*  :s.  Ctnanto  basta  para 
ijiie  l.umntr  com  o  coração  u 
qar  «  rrca.  O  juo  .  j  « t. s- 
t.  v..m  niulva  o  r  rentr  atitnen- 
(ii  iIim  Imtitlr*.  Ora.  a  viotênrhi 
jorna  m!«  timanra  a  cn 'rui  » 
r  dcM“  t  mula  a  p  ri  m  ia  do 
povo  tu  es 'ii  *nW*s  iraciira- 
v a m  nit  n •«  *  p  <<mliii,  *•-  lultr- 
pieles  da  iiiüjiis  a  |i  pular.  \n 
rjur  me  rimst.t,  Hdr  .  atn  por 

i  .mi.  Trrbi  viln  mais  simptes 
cooiprceiulr-jns.  que  espiiiu:i- 
lus. 

A  propovllo  leniliniv  t-se  que 
pnr  nr-siáo  dn  .ninr  iitu  das 
p  :v  iLjriis  do  bonitos  e  òuilm.s 
d*  S  d  !*  tfo.  u  *•«(&»)  t.nvrr- 

ii  Inr  .latiio  Quitd  s  oídrimii 
ro  *>ji  piar. 


lia  i*tu»r  a  o  tttinqniln  til  m  - 
:.i  liu  "  our  jioreóntUlM  *• 
f:<  a  Uta  |«M45dVt'L  ».»  1 11  u  t'u 

d*  1  i  »  •  a  .»••  tintr  :ii' 

urrciih  tiUns  d»>.s  upUaitnroh. 


cl  i  P'.’U|  do  Flamengo  ja  depeis  da  pr. 

d.i  P.-aÚblICfl.  de  conr  r*’'iO  c 


i  *n  frrntc  a  Faculdade 

rilho 

a  neta  os  estud-giitêS  cor¬ 
ola  i  .  áutivi.  ís  cm  -uj 


U  LÍ!  I 


Só  Mortos  Sairíamos!” 


imeisatas 

O  Pr»  ■  aJiMlt  *  da  Rrmitilhw, 
hl  ir  II)  V.  Jtriv  i-riíih  nt 
p.  »»  .Sr,  M  Tilo  runimcmii,  lii- 
r  ■  L-r  titi  I)  |m  i  atm".!ti'i  J  •*« r  ;ii- 
t;  i  r  « t-i  i»i)P,  jmviuMeu  ttiuvar 
liin-dui’.'  tauviilfir  a  .  imtnr- 
ftli  ;:i  o  ( i<  i  .rrn!  .*•  ir: 1  Inn  *  iv«". 
I’  T»  i  uMt.inrhitil*'  d  »  II  ISx»  r- 
i  '  u.  i>.  i  :i  i  ontormir  n  n  .M', 


—  Somente  mortos  deixaríamos  n  nossa  Faculdade,  que  foi 
covarde  e  sclvagemente  atacada  pela  Polícia.  Já  não  aquentava, 
mos  rnais  os  efeitos  das  granadas  c  bombas  de  gás  lacrimogenio, 
ciue  foram  atiradas  contra  os  estudantes  indefesos.  Refuglamo* 
nos  dentro  dos  banheiros  e  abrimos  as  torneiras  para  reslslir- 
mos  um  pouco  mais  ~  afirmou,  a  ULTIMA  HORA,  em  impressio¬ 
nante  relato,  o  Sr.  Noi  Castelo,  1.°  Socrctário  do  Centro  Acede- 
mico  Cândido  de  Oliveira  tCACO),  assim  que  foi  aberta  h  poria 
central  da  Faculdade  de  Direito,  corca  das  72  horas,  por  Interfo- 
renda  do  Deputado  Bocayuva  Cunha  e  do  Reitor  Pedro  Calmom. 

O  aspecto  do  Interior  da  faculdade  era  deveras  impressio¬ 
nante:  pequenos  escombros  c  uma  densa  nuvem  produzida  pelos 
cases  lacrlmogcnios  davam  ao  locam  uma  aparência  dc  casa  recein- 
bombardeada , 

—  Náo  sei  como  ainda  continuo  viva.  Sou  alérgica  aos  qé 
«es  e  estive  desmaiada  por  alguns  minutos,  sendo  salva  pela  so¬ 
licitude  de  alguns  colegas  que  me  conduziram  para  o  banheiro 
íilivlandome  cem  borrifadas  de  áqun  sobro  o  rosto  —  afirmou  a 
a  estudante  Solange  Jurenha,  outra  das  prisioneiras  da  Faculdade 
do  Direito 


da  Rua  Moncorvo  F1)h*>. 
dc  Ditrlto,  foi  transfor 
I  >  h-.-a  cm  verdadeiro 
d-  C»-e»to  tendo  .)  f.on- 
rrtiro  C.  ndkfo  dc  Dlivcb  i. 
c.:t  i-m  tina?  de  tn 

p  o  cn*  lír»  bondes  D.1 
rs  cenrk-q^rtt^s  da  Pofici 


•furf.mt r-s.  fe»  nert.^o 

c.  'oi*..  o»'tr.‘  ijuamí- 
•vo  /t7cun  fel  ordenada, 
c .  j  r»  *  1  oe-'-  i- 

*.- ■  i  nt  !a  neliclé 

oniM.  çao  militar  As  fr>- 
r.  .1  h  *tu: .)LJS  cnquar.la 
com- ‘iiHavA  e  detonvolv* 
òe  lotai  der  eram  :* .* 
mdiíln.  enouanto  grupos 
içar  a  mesmo  hosii  iier  %i 


CANTARAM  0  H1M0 


A  União  dn.  F-.tudnnlos,  enviou  «  scgulnto  meniogem  .to 
pre.i  ■  nfo  do  P.epul-I.c.i: 

‘  Sonlior  pro-.ldcnto:  Rcprcí.^lla  r  cnonrAmcnlo  a  cstudtnlcs, 
expócm  oulro  ioci*  do  Governo,  puc  •»;  erlmn.  não  dolollior. 
f  - 1  '.Trir.wnc-nos  cc^na  pre..drntr»  do  UítE,  no  monvnlo  cm  q*i? 
Invf.íido  n.'v  tua.  lun>.\-„  5e  ve  eavordemonte  prè.o  c  c-.port- 
c  :)o.  /.'.Ilude*  <  ■  rebc.V*!  do  juvcnludo  n.»o  r.-  ..Iteror.io  o  lorço 
.•  t’.  .  mo,  de  edueoc.io  exemplar,  emanada  dos  poderes 
ccnstituidos  " 

Eito  o  teor  do  telenroma  epeomlnhodo  pelo  Ac.idemlco  Jo.iO 
.Ciffer  rtcllo,  Prcsldenlo  do  Unl.ro  Fluminense  «los  Estudantes, 


Assim  que  lol  cessada  o  ordem  de  fogo,  os  estudantes  do  <11- 
I rito  assomaram  à  janela  da  faculdade  o  cantaram  o  Hino  Na¬ 
cional  brasllolro,  que  fot  entoado  com  certa  dificuldade  pela  açao 

dos  gases 

—  Foi  um  ato  covarde  e  Inqualificável  da  Policia.  Atacaram 
os  estudantes  com  granadas,  arriscando  a  vida  dn  várias  pessoas 
—  disse,  a  ULTIMA  HORA,  o  Sr.  Augusto  Brasileiro  de  Sou;. a. 
Diretor  do  CACO.  apoiado  por  um  grupo  de  rapaces  c  mocas  que 
se  encontravam  na  Faculdade  de  Direito,  vitimas  da  brutalidade 
policial. 


Er:  FSr^O  DE  C" MA 


tíwL  UT-J  L 


Niilciiti*  fl;i  Ki'pubflt.1  no  prolr. 
lo  qui*  m*  It*/  a  majiíciu  <!u  >» 
Iniltl.idi-  im*vrrdít:irm  não  se  i 
iníloii  ans  eumemanos  íetlos  em 
mu  p.oprm  tlbifur-tO. 

Ouviu  u  Sr  Juseelino  Kubu 
rbek,  pc^Mialmetile,  relalu  ilo^ 
I * i t ii*-  oeurrídos  na  vêspern,  feil.» 
pelos  finiprios  i  tudanles.  í..v, « 
relato  V  hom  iti/.er.  run^urvav « 
n  inm  dt*  protesto,  embora  u  . 

pL-llOSO*. 

—  Lamento  profundamenfe  o 
quo  aconteceu  —  dbse  o  prcii 
dente  cia  República  —  principal 
mente  por  se  tratar  do  jovem. 
A  juventude  serão  entregue», 
num  futuro  proximo,  os  desti 
nos  do  Pais.  Em  principio,  sou 
contrário  á  violência  c  defen¬ 
sor  dos  principias  democráticos. 
Esses  lamentáveis  acontecimen¬ 
tos  me  entristecem  bastante. 
Sempre  acompanhei  de  perto  os 
trabalhos  c  campanhas  d.i 
União  Nacional  dos  Estudante-.. 
O  cdlficio  da  UNE  e  um  terri¬ 
tório  da  UNE.  Assim  sendo,  e 
inviolável. 


pubhca.  sempre  disposto  a  aten 
der  as  pessoas  quo  o  procuram 
com  paciência  e  compreensão 
Aconsclhavn-os  a  se  dedicarem 
mais  ?  scuc  deveres  escolares  e 
ao  culto  «i  democracia,  cuja  con 
solidflçiio  no  Brasil  foi  uma  das 
primeiras  preocupações  de  seu 
govórno. 


.iIms  «1í-  •  ifcrln  TMslfri.il  viTiíhutln-  n.»  I  M!  tiver. im  niMTrii-  ,<*  «ltir 
-  «t -i  n i •  :ii  n*  •»»  «iix  uii|.i>  il.i  I  im i*r«.i  d  i'h*  *lu  Uflhll.  \  ln;iuríUr;v:ii*  .i 
.bn  tr  li  1  Crp  ibllm  r  r^DliI  nlis  m«ls  til*  uma  tiv  qisrbr  ir.mi  u  p:ntnr 
•  ín  ’.v  ve  ri  finuirlo  *  q  iin  rrtlnln,  u.l  ]it  r  r»ir:i  iín  Sr.  .lu-e rlliu»  f> 
i  r  u..  •  a  >.  iS-nmn  lr;t  -  ■••rs  ili*  |»nil  pn  lu  |u  •  ii  que  »j  Ki-inr  IVdrt»  1’nlui 

1  I  nui  f  iv  i.  cltrrtor  dn  Jnsitíiilr»  dt*  tMfiUmtrin.  Ipía  jirmiunihir 

'  ,«  ♦•»■  i  a  ivUtdnnff  Hiiun  Vlm.aiitfir  ('"-.ta  judlu  a  inilaira.  Nm 

.  .t  o>  t  aiivitladús  m*  vidl.tram  lura  u  nrudur. 

C  f  sidonte  da  República  falar,  o  pre 

M  tocolo  tam'jcm  toirpu  mris  uni 

l:  ;:,ii  :  arranhdo  0  Sr  Juscctino  Kublt’. 

,  I,  -  choW  aqrat:.-c’U  álbum  de  for 
«m  múturn  que  acabava  de  recobcr 

,  i*  ui  :  i  il"  ,i  Lamentou,  a  seguir,  a  rtllrada 


dos  estudant.-s  qunl/.oses  Costa- 
i  a  d1.*  ouvir  turr.  rocrimblfl^òe . 
de  v»v-i  ver  L/ru.r.Mvc  quo  n** 
!«••«  .  ?m  d«H?o  a  ir  -ma  demo»  ». 
lraç,*o  do  «.spirito  d  rn- ocra  lie  o 
que  fir  ma  o  fm-ldrnlc  da  Re 


Inviolável 


A  páliicipai.iio 


r.  p  i 


ü  L 


Í7p  rr  r 


Conrcdo  Scro  Recebido 


(i(*nu‘.ul<^  AurFlin  VinilM.  Al 
nvtiii  Nu1.  •.<  r.  CiT**  Br  .nu  < 
t|:ilvilh:ul'livs  CU»  IlIipITlIxi 

nniKiluicvn  mflls  uuin 
iTimilítutiieiTi"»  •  <'b]rlivjin 
rritir  rlttnii  itrrr  iirln  «1 1  * 

riM-irm-  de  fr.rcii.  <is  iníÚnllinHo 

r<  r; '  1'suKlmili's  uMinidos  resul 


\  ><*dr  <l.i  ST r i i ,-j, f ,»  :.rt.»u  il  .  'I  v!  •  -  :1  ’ll ’  ’il  ,.|«- 

(l'tu  ■  ! ;  li<< '  '•  ’  •  .  .fnr»'.  '  inn  lu:tí  :•  im  tili-  r'.lil 

irr-Mil  mies  <l>'  rillld  •  rsl.idntiflv. 

M mil.  nt  ■  ■  >.  .li-. <ini:!"ri".. 

..■io  <•'  imo  :.!.!}[.  r  ..  Mlnl-lri»  *1 1  .1  "-r<*a  o- Ir-  \'i'.*ôucl  is 
tüt  .v'  r. i ■  '  •  .  ri  ■  ti  ,  I ' * :• 1  :i  |K.  FTi.uIrfi"..,  »'.M 

nt .-  i  l'V  ,  J. ».  1 1 .  *  r  oo.t.i  rf<»- r  I  1 1.  •  I  .<  -*  t  *  r.-  ...H  rr  ' 1 ..  or-ltr 

1'ff  i if .•  t,C c  <1.1  I **-r. nt  tira  ;.  tlrni5  •<  d'*  Vlnlv'-o  <!'*  .1  li*.f  I- 
<| ll«*  . l.lr  -ui  r*  |. r.'.» -,i l ■  > ■  t <•  <1  <' '  <  IroO,  o.  t  * . t •*<. ii» - 

liv  l  p<im  «  |í ,«><'<■- o  (lt‘  f.Itcl ii ilmixirnUIru. 


Ecfava  presente  e  participava 
da  palestra  com  o  Sr.  Juscullno 
Kubitschck  o  estudante  João 
Manoel  Conrado.  Ainda  apre¬ 
sentava  vestígios  do  espanca¬ 
mento  policial. 

Dlriglndo-se  ao  estudante,  o 
presidente  da  República  disse: 

—  Gostaria  de  palestrar  mais 
demorodamente  com  o  Senhor, 
|á  que  minhas  obrigagoes,  neste 
momento,  me  Impedem  dc  l.v 
lò-lo.  Deixarei  fixada  já  uma 
data  para  üsse  encontro,  que 
náo  deve  passar  do  quarta-feira. 
Os  estudantes  dc  todo  o  Brasil 
sempre  tiveram  dc  mim  cari¬ 
nhoso  acolhida,  quando  de  seus 
protestos  democráticos.  Nesta 
emergência,  nao  poderia  agir  d» 
oulra  maneira,  sondo  o  primei¬ 
ro  mandatário  dc  umn  nacáo 
cujos  postulados  se  baseiam  nos 
princfploi  da  democracia. 


A  reunti.o  entn.-re 

t  íl;.  I-  t  Ui  ,  ll.-L  ()1 

'.  '"-Pr»  idviue  dn  I 
li .  /  i-  •  1:  VI-  -Pr. 


1  rniurn  rji  is  vji.Mi-mlns  eit-i 
lunt-.iin  ii  itlrnçi.n  «lo  ('.nvér  io 
dn  f.ue  aninclltmilds  titiuuh  . 
In...  sp  n-ndunmu  cimi  '•>  iv;’.ihi«t 
«ipnKMTiUlpo  <•  si-»  rrmtniniw  t»« 
(l«  -'iivolvlmi-iuri  . -r "ituimiro.  pn- 
iitinn  p  Kocini  «In  urtisil : 

lntflm  sn|i- 

.•stiHliitutuln 

1-S‘HS  UVIV/H  <  !’l 


.  Cjll  -U' 
uuria  í?  A 


-F.-  >  íúrntri  pchPtnimviua 

M-:«-ni  ii  1  1  i  ín  i .  .  .'  p.i i.iis- 

tr.i  Áriblililit»  Fiilfi.'»  |)  .friiii-  iUí 
r.  i . . : ui .  "  .  .  d'.  <">- 


ZTX  Hipotritítr 

*-*  dnrlriindP  iin 
hr.-ilnin.  por 
<|nfi  r.:s  «In  '»e  1.. 

d.,  i.  |jnvo  brsuillclrn: 
pr»  Cimrltnr  n  túdns  ti-'  »f- 

pnn i r i .1-  dPltlttlT-tlctS  ti 

iii:itilf."'i  i :<•»»!  por  tódi.3  lis 

Innin.s  rnnlrn  lUnitt  e^1-!»  nrlil 
tri- nvUticIt-  r..ii)i'!t(U»  n.mtm  nd 
.-'.rmliinlps  tio  tnoninntn  <m 
<  un  pxeirltini  o  illrnlln  de  luu- 
ii  r.sMiv»..  dn  in-nsnmenln  u  t- 
intitidi)  pnlu  ConslIUllvfio  ou 

-  Snlldtnr  tut  Prcsldidttn 
“  dn  ft.  pul.llrii  n  nftiMtimnil- 
I'.  du  Mlnistrn  Annntitlu  K:«l- 
I  i>.  rr.nin  nrlnnttulnf  (In  .  1*1 
.|||',U<  s  n  .n|>re*rlil:i'  le 
d;.-;  fúrçns  renrlcmiuius  no  Cio- 
vnrtm". 


i ii. -r  '  |i.  :  «  ..  PM.TK.r  dlp  "i 
th-  í  n  nr  •■1.1  i  cruilni  u  •  n- 
resti.n  |r|  (.rpjiníru  d:,  pn-  i 
tl>  l-rln  ■  <ll«l.l  (In  lvi'.f- 

:.  :inra.  J  i  JiiS  (tfi >-1  «.'•-.«  n 
I.:,  .  |.-iru  .1  .  irih-.n  t  .-ín  ni.  vi 
li  it,..,  immnnlu  ih.  i  pimidud  .. 
( : c.lni.  s  r  luntHS  nul.rii-i.  i «!«•> 
Inriiin  iipp.v.iílus,  rri:iiid'---e 

rit.J.  dlllCII  pum  II  p..-'  1 

bi.i.aiPiru-* 


o  ciciou  •.  vet  da  Pre-  •  '  111  •  1  • "  ' 

bi.llv.nl.. r.  '.  mn  Itul.ir: .  I  .  •  <''ii- 
IUIC-.1-,  n.mlnuU.i  dc  T 
j  Findlpqw  cl< r:  M.-Inli"  ■  •  . 
”  ’-B*  .‘-.iiKlln-.ito  (Ir.j  Ornl.r "  : •  . . - 1 

u  aaa-AcJ  1  *• ',!"  .  Qu.tiili  *r-.  tSiii.i: 

Allul:iT(  Sitidb-ato  «b-.n  Sup:i- 
'  li-irojt.  jíiiidi^nit»  (Jur  ERiimún  m, 
.hfJiruio  eh..  KUm ;•  rr.in,  r^::- 
s  cJa»  Tr.ihnlhHti^Ffsi  •  .11 

.  ,  ^  j  !  ]•  *.rôl*-f>,  Sin»li«m!*i  tl  •  *!«•:. 

'U  ‘«Cp  Li  jj  i  do  ,  Fcirou.i 

r..»:-  flu  IjImjji  p  ii 

,,w  i‘  <ilo\  r  intimada*»  r«'..io  d-  *1  rabulhiidui»  a  fii 
u  di/iT  (inr  ora.  jioU 
•  i  um  lovantu* 

•  l  i  IV»*  -U  rOIV 

nt ,i r  qiir  tu  lu*»  Inram 
• '  ju'la  ttismilr  oçrp*i>ào. 


Dep.  Bowyuva 
Cunha  Tentou 
Impedir  as 
Violências 


F  ntllnul1'  "C.n  .itlnniii  !<• 
qUn  nu  vlrjlriírirts  c  iitni 
ii.iii.i.i'  ..  pn.tlntidi.R  nu  )K..  . 
•In  UNK.  pue  culniliiiiriim  r . .  u 
..  ii,-rl-;  '..  i  i.n  |.  i m i -i i j . ,  r  p.  i- 
...  d:i  pr'-:,;d*T11n  <■  riuLniS  r.il  •- 
i  .  .  ■  ir.  n  nti  .(!<•  d-  "  ■■  i 
d.-pr  .  dn  I....I»  1 1 1 #i*  pmtn  du  p.iiiriit  -i.-.s 


iri.tiite  ocorreram  dn 
. rnito,  quaii.U.  a  !'.>|| 
n  qo  Hospital  J»nu; : 


Noto  Conjunto 

Os  dlriqnr.p  s  mu 
tmlimtii  rcdlpiritlil 


•la  tnuitha  »  t  orniirl  I  .li-.  . .  Todos  Solto-.:  Intormo  o  Policia 

ti-lrlliulu  a  McUinlr  noiu  miilal: 

.  ilit:tHÜ*j  il.t  .rilr  d.«  l’NI  pela  pn- 
'  i.iir.i*  .<*,  c.  Ir.idp.  ihiraiitn  lii.r.i  r 


. i  >  t.-nii-  (in  . aildii.  («.(-, «ril  p.i-.ln-.  riu  ]i- 
i  :  ti-  i|u.  ••  ,'in  ..iilruviim  pri-i.p,  tut 
,  i:  i.  r  •  ■  1  y  Sllvn  n  Petlr-j  Fruiirlsr.i  du 
•  nr  t.l-l  rn  li...,  lia  tljlll  |  (  'illllin 
i  . .li  -i  cu  p.  --M..I  qnn  purllclpou  d*. 

c..  lll  H. 


r  Groriõti 


u  Diretor  da  DPPS  Viajou 


ii  ii  1 1  i  Imrus  (Icvtltri  no 
•  I  1 1..  <•  tu#  (11111111.-.  mm-  .1- 
I  i  ,1 ..  1 1 ,n .  impediu  que  n 
t/  r  n  iT.rrin  de  ||u*.tnv;ii<> 
l.i  pr.-.Kmiiitsdo.  f)  tivt  •<>  (pio 
-.  ti  tiuli n  d.,  tiulano.  :ts  1'J.tU 


nnn  t»  •  ínmnili  >n  »  p>  i  j.»»j»iii..'  m 
o-  ificUIviiti***  ttUirriilON  n.i  In  utr  il.t 


Fnlcõa  Ordena  Apuro  lo 


n.  i  ti  and.,  Falr.iu  v-verh  pron- 
.  .pli.rlAis  ,la  Pi.lirla  Mlhmr.  liem 

1.1.  r  I  IVl  NU  « f  lll lliri  r  «hl 
-  i  ’  'Irlile».  I.U  praia  dn  I  lainctl 

1.1,  O  1 1, .rt-.io  dn  f.-eiitritl  «le  l*.iin  in 

ia  Un.,  l.jiiarlus  «  jorrtnllsliii  i'r<* 
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Mistério:  Viúva  Assdssinada 
em  Cordovil  Teria  Sido  Vítima 
de  um  Atentado  Sexual 


íj  O  Detrrtltr  N-I»un  Krauc»  d*  Drh  çaria  rir  tr»  nUum  ç<in!p)eUmr:ile  raigadU»  r  prlo 
^  vl  Pnl  --la  t  rciilcu  atud.i  nó*.  rijtisrçulu  quarto  nuUvun*M  evidente»  sinai»  rir  luta. 
%  uma  plslu  segura  qur  o  leve  a  rwlareccr  u 

P  bárbaro  uUait.ido  dr  t|iir  foi  vitimu.  rni  ma  rCSSOO  0 C  Suoi  Kclococs 
^  rc '.'drnclu.  a  Uva  P  .Mumo  Ocular.  12  <  f»r-  nf,  ,  ,:ilo  ou  ü^u  .sínui.  er»  pessoa  rir  rr - 

á)  riu  li,  a  tluv»  Vnri‘1  na  Am.irul  \rti,  entoa-  |iirj>,  H  ,j..  -  -,-htia.  ihií,  uro  foram  iiutado» 
§  Irada  morta  em  uma  pura  de  sanruc  mm  o  ,ílial>  rIr  «rrornbameitto  r.  ■  prr~...a  que  a  ina- 
§  r.-^lto  cta-Ldo  .  Sun  resldrnria.  ,jiu  lir3i,  ltaru  da  ItrtiU-  e  feítoou-a.  del- 

í.  par  urna  tohrtnlta  m  mai.hu  de  «Mia  ultimo  a  nh.ll„  „a  (r,|>aíiura.  Bobasterr  a  hl 

%  A  viuva.  conforme  noticiamos,  foi  vista  firla  a.  ,  üia  vivrr 


Outro  Edifício 

Um  edifício  situado  no  mes¬ 
mo  qunrtciráu  lu  de  nuiiu  n 
i.ll.  nu  Barata  R.lbçlroi  rvtu 
na  mesma  situação.  A  exemplo 
do  que  ocorrera  no  -liando 
rns".  a  atou  (de  boa  quiillrin- 
üer  rompeu  o  revestimento  de 
cimento  do  subsolo  c  pausou  a 
Jorrar  lncçmnt  emente. 

Falando  n  UH.  o  rindiro  dc»- 
re  i-dlltrlo.  Augusto  Pontes,  re¬ 
velou  que  os  Indicio»  deixam  a 


melo  metro  e,  não  fúri»  a  ro- 
Ideação  de  bombas  pela  SUR- 
fcAN.  ciuiullsamdo-a:.  pura  lora 
do  edlílelo.  a  Inunda  uo  teria 
enchido  por  completo  a  «iirtig'*. 
imitllizandu  u  aparelhagem  de 
ccntnrle  do  rede  elétrica.  A 
caiisae.  entretanto,  aluda  não 
lorani  <lc  terminada-,  porque  as 
rcpurtiçiies  immieipaiá  cimipe 
lentes  nua  tomuruui  nenhuma 
providência.  O  Departamento 


filho».  »ein 


lOrotl  docamcllt  c  papclí  d' 
valor  r  um  d  .  n  que  •  i  i  gru. 
vou  aos  oito  unos  ac  idade. 


inundo  eoqsipo  «penas  al- 
[luirms  Jjcçni  d«  roupu.  l)\r 
finlin  Hnti.iln  abandonou  o 
edifício  ris  pressas. 


EXISH;.  de  ralo,  uin  movimenta  entre  w  delriiUit  pura 
solicitar  au  Presidente  da  Kcpabllea  Inriulto  coletivo 
para  o  proxlinn  dia  '11  dr  abril,  data  da  mudança  da  Capital 
paru  itrnsiHa.  Tão  loco  o  memorial  das  presos  eontendo  essa 
reivindicação  chegue  ãs  minhas  mãos.  n  enviarei  ao  Ministro 
ria  Justiça.  Sr.  Armando  Falcão  disse,  ontem,  n  reporta¬ 
gem  de  l?lt.  o  Cnronel  Palm.  Diretor  ou  Penitenciaria  la-inus 
de  llrlto.  do  lllstrllti  Federal. 

Movimento  I  d  a  ciosa  rios  últimos  tempos. 

1  Trajando  uma  batina,  hem  bur- 
huma-se  Apclles  Santos  de  heado.  conseguiu  élc  deixar  a 
nes.  o  detento  que  chclla  Peniteiictárla  sem  que  alguém  o 
lovimento  polo  Indulto  cole-  ■  reconhecesse.  Muto  ao  contrã- 
Seu  nome  ocuiitm  nsmaii-  rio  o  guarda  que  chefia  o  po¬ 
te»  dos  jornais  em  11)57  lichimcnto  da  detenção  veio 
lido.  vestindo  uma  batina  de  lhe  pedir  a  benção 
re,  logrou  fugir  espetacular-  Apetlcs,  trés  dias  depois,  foi 
Ite  da  Penitenciária  desta  recapturado  em  São  Paulo,  sen- 
iltnl.  Antes  disso,  cm  13-Jh,  do  recumliiado  á  Penitenciaria 
11o»  Ja  havia  conseguido  hemos  do  Brito,  onde  se  en- 
iHr-se  de  um  campo  de  con-  cnnlra  até  hoje  cumprlndu  a 
t  lição  na:  st n  em  compa-  pena  de  12  anos  por  roubo,  as- 
i  tle  27  outros  presos  de  i  salto.  etc.  ,tá  cumpriu  7  anos  * 
ira,  sendo  éle  o  único  bru-  i-  u  presidlúrio  de  número  . ... 
Ill  502127.  Muito  dedicado  aos  11- 

t  i  r7  vros  nesse»  últimas  ano»,  Apel- 

ruga  ac  j/  lcs  ^  recupcrJri(i  e  é  quem 

lueu  rir  Aprlles,  cm  Junho  faz  as  petições  riu  seus  colegas 
57,  r  lido  como  a  mais  au-  de  prisão. 


e  apenas 


cntfiida  1000 

•icihta-íe 


£'r  niiiíim  ou  imbuía 

Pamo  FidolifoM®  •  3  alia  fatanfei,  CofíivW9. 
ogttdoi),  fâdto  com  9  «alvulas.  -Mui»ví2  -  , 

dtktliQando  outomaficainíMe  o  tedio  «  eI%i»ro! 
no  fim  do  ulf*mr>  d»*:co- 

Toco-ditco»  PHILLIPS  mod  1960.  au»omo»ic*5  LF 
4  «alocitiadoi  (16,  33,  A S,  7B  PPf A),  t(  d*rp- 
Hvo  «sdocíoI  poro  SOM  ESTEREOFÔNICO, 
ulltvno  novtdado. 


raltani  apenas  21  dias  para 
a  inauguração  da  moderna  e 
confortável  loja  de 


Av.  N.  S.  de  Copacabana.  782  —  Pôslo  4 


NA  CASA  GARSON 


o  seu  volho  televisor 
ou  a  sua  velha  geladeira 


O  snii  i/lho  aparelho  de  iclevi- 
sÃo  e  a  sua  velha  geladeira  ain¬ 
da  valem  muito. 

Na  Casa  Garson  êlcs  facilitam 
a-  compra  de  um  modernu  c 
A  OFO  televisor  ou  de  um  be¬ 
lo  c  .YOJO  refrigerador. 


E  MAIS 


•  ar  CONDICIONADO  •  MÁQUINAS  DE  LA¬ 
VAR  •  PIANOS  o  ACORDEÕES  •  ELETROLAS 

•  RÁDIOS  •  VENTILADORES  •  DISCOS 


Uruguaiana,  105  109  •  Ouvidor,  137 
Camerino,  90  •  Alfândega,  118 


H .  i 

K»  ' 

mÊh  1 

l  u  i~*f  a 

NEGOCIOS 


NO'  BRASIL  E  NO  MUNDO 


mm 


Interriâcionàisj 


,hl 


"fe<yiMÍAij^íÁ; 
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I  BRIZOLA:  FACILIDADES  PARA  A  j 
|  TRANSFERÊNCIA  DE  INDÚSTRIAS  j 
I  EURCPÉIAS  PARA  0  BRASIL  j 


dúlnrcs  por  ono.  n»  orllotn»  rl- 
cos  mutiirSo  o  tempo  da  melhor 
mnneirn,  dc*rnnsnitdo  om  »uns 
luxuosos  mnnsôes  ou  vlnjnntlo. 
Outros,  como  a  ntrli  Kliondn 
Flcnting.  buscam  trabalhar  em 
nlÇum  cnlwiré. 

Os  estúdios  a  fel /trios  são  os 
riu  20th  Century  Fox.  MGM,  Pa 
r  a  m  n  u  n  t .  Columbln.  Warner 
Brolhrrs,  Disney  c  Artistas 
Unidos. 

Os  filmes  cuja  rodarem  ficou 
Interrompida  f  o  r  a  m  :  "Lei’» 
make  Lave",  com  Mnrllyn  Mon 
roe.  ua  Fox;  dois  na  Melro 


UOLLYWOOD,  8  ( UPI )  —  A  primeira  greve  geral  cie 
**  artistas  deixou  desertos  os  sete  grandes  estúdios 
cinematográficos.  Quatorze  mil  membros  do  sindi¬ 
cato  de  atores  do  cinema  (SAG),  entre  os  quais  se 
Igumas  das  mulheres  mais  belas  do  mundo, 
minuto  depois  da  meia- 
ontem.  Também  tomam  par- 
mal  remunerador.. 

Grevistas  Milionário* 

Entre  os  «revistas  há  figuras 
tão  populares  como  Marliyn 
Mnnroe.  Marlon  Urimdo,  filna 
Lollobrlgldn.  Dorls  Dny.  John 
Wayne.  Cary  Grani  e  Jlntmy 
Steuarl. 

Financeiramente,  n  greve  afe¬ 
ta  pouco  a  essas  estritas,  nms 
mio  aeontere  o  mesmo  com  u< 
artistas  que  vivem  uma  existên¬ 
cia  precária.  O  sindicato  rii/. 
que  ão  por  cento  de  setts  mem¬ 
bros  ganham  menos  de  -1.000 


■lado  especial  de  ULTIMA 


HA  VA.  B  (De  J.  Etcheverry,  envi 

VlnilA  ã  Europa I  —  Durante  um  Intervalo  da  vlslla-marn- 
tona  que  o  Governador  Leonel  Brlioln  realizou  ás  obras  ctclftpl- 
cas  de  conquista  un  ronr  de  novas  áreas  cultiváveis,  empreen- 
cfldas  pela  nbslinncfco  holandesa,  o  Governador  do  Rio  t.ramie 
teve  oportunidade  do  abordar,  sem  caráter  dc  entrevista,  mas 
como  conversa  Informal,  diferentes  problemas  brasileiros,  in¬ 
clusive  n»  tentativas  de  asllxln  do  desenvolvimento  dos  países 
mais  pobres  por  grupos  privilegiados  das  grandes  potências. 

fsntn  tais  grupos  —  disse  —  freqüentcmente.  caluniar  os 
legítimos  vanguardeiros  do  useenso  económico  de  suas  patrins, 
chamando-os  de  comunistas,  a  fim  de  confundi-los  com  os  ad¬ 
versários  da  civilizarão  ocidental. 

O  chefe  do  govêrno  gaúcho 
transmitiu  sua  tmpressAo  só- 
bre  us  rclnçce:.  do  Brasil  com 
os  Estados  Unltlos.  por  ter 

sido.  como  também  o  Oovrr-  i  j  I  / / 1  /  / 1 1 

nadar  J  tirar  i  Magalhães.  froÜEAt.b  á/édMK? 
••.vt.lrtdn  pelo  Presidente 

Ju.sei-lititi  .xtibit-chci;  a  p.tr-  •  ■ 

1'ctpT  do  acolhimento  oíi- 

ciai  a  Ike.  Nas  trocas  do  mOm  '/  I  Tâ [ /  l 

ideias  mautldas  com  o  pre- 

if-umctlcauo  foi  vffldHllHCiisr 
abordado  o  problema  de  en- 
contr.-tr-.se  tu.  meio  concreto 
dos  Estados  Onldos  conaubs- 

tnnclnr  sua  repetida  ínten-  .  . _  . 

çno  de  ajuda  á  América  La-  tina  Imensas  perspeílhas  de 

instalação  e  desenvolvimento. 
,  ,  .  .  desde  que  os  Estados  Unidos 

Sem  a  chancelo  federal,  j jlt,s  abrissem  umn  Unha  de 
mos  como  exorcssSo  de  seu  crídtt0  P  lhes  favorecessem  a 
pensamento  pcsaml.  n  Oo-  transferência  e  reimplanta- 
vernador  Leonel  Brlzolit  dc-  n„  Amèrlca  Latina.  nti- 
clerou  no  Ilustre  visitante  a  t  unvUncnte  depois  de  estudft- 
sntlsfaçno  com  mtr  seria  vis-  dft  D|ani;icaç&o.  Por  outro  la¬ 
to  um  entendimento  tríplice  do  cW6nrlai  cum  isso.  o  urgu- 
Estndos  Unidos  —  Europa  mento  norte-atnericano  da 
América  Lntina.  especialrnen-  Illltn  dc  projetos  concretos 
te  o  Brasil.  latino-americanos  enquanto 


contam  a! 

foram  oflcialmente  *  greve  um 
noile  de  anteontem  para 
te  do  movimento  oi  "extrai"  mai* 

Estima-se  que  80  por  cento 
dos  filmes  norte-americanos  se 
produziam  nesses  sele  estúdios. 

A  questão  principal  da  dispu¬ 
ta  é  a  reclnmnç&n  dos  artistas 
de  que  lhes  seja  pago  uma  por¬ 
centagem  por  filme  feito  depois 


O  Itel  Mnhnmed  V,  it  direita,  tle  túnica,  pára  Junto  a  umn 
tlns  vitima»  do  pavoroso  teromnto  que  roubou  n  vida  n  mais 
de  dez  mil  pessoas.  EhIii  foto  tln  UIM  é  bem  expressiva  do 
estado  n  que  ficou  reduzida  aquela  florescente  cidade  mar¬ 
roquina:  ruínas  e  cadáveres.  Os  últimos  telegramas  falam 
que  o  número  de  mortos  sobe  provAvolmentc  a  12  mil  c  quo 
um  vulcão  submarino  parece  estar  se  formando  em  frente  ao 
pórlo. 


cljirou  hoje  no  Encarregado  dc 
Negócios  cubano  que  "n  nlltu- 
tle  Irresponsável  do  Primeiro- 
Mlnlslro  Fldol  Castro  e  as  acusa- 
çúcs  "sem  ftlmlamcnto  o  er- 
rõnens"  cnntrn  os  Estados  Uni- 
ibts  no  caso  da  cxplosSo  do  "l.e 
não  eram  de  molde  n 
melhora  dns  rela- 
Estados 
anuncia  o  Deporta- 


WASHINGTON,  11  fFPt  —  O 
Secretário  de  Eslado  llertcr  tle- 


Coulirc" 
favorecer  a 
ções  entre  Cltbn 
Unidos 

mento  de  Estado. 

O  Secretário  dc  Estado  ame¬ 
ricano  acrescentou  que  "uns  cir- 
rimstánclns  nlunl»,  o  Govôrno  de 
\Ya  hlmrion  vê-se  ciiiln  vez  mais 
inclinado  n  pôr  cm  dúvida  n  hoa- 
fé  do  Primeiro-Ministro  Fidcl 
Castro  cm  desejar  uma  melhora 
das  relações  entro  seu  Governa 
c  os  Estados  Unidos. 

Chopman  Partiu  Para 

Minrr  i 

HAVAjVA,  fl  tUPIl  —  Donnld 
Clmpmiin.  o  n  o  r  I  e-nmerlcnno 
preso  como  suspeito,  por  ler 
viajado  n  bordo  tio  cargueiro 
francês  que  explodiu  no  pôrto 
tlexUi  Capllnl,  quando  tlescnr- 
rejjuvn  armas,  partiu  ontem  tle 
avião  ás  lú.in  liara:,  (hora  local), 
eom  destino  a  Miuini. 


c  nos  Estados  Unidos  pnm  agir  i 
contra  o  ítucloiinliMiin  tirabe”. 

Nasser  declnmu  quo  -us  fõv-  1 
çtts  flln-ctmtuttlslns  tln  lraq.te 
tentaram  destruir  n  undcmiiiii- 
mo  limbo,  porem  Iraeitssurnm". 

-O  iincloútUl.imo  Arnbe  triun¬ 
fará  no  Iraque",  (llsie 
(Em  Bagdá.  Kn-.ícm  nciianu 
indlrelpuiente.  ontem,  ns  rilrl- 
r.ent.  s  dit  P.AU  de  --ronspirur 
pcrslstcntemente  contnt  o  int- 

qiie  e  contra  sufi  pessrm",  po¬ 
rem  drtt  pttrnmlns  dc  que 
••nosso  Exército  protegerá”  its 
frontplnw  Irnqncnsesi. 

as  rixas  entre  os  nrnbes  se 
ncravnntm  mi  ultime  senirmi, 
depois  tio  frnctixso  d  t  Lfgn  Ára¬ 
be  em  sim  tentntlvn  de  rlu-.t-tr 
it  lim  ncòrdo  sâltfe  n  por.tçáo 
Juridlcn  dns  refugiados  pnlcsrl- 
nes  A  oposlçáo  d.i  Jortlúnlti 
foi  n  causa  principal  do  f  ri  - 
r.itsso  do  plano  nprcsottUtdn 
peln  BAU  n:i  reunião  dn  Ligiã 
cclebrntíii  no  cnfro. 

Em  seu  discurso  dc  hoje, 
Nnrscr  lembrou  que  ho.te  trnru 
rnrrla  o  terreiro  anlvcrr  rio  dn 
evncuuçAo  du  franja  d  •  Oazn 
por  Israel/  ncrcscchtnudo: 

‘•O  Exército  du  BAU  6  o 
responsável  peln  detesn  tln 
Uept  biíctt  coutr.l  ::s  eh' cu  iw  . 
n  roblçn  de  Isruct  O  Exercito 
i  :  i  ;crvm'il  c  r.Mliibelecerti  us 
direitos  palestinos”. 


Falando  uob  soldados  do 
Primeiro  Exército  cm  um 
neumpamento  militnr  sltuttdu 
n  21  qUIlònteiros  dc  Dtunosec, 
Nnsser  disse  que  os  govemnu- 
tes  du  Jordânia  -sc  submetc- 
i-uni  «o  Imperhihsmo  britúnleo 


DAMASCO.  8  (UPI)  —  O 
presidente  dn  Republica  Arn- 
bc  Unldn.  OnnuU  Abdel  Nns- 
ser.  voltou  hoje  no  ataque  con¬ 
tra  o  rrl  dn  jordúnla,  Hussehi. 

e  contra  o  Prtmcln)-Müits’ro 
do  Iraque,  Abdul  Knrltn  Kus- 
sera. 


AUADllt,  Marrocos.  8  (UPI) 
— '  As  a Jlorltlailcs  navais 
fruncesiis  Inf.irmuram  Itojc  que. 
uparcnlcmeuic.  um  vulcilo  está 
nascendo  il.i  funrio  rio  innr  em 
frettlc  á  devastada  clriaric  rie 
Açatllr.  Nos  círculos  navais 
fruiircscH,  ltilnrmoti-sc  que  on¬ 
tem  A  noite  foi  observado  que 
a  mar  "fervin”  a  umas  duns  mi¬ 
lhas  riu  costa,  depois  dc  um  no¬ 
vo  tremor  que  sacudiu  Irvrincu- 
te  a  -/ona  rie  Ar.ndlr,  às  5.25  ho¬ 
ras  ria  tarde,  pela  segunda  vrz 
lio  tlin. 

Eíitirestoir.im  as  autoridade* 
! raitress-s,  que  a  "clttillçRo"  tio 


PRÍNCIPE  AFGA  ANUNCIA 
DEMOCRATIZAÇÃO  DO  PAIS 


tem  necessidade  de  . . 

nhn  donde  vier,  mas  essa  ttJU  ia 
deve  ser  prestada  sem  condi - 
çúcs  A  URSS  min  apresentou, 
ubsolutnmontr.  condição  ttluu- 
nttt  á  ajuda  que  nos  tem  pr>'(- 
tndn.  niost  rimdo-se  assim  uma 
amiga  alnccnt  dn  nosso  Puis" 


KABUL,  Afganlstao.  8  iFP 
—  -A  monarquia  dn  AfgnnlStüti 
estú  decidida  a  conceder  tui  -*eu 
pnvu  inteira  liberdade  paru 
escolher  u  forma  de  govérm  e 
de  ndmlntstrnçSn  que  de.u-lar". 
salientou  o  prtnripc  Daud.  primo 
do  rcl  Zahtr.  cujos  gestos  seve¬ 
ros  recordnm  os  dc  um  Impera¬ 
dor  romano.  Aeresrentando: 
••Podeis  cstnr  certos  dc  que  Ire¬ 
mos  nlè  o  Um  no  campo  dos 
principio»  demnerátlcoa  e  no 
campo  das  rcformns  soclnls. 
Queremos  que  o  nosso  povo  to¬ 
me  nas  suas  múos  o  >ru  pro¬ 
pilo  destino.  Desejamos  que  o 
nosso  povo  tenha  partidos  po¬ 
líticos”. 

Cheio  de  convicção,  disse 
ainda  o  Primeiro-Ministro  ACe- 
grutc:  "Em  seu  atual  estado  cie 
desenvolvimento,  o  nosso  Pnts 


Coswite  a  Chanceler  de  Franco 
Provocou  Tumulto  Nos  Comuns 


%  Por  linver  saído  com  diversas  Incorreções,  o  decreto  Que 

1  iustitutu  o  Conselho  dn  indústria  do  Construção  Naval,  wa 

2  suhstiiuíçúo  nu  Geiron  (Grupo  Executivo  cia  Industria  Navul). 
í  çtecitítu*sv  ontem,  promover  a  sur  iepubUraçào.^  faio  esse  que 
í  lrà  determinar  certo  airnao  paru  a  sua  instalaçao. 

í  Essa  iníormaçuu  foi  prestada  A  nossa  reportagem  pelo 
l  rhete  tle  Oablneu  do  Mltiistro  du  Viação.  Sr.  Henrique  do 
s  Valle  o  qunl  acrescentou;  “tiáo  obstante,  nenhuma  "01|r<U'0 
;  de  rontiuuidadc  haverá  no*  trabalhos  relativos  " 

}  to  dos  projetos  dc  ImplantaçAo  ou  ampliação  da  industria  de 
Í  constniçúo  naval  no  Brasil,  uma  vez  que  o  Oeicon  concluiu 
£  todos  os  assuntos  que  estavam  sob  seu  exame  . 
í  Quanto  á  data  que  .será  fixada  para  o  Inicio  do  fuuciona- 
í  me.iilc  do  novo  ôrguo.  afirmou  que  tardara,  ainda,  cérca  de 
í  um  mês,  Já  qui.  nesse  lapso  de  tempo,  seruo  reexaminados  os 
$  esquemas  de  lunctunanietri.o  do  Conselho 

i  ,  - nn, „  n «  nue  nn^mi  rc-  preposto  do  Corretor  Júlio  Llps 

1 7».  «S>>  SS »« .  5.  ™““ 

}  preços  Inlornaelonals  do  ca-  do  Rio  di  Janeiro. 

*  cau.  ocasionada  por  baixas  •  •  • 

5  na  origem  E-  provável  que  n 

i  foto  esteja  relacionado  com  a  Q  presidente  do  Instituto 
1  noticia  que.  há  dlus  veiculo-  dfc  Cumes,  Sr.  Manoel  Corrêa 
j  mos.  de  rue  uma  rielegação  soares,  revelou  que  etn  vista 
'  aa  Ghana  Coccoa  Board  vira  da  qUedn  qn  iioder  aquisitivo 
i  no  Brasil  prosseguir  conversa-  dft?  populações  do  sul  do  pais 
J  çôcs  sõbre  a  estubUizaçâo  dos  rI,eSfc  a  ostomarm  de  carnes 
j  preços  do  produto,  Iniciada»  de  i.rimeirn  qualidade,  Acres- 
'  em  Accrn  ha  mc»c«.  rentou  que  a  úmea  maneira 

s  de  se  combater  O  rontrabando 

J  *  *  o  de  çnnle  sprla  atravé»  do  cqul- 

í  Com.  um  s.stem»  de  coopera-  Ubrto  . 

í  SSdInE*"  tatelUfsWBVEÀ  Admitiu,  no  entanto,  que  os 

sias-sjSta.*^  ssa-ss  russiSi 


por  HlUcr  nas  fileiras  da  “Di¬ 
visão  Azul”.  E  acrescentou: 
”8c  ntto  filssc  etdiidão  dc  um 
pais  neutrn,  costiclla  teria  sírio 
julgado  como  criminoso  d: 
guerra”  O  Ministro  rrsponde.t, 
simplesmente:  -Os  ncoiuéel- 
mentos  evorndns  sáo  multo 
longínquos 


melhorar  ns  relações  entre  nos¬ 
sos  dois  poises”  dcclurmi 
Sehvyn  I.loyd.  Um  dcputttdo 
Intbullilstu.  Rolieri  Edwmüs, 
que  foi  Major  no  Exército 
Republicano  Espanhol,  icrtm- 
tou-se  pnrtt  prrgimlnr  no  Mi- 
nístrn  “se  r.tnvn  u  pnr  du  que 
seu  colega  espanhol  Fcrtittiidn 
Murln  Custlillo  linha  rrcebHo 
it  Cruz  tle  Ferro  e  combatido 


LONDRES.  «  (FPi  -  O 
possível  convite  do  Gnvénio 
brilúnien  no  Ministro  dns  u_<- 
litçnes  Exteriores  da  Espanha 
nminchulo  esta  tr.rde  no  OA- 
mnrn  dos  Comuns  pelo  Miuls- 
tro  do  Forelgn  Ultiee,  .Sr.  Sol- 
uyn  I.loyd.  provou  um  tu¬ 
multo  tui  bnnrudn  tmb:lll»l.,,  n. 

-A  dntlt  deasn  visita  nun  mi 
nindti  morcuriu.  Seu  objeto  e 


WASHINGTON,  II  (UPI- 
UH  t  —  O  Presidente  El- 
scnhower  fnlnrá,  hoje, 
através  da  TV  c  do  Rutilo, 
numa  exposição  no  povo 
norte-amerienno,  sóbre  aun 
excursão  (t  Atnerlen  do 
Sul.  por  muitos  atmllflca- 
da  de  "Oricraçáo  Aeitqi.". 


NAÇÕES  UNIDAS,  8  -- 
(UPI)  —  A  delegação 
cubana  anunciou  aqui  o 
tcpiário  dn  conferência  de 
pulse»  subdesenvolvidos,  a 
rcnltzar-se  em  Hnvaim  cm 
setembro;  li  fortnlcplmon- 
tu  dos  organismos  intcnui- 
rlonals  de  crédito  c  npolo  u 
um  lundo  dc  capitalização 
das  Nações  Unida»;  2i  re- 
lornm  agrária;  ai  indus¬ 
trialização:  4>  expansão  e  >- 
iiierclul  mundial;  á>  estabi¬ 
lização  das  preços  rios  pro¬ 
dutos  básicos  no  merca¬ 
do  mundial;  0  ajuda  pu¬ 
ra  a  formação  de  técnicos. 
7 1  redação  da  carta  de  di- 
tcltos  econômicos  dos  po¬ 
vos. 


Guiné  Reconheceu 
Alemanha  Orientai 


Recente»  estatísticas  com¬ 
provam  que,  ao  contrário  da* 
afirmações  do  Ministro  da  Fu* 
renda  da  Argentina,  êsse  pais 
oáo  enrerrou  o  ano  de  1359 
apresentando  um  panorama  de 
protrresso,  pois  a  rendu  índivl- 
dual  declinou  em  20“.«.  Quanto 
ao  produto  nacional  bruto, 
houve  uma  baixa  dc  3V«.  ao 
nasso  aue  as  atividades  Indus- 


BONN.  8  tUPI)  -  <3  gover¬ 
no  da  Alcnnnha  Ocidental  mm 
mais  dará  rtjudu  ocoiiônilca  á 
República  dn  Guine,  segundo  wt 
soube,  como  represália  por  ha¬ 
ver  essa  nação  africana  rerte 
nhecldo  o  govérifo  da  Alema¬ 
nha  Oriental. 

WASHINGTON,  8  (UPI)  - 
O  Departamento  dc  Estudo  <!,  - 
durou,  ontem,  que  o  reconheci- 
mento  du  Alemanha  Oricnh.l 
i comunista!  jiela  República  ti.» 
Guiné  ''constituirá  uma  çrao‘ 
desronsidcraçáo  rio  principio  ■  In 
tiutodptormitiaçúo.  quo  o  proble¬ 
ma  alemão  envolvo. 


i  Estamos  Informado»  dc  quo 
t  a  DelcgaçSn  da  Republica  Po- 
À  miar  da  Hungria,  em  nosso 
<  rnif,  remeteu,  para  estuda»  e 
s  exames  nesse  mercado,  cspcci- 
J  llcsçòes  rios  Jipes  de  fabrica- 
?  çio  nacional.  Tais  informes 
»  foram  enviados  pelo  delegado, 
i  Sr.  Gyorry  Laznr.  Torna-se, 
J  riestorte,  provável  que  um  no- 
j  vo  centro  consumidor  venha  a 
»  (e  Interessar  por  aqueles  pro- 
»  dulo»  dn  Indústria  automobi- 
J  llstlca  brasileira. 


A  Carteira  de  Comércto  Ex¬ 
terior  do  Banco  dn  Brasil 
manteve,  para  esta  semana,  os 
mesmos  preços  mínimos  pura 
reelstro  de  vendas  dc  carnaú¬ 
ba  e  sisal. 


Varia»  matriculas  de  oficia1» 
superiores  Inclusive  generais, 
diplomatas  e  homens  de  nego¬ 
cio*  recomendado»  por  entíoa* 
des  privadas  foram  tornada» 
s.-m  efeito  na  foçou  Supc- 
ríor  dc  Guerra.  O  Estado-Maior 
das  Fórça*  Armadas  solicitou 
ao  Presldenle  da  República  os 
cancelamentos,  Indicando  ou- 
tros  noracs. 


Na  última  Assembléia-Geral 
dn  Banco  Nacional  de  Minas 
Geruts  houve  uma  modificação 
na  diretoria  do  poderoso  ev 
tnbclerimento  bancário.  Foi 
eleito  presidento  o  Deputado 
IvlEcalháes  Pinto.  Paru  a  VI- 
rc-Presídénda  foram  esco.hi- 
dos  os  Senhores  José  Wander- 
lev  Pires.  Paulo  Auler,  Inar 
Dias  de  Figueiredo  e  Milton 
Vieira  Pinto.  Psrn  o»  carco* 
de  diretores  foram  escolhidos 
os  senhore»;  Francisco  Fa¬ 
rias  Custódio  Ernilio  Gonçal¬ 
ves.  José  Luiz  dc  Macalhães 
Lins.  Antônio  de  Pádua  dn 
Rocha  Dini.»  e  Marcos  Maga¬ 
lhães  Pinto. 


NAÇÕES  UNIDAS.  8  —  A 
RAU  assistirá  á  Conferência 
de  Países  Subdesenvolvido'-, 
convocada  por  Cuba,  para  a 
primeira  quinzena  dc  soten. 
bro.  Ao  mesmo  tempo,  fula-cc 
num  possível  adiamento  de 

smi  realização. 

•  •  • 

BUENOS  AIRES,  8  -  Co¬ 
meça,  hoje,  em  Mar  dei  Pia- 
ta,  o  segundo  Festival  Ctiic- 
mntogrniico  intornactomU. 


fáMOBE. 

— - 


l  O  Departamento  Narlnna!  de 
Estrada*  dc  Rodagem  fura  um 
!;  ctmprésUmo  de  800  milhões  de 
*  cruzeiro»,  no  Rnncn  do  Brasil, 
i  destinado  a  aplicações  nn  cwt- 
'  lrtição  da  rodovia  Illo-Belo  Ho 
1:  rizortc  BrPíMia  A  opotsçán  já 
;  foi  autorizada  pelo  Sr.  Jusce- 
llno  Kubltschek. 

*  *  * 

O  Sr.  Sérgio  Gonçalves  Ln- 
'  pes  foi  exonerado  do  cargo  dc 


A  PESQUISA  FAZ  A  DIFERENÇA 


NOVA  IORQUE.  8  -  Ulnu 
Lollobrieida  negou,  terminou- 
temente,  ler  o  Intento  dc 
cstabelcoor  no  Canadá,  con¬ 
forme  fórti  noticiado. 


MIAM1.  8  —  0  Jornal  ”MV=- 
mi  Hcrttld”  publicou  dednrU- 
ções  tio  nortc-ntnerlcano  Jiok 
Lee  Evmif.,  segundo  ns  quttls 
um  estivador  cubano  iinth" 
munlxla  leria  colocado  tu 
petardo  do  dinamito  n  bor  ■> 
do  (arqueiro  francês  quo  ex¬ 
plodiu. 

PARIS,  8—0  Ministro  da 
Informação  declarou,  em 
miltticadn,  que  u  proposta  (»' 
quo  a  organização  exterior  da 
rebelião  argelina  fôs«e  a  P«' 
ris  resolver,  com  a»  autorida¬ 
des,  as  rnndlçõ”*  dc  um  n v 

sur  logo,  ó  mantida, 

•  •  • 

MÉXICO.  8  —  Num  romi- 
rtn  de  protesto  contra  a  lH  1 
são  do  escritor  espanhol  Lu.- 
Goyttsolo,  os  oradores  advo¬ 
garam  umn  coordenação,  ■ 
tro  os  espanhóis  exilados  t'111 
todo  o  mundo,  d»  ação  «n- 
tlfrnnquuta. 

(tomlcnsario  rio  iinltrlá- 
rio  da  UPI.  IP  •  AN-*»') 


ESSO  EXTRA  MOTOR  OIL  LUBRIFICA  MELHOR 


no  Marachtl  Odyllo  Danyl,  Mlnlitr*  da  Guarra,  *m 

demorada  vljlta  ao  Ministro  da  Fazenda.  5r.  Seba»H*o 
Pae»  de  Almeida.  Oatconhece-ta  o  anunto  qo#  fariam  abor¬ 
dado. 

0A  reaçáo  rins  pequeno*  exportadores  e  negociante»  d* 
café  ao  Ingresso  dn  rublAce»  no  mercado  de  cámblo-llvre 
foi  desfavorável.  Acreditam  que  a  medida  acentuará  a  des¬ 
valorização  rio  produto. 

0  Afirma-ta  em  certo»  circulo»  qu#  a  viagem  de  Eltanhower 
ã  Argentina  favoreceu  partleularmant»  a  dol»  poderoto» 
grupo»  d»  negocio»  norte-amarleanot,  que  |á  operam  naquela 
palt. 

□  A  imensa  divida  da  Prefeitura  do  DF  para  com  seu  ser¬ 
vidores  Inclui  doze  mllhóe*  de  cruzeiro*  a  uma  pedreira, 
por  Mçvlços  realizado» 

ira  A  Confederação  Nacional  da  Indústria  ttfá  sendo  chama- 
*-é  da  a  pagar  (udiclalmanta  um  mllhio  6*  cruialrot  por 
cota»  recolhida»  •  não  entraguas  ao  Instituto  do»  Comarclá- 
rlos.  At  cota»  em  atraio  rtfaram-ta  ao  sator  de  publlcaçáet 
(rovistas)  daquela  entldada. 


£  muft/grQc/e. 


f  /ífó  (J.  fem 

V  ViSCOSic/ZCÍQ 

*  K..  múKrpfàf  .. 

. ■■■%& 


EXTRA 
MOTOR  OIL 


contínuamente  aperfeiçoado...  cada  lata  contém  milhares  de  horas  de  pesquisa 


í 


INCIDENTE  DIRETOR  DO  TURISMO  X  JUIZADO  DE  MENORES  ESTARIA  SUPERADO 


quem  ilumina  o  teu  lar  é  a 


i  vestre 

V  da  Iuk 


3  ena 

a  galeria 
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Rio  d®  Janeiro.  Terça-Feira,  8  da  Março  de  1960 


ultima  HORA 


Congresso  de  Planificação  Será 
Realizado  em  Pôrto  Rico:  Maio 

DE  tt  de  melo  ■  1  de  Junho,  nerá  realizado,  no  Fetado  Urre 
Aeeociado  de  Pórto  Rico.  o  Conrrrasa  Mundial  de  PlinlfV 
czçlo,  anb  o  patrocínio  da  Federação  Internacional  de  Planifi¬ 
carão.  O  ternário  coneta  apenaa  de  doia  problema»  a  aerrtn 
debatido»:  I)  —  “A  eontrlhulcún  da  Planlfteaelo  flalea  no  de- 
•enarolvimento  económico  e  aorial’,  r  2)  —  “O  papel  gue  de- 
»empenha  a  programa  de  ajuda  mútoa  e  ajuda  própria  diri¬ 
gida  em  um  programa  Integral  de  vivenda*".  O  iiraail  também 
ve  fará  repreaentar  neate  conclave  por  peraonalldadra  de  d  ca¬ 
iaque  como  o  Almirante  Lúcio  Melra,  General  Joaquim  J  o  «ti¬ 
no  Alvea  Boato»,  Prof.  Evariato  de  Morada,  Prof.  Rubbo  MB1- 
ler.  além  de  rrprraeiitantr»  daa  FArçaa  Armada»,  da  Faculdad# 
Nacional  de  Arquitetura  e  da  Fundaç&o  Ge  túlio  Varga*. 


iieMe  sentido.  ú  SAo  JoAo  de», 
ti-  ano  devera  aer  bastante  fes¬ 
tejado.  e  da  programação  do 
□epurtnmento  de  Turlamo.  pu¬ 
ra  o  período  roinpreendldo  en¬ 
tre  os  dlua  dl  e  29  de  Junho, 
constam  inúmero»  concursos  de 
quadrilha,  desfiles,  cazamentM 
de  ■•Jêru".  concuno»  de  barru- 
qulnhus.  rxiblçõe»  de  -bumba 
meu  boi”  i-  -Zé  Pereira",  c  uma 
muuumeiuul  festa,  ao  ar  livre, 
ii  ser  realizada  nu  Quinta  da 
Boa  Vtstn.  no  dm  22  do  mes¬ 
mo  mós.  Quanto  ao  festival  io 
folclóre.  tendo  sido  nom—.do. 
rteentemente.  pelo  Sr.  Sú  Frei¬ 
re  Al  vim,  Presidente  da  Comis¬ 
são  de  Festejos  da  Lufiótt  Ro¬ 
drigo  de  Freitas,  all  farei  tum- 
bém  realizar  uma  grandiosa 
festa  venesmna,  no  dia  de  Sào 
Pedro,  que  servirá  de  atração 
turística  pura  a  nossa  cidade. 


Isso,  como  estava  hnvendo  dls- 
scnçAi),  preferi  chamar  os  seus 
dirigente»  ao  meu  gabinete  pa¬ 
ru  expltcar-lhes  o  que  estava 
ocorrendo.  Flnalmente,  dando 
uma  louvável  drnionstrocáo  da 
seu  elevado  espirito  de  renun¬ 
cia  e  dignidade,  todou  concor¬ 
daram  em  aitslnar  um  acórdo 
na  minha  presença,  ««-gundo  o 
qual  ficaram  coloradas  no  mea- 
mo  plano  as  Ksçolua  de  Samba 
Portela,  F-stução  Primeira.  Aea- 
díinicoa  do  Snlguelro,  Unido» 
du  Capela  e  Império  Sernuio. 
For  conseguinte,  o  primeiro 


com  o  Juizado  Houve,  realmen- 
te.  um  mal-entenlldo.  entretan¬ 
to  tudo  ficou  devldamentr  es- 
clnrecido  na  ocaslán  própria. 
Agorn.  o  que  está  havendo  são 
oiniplcs  rxploriiçóe»  com  o  pro¬ 
pósito  de  atlngir-me  pessoal- 
mente. 

O  Concurio  Das  Escolai 


MÁRIO  SAt.ADINI 
Notat  mrfa» 


.io  dc  Menore».  Comissário  Afonso  l.oUNU'la,  teria  rrpresen-l 
i' ido  €Ulitru  cie  junto  ao  Pruourutlor  ila  Justiça  do  lllslrlto  Ke- 
dirnl  em  virtude  dos  Incidentes  verificado»  nu  Avenida  Itio 
llrnnco  no  domingo  de  carnaval.  Como  ae  recorda,  a  Diretor 
■  j  urismo  manteve  arrlo  atrito  com  o  ComiSHÚrio  César  de 
VhsI»  Alves,  quando  êste  o  seus  subordlnadus,  numa  atitude 
coiisldrrnda  pouco  cortfs  paru  com  ua  autoridades  o  convida¬ 
do»  que  •«  «citavam  no  palanque  oficial,  interromperam  o  des¬ 
file  tia  Escola  de  Samba  Acsdémlcos  do  Snlguelro,  para  retirar 
inriiores  que  «e  encontravam  entre  os  seus  participantes. 

Falando  A  nossa  reportagem,  fundnmcnto.  Tudo  não  passa  de 
<•  tirou  bem  liumorAdo,  o  Dl-  pura  onda  provocada  pela  lntrl- 
qn.  ào  Departamento  de  Tu-  ga  du  opbslção.  uma  vez  que 
no  e  certames  da  Prefellu-  nquêles  uconteclmentos  ficaram 

lntelramente  superados  depois 
Nado  do  que  se  tem  dlU  em  do»  entendimentos  quo  mantive 


Quanto  ao  resultado  do  des¬ 
file  das  Escolas  de  Samba,  In¬ 
formou  o  Diretor  de  Turlfnno 
que,  oficinlmente,  não  houve 
vencidos  nem  vencedores. 

—  Quase  tftdns  as  entidades 
transgrediram  o  regulamento 
do  certame  —  acentuou  —  Por 


bôço  do  que  deverá  ser  feito 


pois  que  a  cada  ano  uma  nova  divida  vlrle 
juntar-se  é  antiga. 

Quarendo  acertar  contas  com  a  Prevldôn- 
cia  Social,  cujoi  serviços  vêm  sofrendo  gra¬ 
vemente  com  a  falta  da  verbal,  o  Prasidanta 
Juscalino  Kubitachek  resulvau  pagar  o»  set- 
tenta  bilhões  da  cruzeiros  devidos  pela  UnIAo 
aoa  Institutos,  por  melo  de  transferência,  pero 
os  mesmos,  de  açóts  de  propriedade  do  Es¬ 
tado  em  várias  emprêsas  de  economia  mista 
e  com  a  entrega  de  imóveis  do  Património 
Nacional . 

Dai  a  nomeação  de  ume  Comissão  espe¬ 
cial  presidida  pelo  Cumuhor  Geral  da  Repú¬ 
blica  e  integrada,  também,  pelo  Sr.  Afonso 
José  Coelho  Ceiar,  que  foi  presidente  do  Ins¬ 
tituto  dos  Industrlãrios,  diretor  geral  do  SAPS, 
além  de  aer  economista,  conhecendo  perfeita- 
mente  a  estrutura  a  as  necessidades  da  Pre¬ 
vidência  Social. 

Irlo,  cujas  con-  Com  a  transferência  da  Capl- 
■  cotieretizud  is.  tal  para  Brasília,  a  Inielur-se 
.leio  propnreio-  no  próximo  mês  dc  nbrll.  mul- 
Irloa  Institutos  tos  Imóveis,  atualmente  ocupa- 
os  seus  crítll  dos  por  repartições  federais,  fl- 
rarão  desocupados.  Êsses.  tam¬ 
bém.  serfio  Incluídos  na  estlmn- 
tlv»  do  Patrimônio,  se  neces¬ 
sário. 

ar  o  total  da  Concluindo,  o  Sr.  Afonso  Cê- 
liOcjs  —  vão  ser  !  nor  esclareceu  que  eómente  de- 
5  no  valor  de  J2  pois  de  concluído  o  Icvat.ta- 
íros.  I  mento  ê  que  a  Comissão.  n«o- 

ie  criou  n  Co-  ra  presidida  pelo  Sr.  Vítor  Nu- 
mou-nos  o  Sr  ué»  Leni.  poderá  terminar  sua 
deu  competên-  tarefa.- com  n  distribuição  dos 
da  Patrimônio  imóvel»  dentro  do  mesmo  ert- 
a/.er  o  levanta-  terlo  adotado  com  as  ações, 
i  imóvel.»  dispo-  atendendo-se  ã  proporrlonult- 
icem  àquêle  va-  dade  c  a  conveniência  do»  au¬ 
tarquia»  dc  Previdência  Social 


Acõos:  38  Bilhões 

Falando  a  ULTIMA  HORA,  o 
Fr  Afonso  Cêsnr  Informou  que 
n  frtiiiolho  tia  Comissão  dividiu- 
fr  em  duns  parte»;  a  prltnel- 
ri  referente  A  transferência  1e 
uçOes  de  propriedade  do  Govêr- 
im  na»  sociedades  de  economia 

i. iisl.i;  o  cgunda  dlr.  respeito 

i  raitsfr réacla  de  tmóvolã  da 
União  para  a»  autarquias. 

A  primeira  pane  Ja  foi  con- 
citiida.  teado  sido  apurado  um 
Mtnl  dc  3R  bilhões  da  cruzeiro» 
<if-  açãe».  O  relatório  foi  enca¬ 
minhado  no  Presidente  Juscolt- 

ii. i  Kubltscltek,  peio  antigo  Con- 
f.illor-Ocril  da  República.  Sr. 
António  Gonçalves  de  Oliveira, 
uri  o  castão  Presidente  da  Co- 
missfio.  O  Cltefe  do  Oovirno 


GRAVATA  am  orgaeeMo. 

demiuimci  paaróvv 

De  OS  "JM.  PO»  O*  139 


MEIA  d*  espuma 
by",  quolidode  e 
lêncio  goronlldo». 

De  Cr$>*;porCr$ 


SAPATO  ESPORTE  de  lona,  tolo  de 
borrocho.  grande  moda,  noi  côreu 
preto,  hevono  »  oiuL 

D*  CrS  >2 T.  por  293. 


Esta  é  a  sua  oportunidade  de  conhecer 


GRAVATA  ate  tectòo  múto  de 
têdo  pvro,  vilimo»  crioçfret. 

D*  CrS  por  CrJ  238, 


MEIA  em  liníjiima  etpu- 
ma  "Derby",  caixa  plói 
tico.  vãtiot  côre». 


Cl  MT  O  em  cromo  tip© 
"Kangufú",  nona  exelu- 
(ividode,  vóriat  córei 

D.  Cr$^  169, 


«agnIfica  excuitsAo  ORGANIZADA  peia  emprEsa  de  iurismo  iana  V  A. 


CIMTO  TAZCO  em 

f.niitimo  couro  groneedo 
tem  cotiuro». 

De  CrS^T<t  PO»  258, 


CUECA  EPSOM  em  combrolo  retlt 
tente,  bolõe»  de  prettòo.  QR 


CHAPÉU  Dl  PRAIA  di¬ 
verso»  podrões,  úllimc 
moda. 

De  CrS)9^por  249, 


CUECA  EPSOM  em  tricoline  "Nove 
America”,  bolõet  de  pressfio  ou  medre- 
pérola.  CrS  1RR 


Ida  e  volta  no  mesmo  dia 

Viagem  em  quadrimotores  Douglas  Skymaster 

Seiviço  de  bordo  especial  dc  luxo 

Almoço  em  restaurante  de  V  classe 

Programa  de  passeios  e  visitas  as  obras 

Ônibus  especiais  à  espera  da  caravana 


TUDO  INCLUÍDO 
POR  APENAS 


PUAMA  EPSOM  em  tricoline  ov  ca 
broio,  calça  •  manga  curlo 

De  CrS'5*í.  por  CrS  491 


CAMISA  ESPORTE  EPSOM  em  olgodôo 

acetinado,  pcdrôei  moo  cr  no  v. 

Do  CrS  por  CrS  295, 


CAMISA  EPSOM  em  tricoline  "Mola 
razzo",  colarinho  moderno. 

De  CrSjíWi  POf  CrS  325, 


CAMISA  ESPORTE  EPSOM  em  »ri- 
coline,  podr&et  itoliano»,  diverta»  córot. 

De  CrS>4Çr  po»  Crí  395, 


CAMISA  EPSOM  em  tricoline  "Nova 
Américo",  vário»  modelo»  de  colarinho». 

De  CrSjiíÇ;  por  OS  475, 


VENTILADOR  ELETROM  AR , 

girotário,  »it«ncio»o.  bete  e» 
■soltada. 

De  10"  OS  250.  de  entrodo 


Peça  Informações  e  reserva» 
nos  seguintes  enderèço» 

o  Piçonho,  2Ó-»  —  T»l».:  32-3750  ■  43-W4P 
I . I co.  11. C  —  Telefona» »  22-9434  »  32-76B3 
_  Buo  Dlos  4a  Cru»,  179  —  Tel.i  49-5960 


CENTRO  -  R.  Mlgvel  Couto,  3  e  i 
Ipanema  -  R.  Vitconde  de  Pirajd,  483 
Copacabana  •  Av.  Copocabono,  828 
Meier  •  R.  Arquia»  Cordeiro,  320 
Madureira  -  E»t.  Morechal  Rongel.  9/U 


de  entrado 


1  M  l'el 

S 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Têrça-Feira,  8  de  Março  de  1980 


0  drama 

do  homem  na  rua 

Tmlo  homem  que  trabalha 
m.i  ma.  pasjti  por  um  verda¬ 
deiro  drama  no  chefiar  o  ve- 
râo.  K'  o  calor  exçessivo  quh 
lira  o  ânimo  r  dlmlmil  sua 
atividade.  I"  n  diriculiltulc  oui 
alimenta  r-»e  dlrrllu.  E  dni 
vem  aquele  cmisaco  perma 
11  ente,  aquele  desfiado  de 
energias  que.  nau  raro.  se 
I  rmiíforma  em  doenças  sòrln». 
Se  voei1  tumUem  vivo  esse 
drama,  nao  perra  maos  lempo 
e  comove  Iiiko  n  fortificar- 
se  .  a  alimentar-se  com  Ovo- 
malllnc,  hem  fiolndlnho.  Gra¬ 
ças  ao  seu  excepcional  poder 
alimentício,  único  em  todo  o 
mundo.  Ovomaltinc  la/  vucé 
sentir-se  outro  . .  com  uma 
nova  disposição  para  tudo, 
apesar  do  calor.  Voei  enfrente 
melhor  o  verão,  bebendo  n 
seu  cosloso  refresco  de  Ovo- 
malline  fielado. 


CUMPRA-SE  A  LEI  PARA 
OS  SARGENTOS  DA  FAB 


2  Quando  no  Ministério  d*  Aeronáutica  o  Brlnadclro  Edu-  * 
2  urdo  Gome».  rhrfe  militar  dr  vingue  azul.  achava  que  as  » 
J  Irls  de  lirnrlirlo  dos  sargentos  podiam  nu  nao  srr  cumpridas,  ! 
»  O  Mlnlslnt  era  o  todo  poderoso,  qne  deeldla  sempre,  mesmo  J 
s  contra  a  lei.  Kol  assim  que  determinou  a  suspensão  ilo  paca-  » 
2  mento  da  etapa  tríplice  na  FAB.  cm  vtfior  na»  Força»  \r-  » 
J  madas  naquela  época,  conforme  um  dispositivo  Icçal.  E  ou-  2 

*  tras  arbitrariedades  se  registraram  ce-it  a  o  suL-Mcials  c  { 
s  «arenito»  da  Aeronáutica  na  administração  Eduardo  Gome».  } 
'  No  dia  cm  que  ele  deixou  n  pasta,  em  consequência  Ho  v 
J  morlmento  ilr  11  de  novembro,  o»  sarfiento»  do  nr  festejaram  ! 

♦  Infimamente  o  acontecimento.  l*nr  que  a  Irl  voltaria  a  lm-  { 

«  perar  na  Acronáutlra.  * 

2  Nomeado,  lenipos  depois,  o  Itricarirlro  Corrêa  de  Mello.  » 
2  o«  sargento»  da  FA  D  fizeram  outra  festa.  Tratai  a-se  de  uni  « 
»  rhefe  militar  Identlflradu  eom  a  arma  aérea,  pilota  audaz  { 
»  que  reconhecia  o  valor  do  trabalho  realizado  anonimamente  * 
'  pelos  surcenlos.  tanto  tia  terra  rnmo  no  ar. 

2  As  esperança»  da  classr  se  renovaram.  Chegou-se.  mes-  ' 
»  mo.  a  pensar  qur  seriam  aduladas  ua  Vrroiiautiea.  para  o  * 
»  acesso  do»  seus  sargentos  ao  oflrfalalo.  as  mesmas  condições  » 
2  estabelecidas  uo  Exérrltii.  Indo  ficou,  porem,  em  esperanças,  v 
{  Até  o  quadro  cm  que  os  sargentos  ingressariam  mediante  2 
s  eoneiirso  foi  aberto  ao.»  c\ -cadetes,  sem  a  exigência  do  exame  2 
2  de  admissão. 

2  Depois,  por  Iniciativa  de  mu  deputado.  foi  estendido  aos  ' 

'  subollclais  e  sargentos  da  FAB.  formados  em  ntedlelna.  odon-  2 
»  toloria  e  farmácia,  o  direito  de  Ingresso  no  (Ittndm  de  Oflelais  * 

2  de  Saude,  que  Já  tinham  os  «eus  colegas  do  Exército  e  da  2 
2  Marinha,  há  multo  tempo  Mas  a  lei  não  foi  cumprida  ua  2 
2  FAB  Os  prejudicado»  nnei  |r?  e  n  o- --.-Is  de  tseurar-a  * 
s  e  a  justiça  llirs  drti  ganho  de  causa.  Até  agora,  porem,  pelo  ! 

2  que  sabemos,  tudo  ciutinua  na  mesma.  Os  suhoftciais  r  sar-  J 
2  gentos  médicos,  dentistas  e  farmacêuticos  tiveram  seus  re-  2 
2  querlmrnUt».  solicitando  Ingresso  nu  Serviço  de  Saude  da  * 
s  Aeronáutica,  arquivados  uns  r  outros  nem  sequer  toram  rn-  2 
s  caminhados,  soh  alegação  dc  que  a  lei  deveria  ser  regula-  2 
2  mentada.  2 

«  Por  que.  atinai,  não  se  rrgidntneuta  a  dita  Irl.  paru  que  s 
s  os  «ubofirlai»  e  sargentos  por  ela  beneficiado»  possam  real-  2 
2  mente  usufruir  dos  tienrfirios.  que  serão  unia  paga  justa  ao  2 
2  esforço  que  dlspcmleraiii  nos  bancos  das  Faculdades,  numa  » 

*  Nação  que  so  cs  ricos  podem  estudar?  2 

Fica  aqui  o  nosso  apelo  an  Ministro  Corrêa  dr  Mello,  que  2 
2  náo  poderá  repetir  no  Ministério  da  Aeronáutica  o  Brigadeiro  2 
2  Eduardo  Gomes.  } 


CONSUITOSIOS  MIDICOS  t  t  IfMAI 
COMtaCIAIl  ALGARISMO.  P,  MtOIOJ 

MIS  4  ILIlPLIJã 

RUA  7  DF.  SETEMBRO.  51 
TFX  42  1661 


DESGOSTOS  DE  20.  30,  40  e  ÃTÊ 
50%  POSO  EHTREGO  DOS  CHOVES 


A  C.asn  Tarares  inicia  agora  a  grande 
liquidação  lotai  da  sua  tradicional  loja 
da  ma  São  dose  Tid.  Candelária).  Cs  la 
c  a  oportunidade  excepcional  paru  coce 
comprar  aqora  a  melhor  roupa  da  Cidade 
—  H  roupa  de  numerarão  continua  — 
por  preços  baratíssimos. 

.1  provei  te !  /  uma  liquidação  u  jalo 
que  vai  durar  ntuilo  pouco  lempo! 


DESTAQUES 


2  *  A  presença  do  Maree! tal  Lott.  «nr.inho.  sábado  Ultimo  no  * 
2  posto  i.  cin  Copacabana,  causou  sensação  o  candidato.  » 
2  que  estava  de  calmo  n.-u!  ranusa  e  chapéu  nao  foi  logo  rc-  2 
s  ronhecido.  Qutindu.  porcn:.  os.  presentes  o  Identificaram.  for-  2 

I'  tnou-se  uma  verdadeira  multidão  que  saudava  o  candidato  2 
nacionalista  conto  o  futuro  presidente  do  Brasil.  O  mais  » 
curioso  cm  tòdu  i,  cena  ua  "  a.  a  ■  uúiarctade  da  2 
tl7oaa  conversando  com  o  marrrhtU  e  íazenúo-lhe  ns  maia  j 
curiosas  perguntas  Pepois  dr  ai-:u:is  minutos  de  anlmnaa  » 
2  palestra  com  ns  crianças,  o  Marccltni  Loti  voltou  a  acua.  » 
2  dando  braçadas  «féis  como  qualquer  jovem.  Em  seguida  o  2 
»  ex-ministro  da  Gurrm.  sempre  açumpnnlaydn  pela  multidão  2 
s  r  prtncipalmrntr.  prliis  crianças,  pás  a  camisa  e  o  chapéu  * 
2  e  agradecendo  a  nrlamnçào  dos  presentes,  rettniu-se  para  2 
2  sua  residência  a  Rua  Dias  da  Rocha 


*  ãr  Sob  o  comando  do  Capltão-dc-Fraeuta  Júlio  Ce-nr  de  2 
2  Ra  Carvalho,  um  Grupo  Tarefa  da  Marinha,  constituído  s 
2  dos  navios  “Plrarnho"  e  “1‘irajti"  e  a  corveta  -Caboclo",  da  2 
2  Fôrça  de  Patrulha  do  Noidestc.  realizou  uma  viagem  pelo  2 
»  baixo  Sõo  Francisco,  região  rs«n.  Iiã  muitos  ano»  Intransi-  * 
2  távrl.  dada  a  (alta  de  dragagem.  Dupla  missão  realizou  o  s 
2  Grupo-Taerla:  eirtunu  o  levantamento  lildrocráflco  daquela  2 
2  região  e  a  obra  soeial.  que  constou  Ur  distribuição,  principal-  2 
2  mente,  de  medicamentos  a  gente  abandonada  naquelas  pa-  * 
2  ragen»  do  Vale  do  São  Franelsro. 

\  •  •  • 

2*0  Coronel  Medico  Dr  Josvphl  Nunes  Ribeiro,  diretor  da  ; 
{  Policlínica  Central  do  Exército.  foi  ncimitldi»  co.r.o  mem-  •. 
2  bro  do  Conselho  cia  Ontem  do  Mérito  Jundlco  Mtl.tar  e  2 

Í  agraciado  com  a  medalha  de  -Distinção”  prin»  relevantes  » 
serviços  prestados  no  E.xcrcltn  a  Itr-t iça  Militar  Muito  » 
justa  essa  homenneem  ao  Coronel  Joseplu.  pmftssionul  eom-  2 
p.etenie  administrador  d.  gnind"s  méritos  nm.ipo  r  dedi-  2 
»  rodo  ao  importante  setor  que  dirlg".  rtctòes  pfins  ouais  tem  2 
2  sido  tvivo  de  mnritestaçíies  de  nprêço  por  parte  de  seus  ehc-  v 
2  fes.  amigos  e  camaradas  2 

1  ...  » 

»  »  O»  Tenente»  Arllndn  da  Silva  Ribeiro  e  Milton  D'Omel-  2 
la»,  da  PM  dq  Estado  dn  Rio.  seguirão,  ilrnlro  dr  poucos  2 
2  dla«.  com  destino  ao  Panamá,  onde  realizarão  um  curso  de  2 
2  Aperfeiçoamento  na  Usac-ril”  ds  rer*r  6ç-l’.i,  e-  » 

2  doí»  brilhantes  oflrlai»  da  P>f  fluminense  são  os  primeiros  » 
2  oficiais  daquela  corporação,  que  se  vão  aperfeiçoar  uo  ex-  » 


Pua  Cão  José,  8. 5  t  Ed.  Catulrlúria) 


MISCELÂNEA 


COPACABANA:  Avenida  Copacabana,  836 
MÉIER:  Rua  Lucidio  Lago,  32 
NITERÓI:  Rua  Visconde  Uruguai,  499 


c  :u«so  of''s 

INGLÊS 


VVESTMINSTER  ENGLISH-COURSE 


.»ES->i,NSrr,! 


Z  Em  alumínio  porcelanizado. 

C  ^\\  em  côres.  a  CrS  800,00  o  m2, 
fc  |— — ■  colocadas. 

HÍ-— ÍH  PINTURAS  E  RtFORMAS  EM  GERAL 

ÀV.  FRÀHKLIK  ROOSEVELT.  39,  11.°  AND.,  SALA  1.102 
TELEFONES:  22-9788  e  22-8644 


PROF.  ADLFR 

novas  paro  PRINClPIAh  TES,  MÉDIOS  E  ADIANTADOS ! 
o  prático  e  moderno,  visando  i  CONVERSAÇÃO  INGLESA  —  fcrv 
janirado!  Auias  diurnas  e  noturnas  na  Matriz  e  na  Filial  Tijuca 
4ICIO  DAS  AULAS:  14  de  março 

MATRÍCULAS  ABERTAS 

—  Av  Erasmo  Braga,  255  —  Sala  903  (Castelo) 

-  Praça  Sacríz  Pena,  35  ( Entrada  pela  Rua  Soares  da  Costa,  7 ) 

INFORMAÇÕES  —  TELEFONE:  52-2426 


MATRIZ 
FILIAL  - 


II  DtMf  Qu£ 
flPEl*  ÇüA 
f  VIOLENTA 
CRUELDADE  rtvf 

*  Sua  ííibiçao  i 
POOlBlDA  na  f 
.  Franca.*  I 


PB  AÇA  fLORUNO.  S5 
TCI.EFONfs 
nirtinr:  —  PROF 


■  11«  ANDAR  tri.Vrf.ANDIAl 

•v^ttr:;  —  st-nci» 

PAtT.O  GONÇAt.vrs 


tlTtSOS  1(1.: 

SECRETARIADO  PRaTICO,  EM  10  MESES 

Mstrríu:  PORTI  ritrrs  TAttt  tr, R  \rl  V  Fl  V(  l  IT  UMI.VM  V 
MATEMATICA  r  ■  sí  RIT.  MI.IVC.AVTII. 

ESTENODACTILÔGRACO 

rrrparo  lólido  do  tBquiçrjféi  profÍ4BÍoa«1,  eom  mKl4r|a«  hâ»l?«a 
PÜRTCOtr.JÍ,  TAQtlORAFU  r  UAC  Tf  M)(«KAI  I  \ . 

A«  iiulac  doa  2  curvo*  acima.  *rrHo  (airlada*  tn  Ã*3. 

Am  mataria*  acima  bem  romo  INCU8,  e  Hl  -sSO.  po 

derio  êer  r»tudada*  cm  conjunto  no  i«tiladiunrnU. 

TAQfKiRAriA  K.  IM(,Tlf.O(>K.tHV  ( aprendizado),  em  «|Ualquri 
dia  •  bora,  •  turrmi*  dr  aprrfrjçonmrnto  para  quaiqurr  melodn 
na*  velocidade*  de  2*  aU  110  ppm 

EATUDAR  NO  f'TB  f.  liMA  I.AHtNTlA  PAItt  cjh  <#l  F  Al  MT- 
JAM  CONQLI5TAK  UO N*  MlfHM.tlV  DF.H Ti£  wS  f  CTH  VfAl 
CONaEOtJiNDO.  AI.#  M  pr.  1»  L''f i.Mt.  O  MAIOR  NtíMERO  lil 
5rr^*iri^%«Çnri4  ír  (jNC:  i{  ' PUBLIC*}!*.  COMO  ACON 
ánnv>nntll1,?lr,'!w^'  '(lis  f.\n:i  o»  :  CAMIIPATOS 
Arnn«Anre,  TLÍ;1L  P'HA  1  K*KVH1  HA  <  VUAKV 
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TRANSCORRE  HOJE  0  DIA  INTERNACIONAL  DA  MULHER 


Solenidades  e  Cosifraternização  Nos 
Círculos  Femininos  de  Todo  o  Mundo 


SMiNSlUEItt)  uniu  ilits  mato  brins  inieinlivus' 
u  a  liisllliiiçâii  do  Dia  liilcrnnrlonul  ilu 
Mulher.  Nitu  iiurqur  tin-  lin-luu  entre  as  repiT- 
senta it tes  do  elinnunlo  sexo  frágil,  mas  pelo 
muito  que  a  data  representa  uiilversalnieiilc.  f: 
uma  liomenagem  ilus  mais  justas  que  se  |ireslu 
a  tantas  heruiiuis  ileseouliei-idos.  Ã  mulher  ilu 
iiiissu  M-riilo  pnilieiim  das  mesmas  lutas  e  das 
mesmas  atliçâes  que  o  homem  moderno,  r  imi¬ 
to»  se  romplctam  —  dls.se  ontem  a  ULTIMA 


|  IIOKA  Dou»  Eugéiiin  lluitioiiii,  aagrn  do  Embai¬ 
xador  Francisco  Negrito  de  l.lma,  rcferindo-se  a 
data  que  liuje  Iranseurre,  consagrada  ao  culto 
da  mulher  univirsal. 

A  rrinçlo  do  Dln  Inlrruacioiiul  da  Mulher 
—  nçrrscentuti  —  representa  u  maior  passa  dm!» 
uo  sriilido  da  emancipação  feminina,  sendo  ■ 
mureii  iniriul  de  um  a  batalha  principiada  lia  rin- 
qilrnla  anos,  que  aliitln  boje  euntliiua  ■  travar  »,-. 

t 


Insrituido  há  50  Anos 

!  Em  acmildil,  úuvlmos  lain- 
i  bem  a  escritora  Urnncn  Fialho, 
espoou  do  Dcscmbargudur  Hen- 
I  r.qtic  Flnllio  e  membro  tlu  Fe¬ 
deração  Iiilcniacloiml  tle  Mu¬ 
lheres,  que  assim  se  expres¬ 
sou: 

I  —  Ftu  hoje  diiquctitu  anos 
que  o  dia  U  de  março  foi  esco¬ 
lhido  paru  scr  o  Uiu  Interna - 
I  eional  da  '  ulhc.’  O  neontecl- 
thenio  teve  lugar  cm  Copenha¬ 
gue.  Dinamarca  em  1910, 
onde  se  re  u  i»-l  r  sv  m  imt- 
|  iltercs  de  tudo  o  tn  u  n  d  o. 
j  e  de  tódus  os  classes  sa- 
ciais,  pura  discutir'  os  probli- 
I  mas  concernentes  ao  seu  sexo 
]  u  critir  o  dia  du  sua  confruler- 
|  nizaçào  universal.  Nestes  cin¬ 
quenta  sinos,  o  progresso  da 
I  mulher  lr<  muito  grnmle.  A 
Curta  da  ONU  Já  reconheceu 

-  que  também  temos  direito  a  uni 
I  lugar  au  sol.  K  Isso  lm  purjv 
I  nos  uma  grande  vitoria,  pois 

vamos  aos  poucos  conquistando 
uma  Justa  posição  cm  tódns  as 
atividades  dn  vida  moderna. 
!  2.000  Mulheres 

Prosseguindo  explicou  a  es¬ 
critura  que,  em  abril,  drveráu 
cnciiiitrnr-se  na  Dinamarca 
i  cerca  de  duas  mil  mulheres  dc 
|  tú  las  us  raças,  para  debater  os 

-  problemas  da  atualidade  que  as 
afetam  diretiimeule.  Cinco  se¬ 
rão  os  principais  lemas  a  se¬ 
rem  abordados:  o  papel  c  rrs- 
puiisabllldade  la  mulher  na  la- 
refa  de  libertar  o  mundo  da  lo- 
ine,  da  gurrru  e  da  Igin  r.me  a\ 

i  a  partlclpneáa  da  inullier  nu 
vida  económica  c  pública  dos 
países;  a  elaboração  de  reali¬ 
zações  sociais  que  pcfmllam  a 
i  mulher  conciliar  us  suas  a  ti  vi - 
i  dadrs  fnrn  rio  lar  eom  as  suas 
I  responsabilidades  familiares:  o 
!  problema  da  in  dniçáo  e  desen- 
vulvlinruto  eulfiiral  da  mulher: 

!  e  a  Instituição  oficial.  uos  paí¬ 
ses.  do  Dia  Internacional  da 
Mulher  ipcrmtlir  que  eni  todo 
o  mundo  sejam  realizadas  reu¬ 
niões  neste  dl»,  para  a  conlm- 
lernlzaçáo  das  representantes 
do  sexo  frrglll. 


>  Que  tõtln  n  alegria  e  tóda  a 
segurança  desejada  pela*  mães, 
|>cla.x  mulheres  brasileiras,  ao 
longo  dos  tempos,  se  concreti¬ 
ze.  ufioriv  o  no  futuro,  ntnvvé* 
da  conquista  de  melhores  con- 
i  dlçõt  .  cie  vida,  de  educação 
sem  privilégios  pnrn  us  crlmi- 
çn.»,  dc  respeito  nos  direitas  Ju¬ 
rídico.,.  sociais  <•  económicos  da 
I  mulher,  como  cidadã,  mãe  e 
trabulluulurn,  num  clima  de 
paz,  entendimento  e  amizade 


com  tòdos  os  mulheres  de  to¬ 
dos  os  recantos  da  terra. 

Banrótias  Vão  Comemorar 

Entre  as  rcuidnrt  programa¬ 
das.  uma  deverá  ser  realizada 
ti»  sede  tio  lAPR,  onde  grnuri* 
número  de  bancários,  ussuclnn- 
do-.xe  ás  comemorações  de  ho¬ 
je,  deverá  se  reunir.  \  «essão 
solene  devera  ter  inicio  nx  15 
horas,  cstmdendo-»r  ate  áx  pri¬ 
meiras  horas  da  noite. 


'  Advogados  Lançaram  “Bossa  Nova” 
3  Acabaram  Irritando  Promotor 

PORQUE  um  qrupo  de  advogado»  da  nova  geração  resolveu  con¬ 
ceder  uma  entrevista  a  um  semanário,  dizendo  que  no  Júri 
existia  o  grupo  da  "bossa  nova",  0  plenário  do  II  Tribunal  foi 
pelro,  ontem,  dc  acirrado!  debatas,  tendo  como  principal  prol», 
gonísta  0  Promotor  Jorge  Alberto  Romeiro  (irmão  do  advogado 
Romolro  Netto),  apontado  pelos  Integrantes  da  “bossa  nova"  co 
mo  um  dos  causídicos  superados 

O  grupo  que  concedeu  a  entrevista,  do  qual  fazem  parlo  os 
advogados  Evarlsto  dc  Morais  Filho,  Humberto  Telles,  Augusto 
Thompson  e  outro»,  declarou  ao  semanário  que  a  nova  tecmca 
mande  que  os  advogados  falem  aoi  jurados  em  linguagem  simplps 
e  objetiva,  dentro  do  que  dizem  os  autos,  fugindo  As  máximas  <■ 
citações  em  latim  e  alemão,  que,  no  seu  entender,  10  servem  peia 
confundir  os  leigos. 

Promotor  Não  Gostou 

Ao  iniciar  sua  oração  na  abertura  dos  trabalhos  do  dia  de 
ontem,  0  Promotor  Jorge  Alberto  Romeiro  acusou  os  advogados 
"bossa  nova"  dc  estarem  desrespeitando  o  júri,  ainda  mais  no 
iar,'o  cm  que  0  Congresso  estuda  um  projeto  visando  extinguir 
osla  forma  de  julgamento,  coisa  que  no  seu  onlcndcr  significa 
um  desrespeito  aos  princípios  de  democracia.  E  a  certa  altura, 
citando  Rui  Barbosa,  lembrou  que  a  "Águia  de  Haia"  afirnieu 
certa  vez  que  a  palavra  bossa,  significando  renovação,  deveria 
ser  escrita  com  c  cedilha,  pois  significava  coisa  de  incapazes.  O 
advogado  Mãrlo  Figueiredo,  da  velha  geração  do  causídicos,  en¬ 
dossou  es  palavras  do  promotor. 

Juiz  Intervém 

Nesta  altura,  os  advogados  "bossa  nova"  resolveram  também 
intervir,  e  entes  que  o  debate  tomasse  maior  vulto,  o  Juiz  Ban¬ 
deira  Stampa  resolveu  Intervir  como  conclllodor,  esclarecendo  ao 
promotor  que  deveria  aceitar  e  tese  dos  novos  causídicos,  como 
fruto  do  sou  temperamento  jovem,  ao  mesmo  tempo  em  que 
aconselhava  aos  novos  advogados,  mais  respeito  e  moderação  cm 
suas  criticas  aos  compaifhelros  mais  velhos. 


No  Hrasil.  segundo  ll.  Itr.111- 
on  Fialho,  a  vida  civil  du  mu¬ 
lher  ainda  é  regi  d  por  dispo¬ 
sitivo»  dc  lei  obsoletos,  qutf  11 
comparam  ao  selvagem.  I'nls  a 
mulher,  a  lu/  dn  Código  Civil 
vigente,  ainda  r  considerada 
em  segiuidii  plano  rnm  relação 
ao  homem,  muito  embora  suas 
nrr  ísabilUiailes  penais  sejum 
iguais. 

Mulher  Brasileira 

Tendi)  à  fronte  D  Dtnarlh 
Goulart-,  um  grupo  rlc  »cnlinrn:i 
visitai:  onietii  a  nessa  redação, 
r  pioposlto  du  [xvsngeni .  lio.ie. 
tln  Dia  Internacional  da  Mu¬ 
lher  Falando  em  nome  da  co¬ 
missão  que  enenherjivn,  I).  Dt- 
narth  assim  se  manifestou ; 


(  Min  »  presença  de  L).  Helder  Cântara,  foi  inaugurado  «abado 
iilfiiiin  o  serviço  de  iliastrelmcut»  de  :igua  do  Morrn  da  Caelinei- 
imlia.  primeiro  de  uma  série  dc  cinco  qne  irá  beiirficiar  também 
outras  lavelas.  Esse  serviço  foi  doado  —  bem  como  serão  os  de¬ 
mais  —  pelo  Sr.  Ulrrd  .lurzyUouski.  através  da  Cruradá  Sin  Sc 
li-isliáo,  e  u  io  resolver  um  dos  problema»  mais  urgente»  dos  mu- 
miares  daquele  morro.  Dashi  dizer  que  o  ambuliiliujo  inédlcn  era 
xrivido  de  agua  transportada  em  latas,  e  agora  conta  rum  0  pre- 
citiMi  liquidn  em  suas  depemlêneias.  Graças  a  um  rirservaturin 
ecm  capacidade  tle  lu  00Ç  lilr.is  sendo  abastecido  riirctamcnli-  «lu 
Guandu,  e  par  melo  tle  um  sistema  de  btoiihus,  a  agua  r  rlrvnila 
a  um»  uttur.i  ile  Í5ui.  servindo  assim  a  ll.OUO  morailoi  e«  Inicial- 
u, elite,  e  pu-lci  iormt  iitc,  .10  terminar  a  eonslritçâc  de  um  pro- 
longaim-nlii.  ;i  mais  -I  liltfl  pessoas.  O  Sr.  Allred  Jur/i  konsltl.  ili'.i- 
doi  da  obra.  e  dlretiir-presidente  da  .Mercetlrs-llriiz.  tio  Itcasil  S.A.. 
ç  11111  pioneira  da  implatitaçãu  da  indústria  autoniobilisticz  em 
nosso  pais.  Na»  lotos,  flagrantes  da  cerimônia,  quando  filavam 
U.  Helder  e  o  Sr.  .lurzyUouski. 


M0  RIO.  DIA  12.0  PRESIDENTE 
DO  ROTARY  INTERNATIONAL 


Paru  tratar  dc  assuntos  liga¬ 
dos  us  :it  Ivltir.tl-s  tio?»  Ro;-irv 
Club»  no  Brnsil  rlutRuni  uo  n io. 
tio  próximo  dia  VJ.  o  Presiden¬ 
te  do  Rolury  IuteniiUionitl,  Sr. 
ilaroid  Thomus.  tpie  devera  (I"- 
.'•eiubarcar  us  ll.âii  hora»  110 
neropnrtf]  do  Galeão  onde  0 
r.fiuardnrão  ituuierosus  deVgn- 
çúes  de  nitarimios  de  tód.u  ,ta 
partes  do  Pule 

O  Sr.  Ilarold  Tltonias  cum¬ 
prirá  umpto  pnignima  riurnn- 
tc  f.tiit  estuda  de  quatro  tilas 
iH-6t;i  Capital,  tle  12  tt  Lr>  tle 
hiarço.  estando  trmrendus  alem 
tle  uma  entrevista  oolcttvu  á 
imprensa  na  A  B.I.,  no  dia  H. 
visitas  ao  Presidente  da  Repu¬ 
blica  e  an  Prefeito  dn  DUslritii 
Fcderul.  bem  çoniu  u;-  entida¬ 
des  e  organizações  rolttrlns  lo- 
caií.  Ao  mesmo  tempo,  vitrltus 
leólivitiutlcs  especiais  destueati- 
do-»e  almoços  e  jantares  de 
conf  ratem  i/.açúo  nnx  Rntarj- 
Club»  de  Copaenbmia,  BciLufu- 
fio  e  Rio  de  Janeiro.  juiU  a  men¬ 
te  cotn  outras  ooleniducles,  en¬ 
tre  a»  quuis  u  plantio  du  "ár¬ 
vore  ria  amizade’'  no  liúrto  Flo¬ 
restal.  ionim  também  progra- 
mudas. 


ri  4i  Oi  Em  "ELECTRA”,  a  maior  Eícola  do  Radio 

t  e  Televisão  em  laboratório.  Matricula» 

Ev.ET  W*  ebcrlas  para  os  seguinte»  curiós: 

AULAS  PRATICAS  DE  RADIO:  —  Pzrti  0 
principiante  »e,-n  nenhum  conhecimento. 
SUPz.t.OR  OE  RADIO:  — •  Consérlo  e  Icorla. 

Para  quem  possui  noções  de  rádio. 

PRATICO  CE  TELEVISÃO:  —  Conserto  e  teoria.  Para  0  ra- 
dlotècnico.  Transmissor  de  TV  e  dc  sinal  fixo.  próprio. 
AULAS  DIURNAS  E  NOTURNAS 
MENSALIDADES  MbDICAS 

DEP.  DE  ENSINO:  —  Avenida  Rio  Branco,  114  —  IO."  andar. 
MATRIZ  —  Ouvidor  164  —  3.»  andar.  Tel.:  «3-66B9  —  RIO. 
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DR.  BENTO  BA  OBSTA  LIMA 
LEÍTE  BE  ALBUQUERQUE 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Zélia  Figueiredo  Leife  de  Albuquerque  e  filhos;  Deaem- 
bargador  Francisco  Leite  de  Albuquerque  e  senhora;  Jayme 
Figueiredo,  senhora  e  filhos;  Dr.  Pompeu  Leite  de  Albuquer¬ 
que;  Dr.  Antônio  Martins  Posse  Filho,  senhora  e  filhos;  Dr. 
Francisco  Leite  de  Albuquerque  Júniot,  esT-òsa,  filho,  pais  so¬ 
gros.  irmuos  e  cunhado  do  DR.  BENTO  COSIA  LIMA  LEITE  DE 
ALBUQUERQUE,  agradecem  as  manifeslucões  de  pesar  re¬ 
cebidas  por  ocasião  de  seu  falecimento,  o  convidam  os  pa¬ 
rentes  o  amigos  para  as  missas  que,  em  intenção  de  sua  bo¬ 
níssima  alma,  serão  celebradas  na  Catedral  Metropolitana, 
as  1 1  hoias,  do  dia  9  do  corrente. 
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ULTIMA  HORA 


Philip,  Trabalhista 


Morgan 
Inglês,  Chegará  ao  Rio  Dia  10 


CHEGARA  Ho  Rio  d e  Janeiro,  na  próxima  quinta-feira  &a  18  hora»  o  Sr  Morgan  Philip. 

secrttário-gçrtti  do  Partido  Trabalhlata  Inilés  r  Introdutor  de  vário*  benefícios  na 
Li  u-.laçáo  Bolai  da  lmrtrórrra  O  Sr  Morgan  PlUllp  g  jz.u  de  grande  Mtlmii  e  preatlglo  no* 
meios  tonal*  ínglêsc».  termo  considerado  uui  dos  maiores  técnico»  mundial»  em  aatuntot 
trubulhuta» 

O  Sr  Morgan  Philip,  que  viajará  em  nvi  6o  da  Real.  checará  ao  Aeroporto  de  Samoa 
Dumont  dia  in.  a»  18  hornn  procedente  do  F-  ido  de  Suo  Piiuio,  O  prócer  trabalhltUi  Snglé» 
tera  recebido  por  parlamentares  e  repmcntun  ’  do  Partido  Trsbulhiíta  Brasileiro  e  um 
grande  numero  de  lidere»  alndlou*  Loriocus.  que  preparam,  inclusive,  um  programa  ds  ho¬ 
menagens  ao  Ilustre  visitante. 


PROFESSORES  ciriocs*  realizarão.  i.b.do  próximo,  i; 

IS  hor.s,  n*  sede  do  t*u  Sindicato,  ume  grande  .tsom- 
bléla  pari  decidir  «  posição  da  classe  diante  da  atitude 
patronal,  que  preferiu  recorrer  a  Justiça  do  Trabalho  a 
proaaegulr  no*  ontondimentos  com  o>  trabalhadores,  qui 
|i  tinham  aceitado,  em  principio,  o  ecórdo  em  târno  de 
50%  de  aumento  salarial,  proposto  pulo  Sr.  Mário  Bruni, 
Inspetor  teclonsl  do  Ministório  de  Educação 

i  “tubarões"  do  ensino,  to-  1‘rofcsuõrc»  dr  Ensino  Scnmdi- 
a,  que  Já  levnnim  os  estu-  rin  Trlmirlu  i  dé  Artes  du  ltln 
les  á  greve  pola  elcvaçfto  dc  Janeiro,  leiiito  cru  vista  a 
nl  dos  prrços  dos  annltla-  -nota  ullrlul"  du  órgão  imlroiial 
raeolnres.  eonttnuiun  no  llr-  divultiada  pela  Imprensa  cm  8 
propósito  dc  continuar  a  cx-  dc  março  ilr  ínuu.  resolve  lor- 
ar  os  profesaôrcs.  ptvgan-  nar  publico  o  seguinte: 
hea  salários  miseráveis  Na  ,  ,  .  , 

■tom  assembléia  dos  mestres  1  -  *  abwlwtiunwtlB  also 

dos  enérgica»  scrfto  toma-  que  o»  dono»  de  coIcrIo  tenham 
contra  os  dono*  de  colégios,  envidado  eslarço»  ao  sentido  dc 
catando  fora  de  cogitações  U,11:J  soluça»  harmoniosa.  A 
i  greve  geral  no  ensino  par-  vor.lajle  e  que  o»  professores. 

considerando  que  os  pruprietu- 
lar  cn  c  Ho»  dc  estabelecimento*  de  eu- 

fir  Oficial  sino  ••reconheciam  u  justeza  dc 

a„.  nossa»  reivindicações  ma*  alo  • 

■*. — — •  — 


llr.  Mario  llruul.  chefe  du  In*, 
peçáo  rteeclonal  do  AIIX,  a  as¬ 
sembleia  doi.  dona»  dc  eolèglo* 
••resolveu  pur  unanimidade  dc 
votos,  recorrer  ao  dissídio”. 

!  -Fiquem  os  sriihorr*  Indus¬ 
triais  do  nisliiu  certos  de  que  os 
prolcvore*  do  llhitrlto  Federal 
saberão  .  adorerer  a  opluláo 
pobllen  e  o  i.tnc-rno.  A  muuobru 


Para  adelgaçar 
a  cintura... 
modelar  com 
w  perjeiçao 
r  o  busto... 

e  exibir  tôda 
beleza  de  seu  colo 


Farroviários  Terão 
Esíaído  Próprio 

O  Doimiudo  Croocy  do  Olivei¬ 
ra  i  PTU-ROS  1  está  ultimando  n 
ol  rboraçáo  do  projeto  que  ln.v 
tltui  os  Estatutos  dos  Ferroviu- 
rlus  do  llrusll.  para  nprosentá- 
lo  d  Mesa  da  OOnmra.  na  prt- 
li.oira  sessão,  em  Hrasllta.  Pa¬ 
ro  lanto.  o  representante  traba- 
Ihlslo  Irã  no  Rio  Grande  do  Sul, 
tio  prúxlmu  dia  15.  para  coule- 
rendnr  com  lideres  lerrovtãrlos, 
dos  quais  solicitará  sugestões, 
rom  o  objetivo  do  concluir  a  re¬ 
dação  do  projelo. 

Falando  n  ULTIMA  HORA. 
disse  o  Sr.  Croacy  de  Oliveira 
que  inantcrú  encontros  com  H- 
eteres  ferroviários  em  Põno  Alo¬ 
ure.  Santa  Marta,  Rio  Grande. 
Pulõtas  e  outrus  cidades  gnú- 
rhns,  onde  existem  grande»  ccm- 
centrnçiies  de  trabaliuidores  em 
eot  radas  do  ferro. 


•$#||  \  ’  '  •'  Ví 

ml  Mi 


apresenta 


modelos  longos  com 
elástico  substituível 


msm 


vesse  uma  munifeslatSn  patronal  a  resp 
mesmas.  Frisou  que  cerca  de  mH  *•  duzen 
r.irlos,  alguns  com  mais  de  20  anos  de  i 
cvliem  pequenos  salários,  que  náo  at 
muitas  vezes,  a  casa  dos  sele  mil  cruzeii 
sais. 

Mesa-Redonda 

—  Vamos  pedir  a  realização  dc  um 
redunda  no  Miliistcriu  do  Trabalho  par* 
as  péssimas  condiçocs  de  trabalho  dos 
res  de  cinema  (recintos  fechados,  impi 
dt>  gases  de  carvão  tias  máquinas |  e  os 
Irrlsáriu»  que  nos  sfio  pagos  comparai 
os  lucros  astronómicos  dos  cinemas 
o  Sr.  Milton  Martins. 


•  Digam  aalimo»  irmonos  aos  seus  *,••- 

doit  aaferindo,  assim,  lucros  fabulosos.  Lança- 
remos,  por  l»»o.  mão  de  todo»  o»  recursos  pnSM- 
ecl»  na  conquista  do  aumento  salarial  rir  íiO». 
.  m»i»  o  pagamento  da  taxa  dc  Insalubridade  a 
que  temos  direito  por  fôrça  de  Iri  —  alirmnu.  a 
ULTIMA  HORA.  o  Hr.  Milton  Martins,  presi¬ 
dente  do  Sindicato  do»  Operadores  dc  Cinema 
do  Rio  de  Janeiro. 

Explicou  que  os  reivindicações  dos  trabalha¬ 
dor*»  já  for»m  encaminhada*  no  Senhor  \ilal 
Atoara  de  Castro,  presidente  do  Sindicato  das 
Emprêsa»  Exlbidora»  do  Rio  de  Janeiro  e  ao 
Ministério  do  Trabalho  sera  qne.  ate  agora,  umt- 


aOonU  Pelac.nl,  Romo  Forll,  Domingos  Alvarez  o  multe»  x 
outro.  Ild.,..  .Indicai.  paulMa.  estiveram,  ontem  no  ; 
Ministério  do  Trabalho  tratando  do  reallzoçno  do  *'•  f °"?res  » 
■o  do.  Tr.b.lh.dore»  do  Ejtodo  dc  Soo  Paulo.  Pcdlr0'"  .  x 
Ministro  F.rn.ndo  Nóbrcga  um  aux.llo  financeiro  da  Comis  x 
sio  do  Impõsto  Sindical  A  Instalaçao  do  certame,  que  tratará  v 
de  Importante,  problemas  ds»  classe»  trabalhadora,, 

0  Técnico*  do  Ministério  do  Trabalho  jn  estão  cuidando  da  s 
elaboração  do  anteprojeto  de  lei.  que  criara  a  Bcb-hicla  % 
IloRionnl  do  Trabnlho  do  futuro  Estado  tia  l.unnabarn.  A  nos  a  * 
l)RT.  terá  condições  especiais  do  lunrinnainento.  ntirand  >  di 
forma  a  ntender  nos  trabalhadores  i-iianoliarlno»  com  a  mesma  j 
eficiência  do  quando  uqul  esto  va  o  Ministcno.  j 

0O  funcionamento  d»  D.R.T.  do  Estado  d.  Guon.bar»  s 
■itá  previsto  para  meados  do  1961,  devendo  a  mensagom 
pr.sld.ncl.i  pedindo  «  suo  criação  sei r  env lado  l 

Nacional  no»  próximo»  três  meses.  Os  □cpulad0i  Vfaldlr  M_  J 
Simões.  José  Gomes  Talarlco  o  os  Srs.  Luls  Costa  Ar"J,j°-  G",  J 
borto  Crockat  de  SA  o  Alirlo  Sales  Coelho  são  candidatos  è  \ 
direção  d.  DRT  guarsabarlnaf  1 

n  Reforma  da  Previdência  Social  o  umn  regulamentação  { 


Adelgaça  a  cintura  modelando  corr 
naturalidade.  Bójo  com  delicada 
renda  entremeada  com  fita 
Elástico  substituível. 

Em  tricoline,  Cr$  525, 


Quinze  mil  cablnelros  com*- 
çiuiram,  ontem,  no  Tribunal 
Regional  do  Trabalho,  um» 
grande  vitória  com  •  decisão 
judicial  de  estonder  o  aumen¬ 
to  de  30%,  Incidindo  sóbre  os 
níveis  vigente*  em  24  de  feve- 
. —  -  rc'ro  do  n00  passado,  a  todos 

A  revtsân  dos  utuids  5  os  trabalhadores  que  operem 
uc  náo  será  URhndo  J  cm  ,,ovado|.BI  0  beneffcio  ra. 

,  , .  .  .  í  troaglu  a  1  do  dexembrd  de 

balhos  desta  coluno  i  3 

os  trabalhadores  da  i  1959,  ficando  claro  que  nenhum 
Idade  de  uma  greve  J  empregador  poderi  furtar-se  ao 
nqulsta  Imediata  do  s  eumprimenlo  do  deliberado  pe- 
B  co.,,  ^  la  Justiça  do  Trabalho. 


sem  alças 

Modela  o  busto  e  a  cintura 
graciosamente.  Bójo  e  corpete  com 
cnginal  pesponto .  Elástico  substituível. 

Em  tricoline.  Cr$  4.V1 


0  Portuários  conllnuam  lutando  pela  emlroruçao  honesta  oo  ? 

Refilmento  Inlerno  da  Administração  tio  Põrto  do  Rin  de  <  —  Hã  muit. 

Janeiro  e  pela  conquista  de  tòdas  ns  reivindicações  da  e!ns.-e,  >  távamos  pela 
avultando,  cnlre  ria»,  a  aprovwçôo  do9  novos  (juatlros  cie  pv.v  j  menf0  du  JO® 
«ofll  e  a  efetlvaçfío  do  contratados  o  interinos;  $  qualquer 

H  Lideres  .Indicais  de  tôdes  as  categorias  profissional»  con-  { 

tlnuam  a  defender  •  tese  dc  que  o  projeto  do  Senador  j  ' 

Jeforion  da  Aguiar  sóbre  a  Regulamentação  do  Dlralto  de  J  intransponível 
Grtvi  náo  ofende  001  Intorèsses  dos  trabalhodores*  sendo  uma  j  B|jjUris  pny 
reedição,  para  pior,  do  D.creto  9.070;  *  lixmonte,  o  TF 

0  Bancários  estão  com  o  plano  pronto  para  Intensificar  n  J  . 

lula  pela  conquista  do  salíirin-proflíslonul,  cujo  nível  Inl-  ‘ 
clal  não  scrã  inferior  ao  malnr  snlárlo-mlnima  vlgento  no  .ah  *.  afirm 

«crescido  de  SOU.  FMo  é  o  ponto  mnts  lnterc<»nnte  da  pro-  í  Augu. 

xlma  Convenção  Nnclonnl  dos  Trnhnlhndurcs  em  Estabeleci-  . 
mento»  de  Crédito.  v  .. 

0O  1APM  continua  «tresando  o  pagamento  dos  seus  epo-  £  >’  113,1 
tentados  ■  pentlonlstas.  A  situação  financeiro  d.i  lns!l*  ^  r 
tulçêo  é  a  moli  precária  possível,  nõo  estando  loncje  de  uma  ^  menti 

falência  espetacular.  Os  pagamentos  marcados  para  o»  dia*  s  jmo(ji 

7,  8,  9  t  10  do  corranto  foram  tronsfcrldos  "slne-dlc' ;  s 

STJI  Trabalhadores  em  carris  não  apoiaram  o  reconto  nuinen-  j 
to  doa  preços  dns  passnuens  cirvs  Imndes.  K  dí  nunrlarnm.  j 

públicamente,  que  nova  elevação  tarifária  scrã  tentada  pela  s  - 

Llght  assim  que  os  condutores,  tnotorneiros  e  fiscah  pleltcn-  ^ 
rem,  como  é  da  Justiça,  um  aunii-nlo  lalarial  de  acordo  com  * 

»  elevação  do  custo  de  vidu;  i 

FTI  Marceneiros  .speram,  que  durante  esta  semana.  Inodii-  J  j|()f 
velmento,  se|«  marcada  a  realização  d.  mes.  r.donda  com  ‘ 
o»  patrões  no  Mlnhtérlo  do  Trabalho; 

rin  Serão  realizadas,  no  próximo  dia  14.  ns  eleições  sindicais  v 

par»  a  renovaçíln  da  diretoria  u  membro»  do  Conselho  »  / 

Fiscal  do  Sindicato  dos  Trabalhadores  em  Construção.  A  cha-  s  J 
pa  encabeçada  pelo  Sr.  Álvaro  Hlrutl  apresentou,  como  pia-  c  /C 
taforma  eleitoral,  n  promessa  de  uma  crande  lota  em  der>-  ,  [ > 
sa  do  snlárlo-mlnlmo  profissional,  famllln,  snláriodocnçn 


ergue 


—  O  õvnbnT  rHó  w  wfi»  pá- 
fi*l  I  li  txlri  pr»  Rldtt  qui  *• 

mnlvn  In 

IrtU-  o  pobrr-dlJãho  »m 

•rr^CGtib»  IntiffntK»* 

I  t'f»m  Tu  n 4o  d***  r*»«  n*r 
l-  **«io  *«*««'  •  po«*o 

alar  ê«»«  ií#tr»C»í®- 


—  Vrl«  aniwr 
ran  t*  pr»  piph 

mAr.  t|U«  fli  mv 
N  virmlnhiã 


• —  \  »irè  tal  cnnttauiit? 
lihor» 

—  l.u  |o«(*  dêlr!  Gotlo.  com- 
prrrndfu? 

Nnrminh*  perdeu  »  pwlMrj» 

—  KnlUo,  olhft  »quI  Vfirf  uls 
Ir m  nm  ptnco  de  u*  »*- 

r*!  Mulher  qne  •panh».  e«t* 

cirnirtTffldrBdo*  %lulher  qoe 
ntu  «  ni«  re»t»  •  um»  Bi»»m 
velt 


iTRAG^IÁ  -  DRAMA  -  FARSA  -  COMEDIA 


A  FAMÍLIA 


T%v»  ESLSON  FCnHlGOKS 


0  ENCONTRO 


TVtari»  4r v%t*  Nermlrht  Mc»** 
r*r«  n  rat>»»i  fi*  •  rrr**he«  r«» 
um»  «írre» 

-  Cnm*  »••»  fitoHnh»*  T»>- 
ntA«fe  nm  bunho  d*  t!r«mr>»r»rt 
mm  to  * 

*.  rl»,  dnrn- 

I'rr^i»o  f*lor  rtontlfO  Tm 
f^Mirulor  \*Ron»o  ^rih.  Mo* 
o Hi a  nom  hu»i  qn«  «lr>  to 

uh»  t»«i»  »tnirih»« 

—  Oni!#" 

Tnr  n*ni  brtei 
~  Si  leu  ||t«Tti{n»Ole 


0  ROMANCE 


para 


T tã  um  IrHIe  rom* ore 
Tslit»  •  r*mtll*  '*• 
olhot  o  IIUdr«*rdn'  —  *S 
te  pr«  ISidu!”  He  laia.  t» 
IÍ4  l,*nh*»»  pnttrt*  o,  *l< 

•  n  llltm  tud  •  r*>«  cn\ 
m*U  *  mi!*  »n*  ( 
po*Mir»  er*  u ivj  »*»i 
d-  rhlrtrlne  (i»r* 
c »*«*  Ptltr»!  de*rl»R*l 
tr»r  tle  lutar 

fmitlít  Ot  pai* 

•  final,  potqor  %  m 
»'ti  rneantn  d^  fv 
If.tii  «ia  família 
r>'d  a  Imarinar 
H«  «a  m> »’»  dn  onH 
que  era  Ir4e  âic»  » 
i.ue  a  «tulra.  atí*  >i 

V  m  ev«ol%o.  r»n 


Levou  a  IrmA  para  o  quarto.  Trancaram-se  lá.  E.  então. 

Normlnha  começai 

—  Escuta.  Fu  soube  de  um  troço,  que  se  fór  verdade. 

Ah.  se  tor  verdade! 

Hldu.  Já  de  pe  atra»  pcrtunlat 
—  Atas  o  que  C?  Fala! 

E  a  mitra; 

—  t  verdade  que  o  Hlldrcardo  lc  deu  uma  bofetada? 

Co, u  o  lábio  Interior  tremendo,  balbucia: 

-  Ourm  te  contou? 

—  Não  Interessa  quem  coutou.  Quero  saber  t  srrdade? 

Rema: 

—  Mentira! 

Rápida.  Normlnha  segura  a  Irmft  pelu»  dol»  braços: 

—  Olha  prá  mim.  Quem  me  contou,  náo  mente  Ittss* 
que  te  viu  apanhando.  Illdá.  rc»|mudc:  —  ele  te  bate” 

la  urçar  outra  \r-  Alas  deu-lhe  um  drwspero  soblto  . 
fero»,  til  inte  da  IrmA  atónita,  explode  em  soluços: 

J-  t.  verdade,  sim!  f  ie  mr  bate!  Itate! 

•—  Sinaurm  ma  ronl"*  ^a  nina  «  ■»* 
mi*ui4  v»  ru*  ü"*  »i»' 

i*st»  â*  Niirmtnh*  trlnrov  itnr  «H  mn 
•«  «imita:  f»f**.fa  •»  I» 

—  Ah.  eat  hartnl  Uralnirti- 

Víirmlnha  r*rr*ra  *»t  a  d»  rí»ir  dr  Hi.n 
n.li»i  Bltlii  ronfirma  t  a  «nlra  *um»  d« 
rliaranda  da  raJu:  m»U  «leltr 

-  Uujmlp  tu  rnMAtmr  iírmíH»  1 

rarharro.  eu  r*H  r  Unha 

—  Ptlo  arnor  «I*  Dtiia.  N'^rfn#'  »•»  fanatUt 
\  mi  nrm  loqor  nrn#  miu«|»1  s»  n  io  fò>- 
|FI«  4  tapas  da  drttnamhar  a  «litt  qnr.  • 
uaisada*  tfrraa*  r«%* 

Normlnha  nfto  enlandtr  c4(Ula  asar 


rin  frmrusa.  %ò  num  apmrtnntrnln  qun  **m  Qu*»n  nm 
rubKulo.  INm-ti  drr»<»»»i.  Narmlnhi  •  «-tavm  la  IIUilecmTTli»  prr- 
(uniou:  "OuM  c  o  drum»'*  Fia  cm?»nçon: 

|'u  aoubn  qun  %»>rf  b*tro  rm  Bírtu 
Kl»  nirU»  wm  jrltw: 

Mu  n*»»  t  o  qun  r<vê  i>nn»a  r^uli^  KUln  dt  m 
rm  quando,  ni t  rh*tnU. 

Ma»  \vjcf  bnlnü? 
ricarmU: 

rol  ro  um  tapa  l  m  tapa.  eompmrndno?  Hldu  4  de  armar 
Vom  n.\o  Foi  carta 

I  ra  flrmalv  Krpira  o  n»*to: 

—  v*>m  ^  homrtu  r«i«  •JU\in<lo', 
f.tenr  com ien  a  »l*»c  Im  nun  •*  fHnhft 
itiUii.  ifurro  *cr  %imv  ii.tr  na  minha  f4 
Num  dlvrrtWo  abnn  «a  b 

quêt  \  ocf*  nAo  mr  Ir*  r*  »íi.i  Va  air 
cobriu  dn  IriHitlt t.  %ubito  ofenrf» 


^  v!!n  v 


Mi«  ninturm 
uil(T«»r  lan 


AGÚO 


Androdat,  96-A  esq.  Mal. 
Floriano  •  Tel.  43-4984 


O  CANALHA 


X*  roeé  é  ho»iem  r*l 
Inss.V  \  «I  bater  em 


Tlhrria 


Tnora  anlr»,  nnta  rolrcwlnh* 
dai  duat,  a  lamllfa  ifiatnara 
Normlnha  i‘«itifçon  a««lns:  — 
"Mo  «o*to  dr  mr  inriri  nrm  * 
mrn  felllo  'lá*  h*  íôí»»»  quc 
|ia*aam  «!•>•  Iliniln  llnlsit*.  ra  «I 
i \»o  assim,  mini*  I.  cnnla  quv 
U  puundo,  quando  Ors  o  IUI- 
drfurri»  r*tmfr|#ar  IMdu  '  I»r1n* 
c tp,f  \-»ritiinHa  |«l<  «Itisldar: 

—  Mn  !•«•  #  N»i*ia" 
landlra  juron  p«»r  toda«  o«  **«• 
toai 


miorado  ani» 


ULTIMA  HORA 
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Grande  numero  está  abrigado 
nu  Hospedaria  das  Imigrantes, 
havendo  entretanto  mnlnr 
quiuitidnde  que  se  recusa  « 
*nlr  de  suas  casas  scmldcstrul- 
dns 

As  autoridades  estfio  ndnlnn- 
dn  tòdas  os  providências.  te¬ 
mendo-se  uma  epidemia,  ja 
teve  Inlrlo  a  vacinação  em 
ntussa  dos  favelados,  bem  como 
o  trabalho  de  dedc.llznçfio  e  pc- 
trolÜBiçíio  da  área  atingida, 

Florianópolis: 
Dezenas  de  Mortos 

FLORIANÓPOLIS.  7  iDe 
Amaurt  de  Oliveira,  enviado  de 
ULTIMA  HORAI  -  A  propor¬ 
ção  que  os  turmas  de  socorro 
conseguem  alcançar  os  locais 
de  mais  dlflcíl  acesso,  coníir- 
niam-se  as  ciuástroítcas  previ¬ 
sões  súbre  as  enchentes  que  as- 
solnraiu  o  litoral  catarinense: 
dezenas  de  monos  e  drsnpnrc- 


eldos,  devastação  de  enormes 
plantações,  emistmdo  premi 
zns  alarmante»,  criações  uizi 
inadns  c  centenas  de  íamtiins 
ao  total  desabrigo. 

Funcionários  do  Govêrun. 
que  sobrevoaram  local»  ainda 
nào  atingidos  pelas  turma»  de 
socorro,  trouxeram  um  rela¬ 
tório  desolador  r  dmmáttco. 
Em  Santo  Amaro  da  Impera¬ 
triz.  município  do»  innls  asso¬ 
lados  pelas  enchentes,  foram 
vistas  enormes  filas  de  pessous, 
em  êxodo.  procurando  abrigo 
em  locais  altos.  Pamlllns  intei¬ 
ras  permanecem  sõbrc  os  te¬ 
lhados  das  casas,  único  ponto 
ainda  não  atingido  pela  Agua 

A  situação  dus  flagelados  de 
Santo  Amaro  A  desesperndora  e 
agravada  a  cada  Instante  com 
a  completa  falta  de  alimenta¬ 
ção,  já  que  tudo  ficou  submer¬ 
so. 


As  condições  de  sim»  estradas 
,.'io  n.  piore»  possível»,  não  per¬ 
mitindo  qualquer  llpo.de  tráfe¬ 
go.  Fttlándu  a  Ull,  o  Sr.  Na- 
glb  Aiube.  Prefeito  desta  cida¬ 
de,  afirmou  que  o»  prejuízos 
causados  pelas  inundações  clc- 
Viu..-se  n  I  0  milhões  de  rni- 
zelros,  englobando  as  estragas 
cm  propriedade»  particulares  e 
municipais.  Nossa  safra  —  dls- 
se-nos  éle  —  não  poderã  ser 
exportada,  trualmcnte  sa  en¬ 
contra  paralisada  a  distribui¬ 
ção  de  leite,  fatos  que  Já  fo¬ 
ram  levadas  no  conhecimento 
du  Ciovcmiidor  filas  Fortes, 
com  o  pedido  de  providências 
Imediatas. 


curando  refúgio  nu  porte  alta 
d.i  cidade. 

A  vtunçáo  em  Gunrnnl  unitni- 
çu  tornar-se  ainda  mais  cala¬ 
mitosa,  )á  que  a  represa  Hto 
Novo  está  nu  Iminência  de 
ruir. 

AMEAÇA  DESABAR 

O  Murrii  nr  Suma  Antnnlo, 
sKu.ido  M.i  parte  principal  da 
cidade,  ag.esriita  rnnrmes  ra- 
chtulur.i»  r  secundo  ilepalntiin- 
tiK  dr  engenheiros.  poderá  vir 
a  ilrsalmr.  <Yrra  dr  70U  famí¬ 
lia».  que  al!  residem,  J.i  livc- 
ram  urdem  para  abandonar  o 
local. 

Todos  o»  veiculas  r  l urina» 
dr  Iralmlliadorr»  da  Prefeitura 
dc  São  João  furam  mobiliza¬ 
dos  para  i  serviço  de  desobs¬ 
trução  das  rua». 


certa  quantidade  de  ‘leite  em 


tomada  pelas  águas  a  o  número  de  ntorloj 
já  te  eleva  a  quase  duas  dezena».  O  mesmo 
acontece  em  Santo  Amaro  e  Palhoças,  locali¬ 
dades  de  Florianópolis. 

As  noticias  transmitidas  pelos  repórteres 
de  ULTIMA  HORA  que  forem  enviados  para 
lodos  èsses  locais  sáo  relatos  impressionantes 
do  drama  em  que  vivem  dezenas  de  família? 
que  tiveram  seus  lares  devastados  •  estão  sem 
abrigo  e  alimontação. 

a  vrz,  rm  me-  bado  no  sáüudo  e  que  íêz  t  rans - 
esc»,  que  Im-  bordar  o  Rto  Novo.  A  situação 

sendo  grande  o 


OS  fortes  temporais  qut  desabaram  nesses 
últimos  dias  inundarem  diversas  regióe», 
•  m  todo  o  Pais  A  Capital  da  República  aprr- 
tenta,  ainda  hoje,  um  aspecto  desolador,  com 
tuas  ruas  cobertas  pelo  lamaçal  e  detritos  Na 
Estado  do  Rio,  diversas  localidades  foram  asso¬ 
ladas  pelo  transboidamento  de  i ’ 

Imbarié,  dezenas  de  famílias  f ic 
Em  Sáo  João  dc  Nepomuccno, 
ainda  mais  dramática,  po  s  tõc" 

Imbarié: 

Nova  Inundação 

Imbarir.  terceiro  distrito  da 
vLinti.i  cidade  fluminense  dc 
Duque  de  Cavhs,  com  us  novas 
chuvas,  fui  outra  vez  tomado 
pela»  enchentes.  Sua  população 
abandonou,  cm  paalco.  seus  la¬ 
res.  fugindo  para  (taxis*.  IV- 
lenus  de  rasas,  ao  que  »c  salie. 
foram  tolatmente  U-vadas  pelas 
enxurradas,  náo  se  i 
porém,  vitimas.  * 


Somente  a  munliã  de  hoje 
fui  possível  a  retirada  dos  cor¬ 
pos  tle  lodos  os  memtirus  da 
família  rio  lavr.ulur  Sebastião 
Olímpio,  que  teve  sua  casa,  em 
Itocha  tiuuilc.  soterrada  por 
uma  barreira.  Os  cadáveres,  em 
numero  dr  oito,  fornin  rrmovl- 
rins  para  a  Prefeitura  de  Sáo 
João  Nepoiuueenii. 

GUARANI  DEVASTADA 

Guarani  e  outra  localidade 
desta  eidnde  mineira  cusllgudu 
pela  InundAçAo.  As  águu»  do 
Hto  Pomba,  que  cortam  as  prin¬ 
cipal»  rua»  dc  Guarani,  ntlngi- 
ram  4  metros  ncimn  de  sou  ní¬ 
vel  normal.  A  enxurrada  está 
sendo  seguiria  de  forte  corren¬ 
teza.  que  provocou  quase 
uma  dezena  de  desabamentos. 
As  famttms  estão  abandonando. 
As  pressas,  suas  casas  e  pro¬ 


uos  de  ql 
barié  é 
I  iu>k,  ocas 
dragagem 

Mortes  em 
Minas 

S  JOAO  NEPOMUCENO.Mt- 
7  —  iDe  Acyr  Mera.  espo¬ 
em  1  para  UH)  —  Ja  se  eleva  a 

_ _  l  J  o  número  de  mortes  nessa 

registrando,  cidade  mtnelru,  em  consequén- 


o  dramatlca, 
numero  u»  casos  que  foram  to¬ 
talmente  destruídas  pela  en¬ 
chente.  Sáo  João  de  Nepomu- 
ceno  continua  práticameutc 
isolado,  pois  a*  ponte»  que  lhe 
dnvein  acesso  foram  também 
destruídas  durante  o  violento 
temporal. 

D-  te  R  tarde  de  ontem,  co¬ 
meçaram  n  chegar  os  primeiros 
socorros  á»  famílias  flageladas. 
Um  nviáo  vindo  de  Belo  Ho¬ 
rizonte  trouxe  medicamentos  e 


SAO  PAULO.  7  iUHI  — 
Céri-n  tle  200  (mulitas  tiveram 
seus  barrnros  destruídos  pelos 
enchentes  na  Favela  Cuninde. 


Apesar  da*  áç-iils  rio  rio  ta 
estarem  baixando,  SSo  Joáo 
Napomuceno  eoniinua  Isolada. 


As  tnlennltentes  chuvaz  que 
enirntu,  durimle  êates  últlnx.s 
dln».  no  litoral  catarinense, 
precipitaram  as  Inundações 
Em  consequência  das  chuvas, 
os  rios  Blgtinçu  p  Tijuens,  loca¬ 
lizados  ao  norlo  ria  Capital  bar 
rlga-vcrde  e  o  rio  Cuhntno.  ao 
sul.  tiveram  um  surpreendeu 
te  acréscimo  de  agua,  culmi¬ 
nando  com  o  eslruvusnmento 
A  Capital  de  Santa  Catnrl 
na  ficou  rodovláriamente  lso 
Inda,  A  zona  bunhnda  pelo  Rio 
Culmtão  foi  a  nials  assolada 
pois  teve  dois  de  seus  municí¬ 
pio»  completamente  inunda¬ 
dos.  São  êlea  Palhoças  e  Santo 
Amaro. 


Enquanto,  de  sol  o  sol.  labuta  nos  campos  antes  da 
colheita,  o  que  mais  preocupa  ao  lavrador  é  o  transpo 
Cada  hora  pode  representar  prejuízo  irrecuperável  e 
até  a  perda  da  safra  I 

Por  isso,  antes  da  colheita,  é  preciso  providenciar 
transporte  -  rápido,  seguro  e  econômico. 

É  preciso  providenciar  um  caminhão  MERCEDES-BENZ  — 
seja  o  LP-331,  para  grandes  cargas  e  longas  distâncias, 
seja  o  LP-321,  para  chegar  mais  depressa  I 


FLORIANÓPOLIS  —  (De 
Amaury  de  Oliveira,  dc  UH. 
pelo  telefone)  —  Tcm-sr  como 
certa  o  caso  de  quatro  mortes, 
oeorridiis  em  Santo  Amura  c 
três  cm  Tijlteas.  A  proporção 
que  ee  toma  possível  a  comu¬ 
nicação  com  determinadas  lo 
cahdudes,  o  numero  aumenta 
£  superior  &  duas  dezena»  os 
desaparecidos. 

As  águas  do»  rios  JA  come 
çnm  »  baixar,  o  que  em  bre¬ 
ve  possibilitará  o  levantainen- 
tn  de  tõdti  a  região  assolada, 
xuos  desde  Jd  ae  sabe  que  o 
montante  dos  prejuízos  aseen 
dc  a  vário»  bilhões  de  cruzei¬ 
ro*. 


A  prevlsãe  da  ttmpo  pèr»  no. 
I»,  válld»  »té  ••  14  hor«», 
jundo  •  hslatlm  do  Serviço  d« 
Motoorologle,  4  •  requinta:  Tem. 
pe  Initávolf  tomp«r«tur»  eitèvel; 
ventoc  do  lunito  per»  Nordeste, 
treco s;  máxima.  JO.á  (Fenh«);  mi- 
plme;  ÍI.Í  (Santa  Toro»»). 


Para  entregar  em  tempo  a  sofra,  é  preciso  mais  do  que  um  simples  camlitbBo  o 

é  precito  um  MERCEDES-BENZ 


O  Procurador  da  Justiça 
Maurício  Riibello.  Iiifor- 
mou  »  ULTIMA  HORA 
que  ainda  náo  concluiu  seu 
exonie  do  proresso  sobre 
a  imporlnçáo  de  íeljáo  po¬ 
dre  rios  Eshidos  Unidos.  O 
ínquérilo  foi  etiviudo  pelo 
Ministro  Armando  Falcão 
á  Procuradoria,  n*  Ultima 
têrçu-felra.  e  aponta  como 
responsáveis  pela  compra 
dc  toneladas  de  feijão  es¬ 
tragado  oito  pessoa».  em.rc 
as  quais  o  Sr.  Frederico 
Mindello,  ex-presidente  rin 
CÕFAP  e  atual  Dlretor-Co- 
merclni  da  Companhia  8i- 
dorúrgica  Nacional,  e  lg- 
náclo  Tosta  Filho.  Diretor 
ds  Carteira  do  Câmbio  Ex¬ 
terior  rio  Banco  do  Brasti. 

O  Procurador  Maurício 
Rabello.  que  rieverá  agora 
pronunciar  os  acusados, 
apontandfros  à  Justiça,  de¬ 
clarou  que  o  processo  A 
muito  volumoso  e  suas  pe¬ 
ças  oxiqcm  um  rstudo  mi¬ 
nucioso  que  ainda  deman¬ 
da  certo  tempo.  For  en¬ 
quanto.  náo  está  em  con¬ 
dições  de  adiantar  quais  a* 
providências  n  iidntnr  e. 
até  mesmo,  se  haverá  ne¬ 
cessidade  dá  designar  um 
promotor. 


0  Comandante  Teimo,  do  qa- 
binata  do  Miniitro  da  Marinha, 
informou  A  raporlagem  do 
ULTIMA  HORA  aua  o  navio  de 
guarra  "Maicon"  —  eruzado  r 
potado  da  Marinha  norlt-ame- 
ricana  —  rioverá  chagar  ao  Pôr- 
lo  do  Rio,  hoje,  á»  8  hora» 
da  manhã  O  va»o  do  guerra 
"Maicon"  »»tôve  atracado  ro- 
cantomanto  am  no»so  pôrlo,  an¬ 
te»  da  vliita  do  Pre»identa 
Eisenhower  a  agora  regrassa 
ao»  Estados  Unidos,  depois  du 
lar  astado  am  Montevidéu  a 
Buanoa  Aires  Pormaneeerá  na 
Guanabara  até  o  próximo  dia 
10  a  sua  guarnição,  am  dois 
turnos,  estará  da  licença  nas 
48  horas  da  estada  do  cruza¬ 
dor,  revendo  amizades  a  adqui¬ 
rindo  lembranças  do  Brasil  pa¬ 
ra  lavar  para  os  Estado»  Unido». 


Sua  boa  estréia  em 
qualquer  estrada 


SÃO  BERNARDO  DO  CAMPO  -  SÃO  PAULO 

fabrkanl»  do  I’  tominhõo  com  motor  Diaivl  produzido  no  Bratâ 


jrnoo  imcm 

iLlíUO  nui 


â  S  chuva».  que  dr-.tio  lábado  começaram  ■  cair  »ohro  o  Rio 
A  lie-  J.inctrn,  continuam  a  provocar  dOiinorornimcnlo».  A» 
lUat.  que  <  vcn.un  a-,  anua»  nu»  dejeem  do»  morro»,  cilao  co 
fc-1-ra»  de  letra,  lama  e  dolrilo»,  como  e  o  ca»o  da  Rua  Fiol 
Caneca,  cu'|a  linha  do  bonde»  e»la,  cm  vário»  trechos,  cnca- 
brrl.v  o»  bond:»  que  faílam  illncrario  pa»»ando  por  aqb cl* 
loiiiàclouro.  tiveram  que  »or  dc»vlados  para  a  Avenida  Sal- 
vader  de  Sa.  Ma  Vila  Porluarla,  enorme»  bloco»  de  pe  a 
nicledo  caíram  súbre  n  Etcola  Francisco  Bentnmin  Calotti  •• 
5U.1  quadra  de  leno»  de  -alão  c.  em  Santa  Teresa,  na  Rua 
Oriente,  o  édlliclo  n.”  304,  ameaça  ruir;  o  prédio,  de  com 
Iruc.to  recente,  c  de  8  andares  o  néle  habitam  mal»  de  300 

pCiSOQft  • 

o  Tomem  °  EnRenluir»  que  construiu 

.  il;.le  prrdlu  th  eram  n 

Icsmoronamcnlo  pi  Cl.,.z  JM 

••  li  uri  dlsu*  idle  ikiii  Uh  tn  r .  •  ;li. 
|irri|:n  cii-  ti  i  rhttrm  .[•  i,  r 
|i  fqui:  SUII  WIlMr  i.Mir  é  ilr  „h 
i.i-rn-a  (orles:  por  ,r;*'u  i:ite 

roiurluimin  imo  lm  p<  i 
i|im  temer.  .In  es  mm  mtori  s  d  ,  • 
Imrnienr-  i(Uu  th  um  mi  < .  •>  - 
ta  clr»  Iiinrn»,  imi  ptr.m  m. 
liliitíx-i  iln  rtlltlrlii.  extern:*!  n  *. 
rtreins  quanto  W»  th  ■  iiin  i-  i 
a.  d  >  prétllu  (|lte.  se  neritUe, 
se.  mui  *t>  réus  iiiimenh.ua  mu 
tmlurea,  mus  ele-,  lat»ii-*iri 
riiorreriam  siiierradm.  pediram 
que  para  n  (oral  fn:*;T*ni  chYilr. 
liatloi'  Engenheiros  para  prm 
derem  a  uma  pemna,  eimih- 
liando-o  ou  tutu. 


msumuliir  JMtrpn  •-  Intia,.  qi  1 
a>  ilrixUIMlO  em  .0.,  „ 

Lscsio  Quuse  Destruída 

A  Kh-uIh  Prjrir  i»eu  Hetijiiiini)  1 
fiou  :'l.  I ,n  Vila  [-0: :  ■ .  i  . 

'•  to*  «a  tririda  r.ii  tnadru 
f  ilia  de  ''.  /ui, a  ■  iiijmlj:  _ 

'  :  lld  OU.  -'a  i  ri.  lutilo,  | ».  E,/u 
ll  .ndeira  de  Metu.  «iljindo  que 

'O  ■  1 1 1  - 1 1  i  ’.  1 1 1 '  l  uil  nu-.-  a 
dl  Ve.t  i  O!  i  l.ldll  |||l  •  !,  ,i 

ritarJi'  salrulo  im  noiar  que  |n 
uufttfb  blutoa  de  trr.ut  cnialil 
oi.  morro  uii  Fnvi  lu  •  ut  r  -t ,.» 
i.tífd.idi  t traiu  Mn:  .da;,  u  n- 

I.,  i-  1 1 ii  i  ri-' 

rmtriuç-i,  b  •* s*  de  piítra  d'  ,  i  , 

liarioni  :«bn-  a  escutu  L,<u  I 

lli.  iltt  d.  a  ;  III  .;•/  i  -  m»  i: 

(I.  .,'>  nari  itera.  '  i.itlo  •  lunelu 
imuanta  dlt  rr.ro/, a  dti  qnudnt 
e  do  -|  :  i .  i;ri,;!iirJ  .  Ilao  »  l i i,.i  I 
>  m  ..  :a  .  prt\  i  '  o-n  |  -i  i 
pttlfus  tu.rioii  i.i-iiti  dii  i 
ruliriente  a  tiuadia  e  ti  .  i  .i:;- 
ii  |i '  n  .atuir:.  u  muro  q  .•  . 
■  parava  a  i  n'u  di  ij  i.r  i 
I  .  .  ,  "I  ,i  ma  de  l.i.Jl 
MA  HORA  t|t:*  as  eUii.-a  ,i 
t  rim  .ritl! Uru' .  rte  UU1U  pn  i  -  ■  - 
ia  do  iiutrii  Judo  v  •  1 1 1  itlj.ilMl  - 
cio,  .  obrrniodo,  rtqin  ta  purti  :  i 

muro  •  Itl  1  tir 1 1 -  -  ala . .  Ui»* 

i  :  ,  ,.i  ninle  >irin.  a 

•*;;..  •  a  tu  dtiii  ii  i  uii'  aa  ri 

;  ■  1 :  .  I  . . .  . 

n.iMlrUln  d*'  pe  lido-  1 1 , '-  -  ;.i- 

ilr.i  I"  leiTIf  dei-larmi 
“' 1 1 el  a  ..  I"  ri  1  t|Ut:  iao  e  l"l 
..  .i  Üa  vlulellla  ti  i..| .«•..! :<■ 
i  vnida  Afiora  -i  q  .e  tn-  :■  i  ,  > 
i  .a  l  .tr  '.udu  tle  i.uvu.  r . .  i  rt  i  o  - 
laudo  uniu  lirnia  r-ti t ->  .'.  t 
,  Is.ra  debastur  todu  a  et.:. 'a  o 
morro,  e  vivertiit »  sem  uuns 
ír./iin  ■  saltos"  —  i  M.ii-tai  i. 


\  repOrlaRlW  de  1’l.tIMA 
1 1 1 , 1 1 A .  ei»  etmtiirio  rom  «11  - 
. ,.r IOS  mnradoreb  du  e'IHtr|o  ria 
|  d  ürletite.  virilimil  que. 
ir  tle  Mioi-rem  que  o  |nv- 
aprnsplitu  -  - 1  1 1  ■  -  nirliiitlii 
,  ,11  sua  parte  pa  l"i  a-r.  I 
,■  na  ri mhl riesiu  sóbre  u  en- 
'  ,  i  ,  de  tuna  pi-uiule  eleviiç,  - 
i  ,,  ,  11*1111111  1>  riam  que  *i 
,  ii,  ttleliida  na"  petli  tlde  a  1 
J.(lilit*iii,  enlemteiiiio  eom  isto 

.  en  o  venliti  a  e.ur  mm  l>" 

u  na  trazer  u  resto  junto. 


ESTAEO-K;.!Q55 
EAS  FÕSÇAS 
ARK&3ÊS  TE»3 
K8V0  CHEFE 


croTfl  trttusut 

CI  I.  1'jHír'j 


O  Presidenti  da  Itepn- 
tillea,  Sr.  .1  iisnllan  Kulil- 
t-rln*1í.  nsstnmt,  untem,  de- 
rrelii  rtnnieninlu.  rte  te  du 

l. -taiUi-Malur  das  For  as 
Arniailas.  n  <i ncral  de 
I  i  retln  Jnãu  Cnrtotc  Ilar- 
r<  to.  Np  mesma  «ipoftunl- 

il.irie  1  oi  Iisstnailn  deereto 
nrimeando.  também,  u  C!e* 
ner.il  Orlando  Cumes  Ka- 

m. irrin,  rv-sulirliete  iln 
r  iliiiirle  militar  da  rre^i- 
déitela  da  Uepiibllea.  l)r- 
lepndu  du  ttrasil  na  Jiinla 
lutrramerieana  de  Oete- 
va,  em  virtude  de  r Minera- 
r  ui  riilieedida  an  C-iieral 
lie  Urti-ada,  Josu  Tfítilo 
rte  \rrtida. 


txúü~'4-  Vcâi: 

í-fc»  '<■  *•-.  í. 


o  máquina  qao  lar  cenlonas 
do  detenho»  do 
todura  aulomiilica,  lento 
tu  IStOlMI  UM  UIÍM  fj.ns  i  tiCCUB 


PELO  PHEÇO 
DE  VENDA  Á  VISTA 

ou  detdo 


*  A  única  de  cabccei.a  regulável,  Fosíui  i3  mola 
moda  em  tòda  a  volta.  Os  pos  são  curvos  para  iiuj 
o  assoalho.  L  a  cama  porta ■  il  para  todos  os  mr  -  r 

lar,  no  campo  ou  no  praia.  Vocó  sampru  enc~r-ir,, 
maneira  do  utilizar  o  sua  DRAGO-FLEX,  a  cama  ’rt ‘inj  r  i 
um  corilõrto  poro  o  vorão. 


!  fi-1  mensais 

1  A  j  \~  1  1 

4X/Hki/  tl 


o  «atbi» 

,,t»« 

yUtfiA- 

Clp.lt”  » 

uorünb» 


d«  comeu' 
M»3>c-  V- 

um  «**'•" 
«omp'**0’ 


ONA  NORT 


Calote 
•  Copacabana 

9  Ipanema 


Rua  São  Cristóvão,  1050 
t*l.;  3A-2135  (tudo  intaina) 

ànibut  2S  •  |3t)  na  porta 

4»iovitu  m  ricftii  it«  3a*  feiro»  - 
*  l»*«»  teien»  i»rêa  o,«  ít  tierei 

»«bu(4t.  VJJ1 


25  anos  dc  bons  serviços 
às  famílias  do  Brasil 


Amarei  Peixota,  ^6 
r.  letra  e'<  *t  10  herei  tio  nede 


rt  n  r-i  r-  r>  vr  rt rt 

f;  '?»  :l  '  . 

W  (Ge  mo  F  •  i  *  w-u  v-,  -m/ 

ti  J 
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ONDAS”  SÕBRE  SEU  POTRO 


APRENDA 

A1IIMAO 


Instituto  Cultural  Brasil  Alemanha 
Professores  especializados  —  Método  moderno 
A v.  Rio  Branco,  311,  1 1  s.  1112  —  Fone  :  32-4502 
Matriculas  a  partir  de  2  de  março,  diariamente,  exceto 
aos  sábados,  entre  16  e  20  horas. 


bl"  cnnipriio  du  rstutlstlcii  de 


trabalhado  de  mtuialm  PXWpelcnml  e  tnnlo  cu  ctiinn  o  -Be-  | 
quliilw"  rotitnvnmus  com  n  vltóiTU," 

As  Clássicas  Emoções 

Péz  umn  pnusn  <•  npós  snliur  dn  coreu,  onde  Iwvíb  stdn  | 
lotogmfmlo,  foi  prosseguindo: 

“Isso  que  Hcmttcceu  com  o  tilho  de  Couruzr  ê  muito  | 
comum  no  tiuie  Trntn-se  de  pol ro  ••  ns  rlussiciis  (•nioçór-.s  | 
prejudicam  biistiinte  iiiib  sons  esttvlus  Mus  éle  coutliiuu  bem  Jí 
e  vollnrá  purn  obter  suu  primeiro  vltoriu." 

0 

Quinta-Feira:  Duas  Corridas  Boc-s 

Sutis  fenos  com  ps  esclurecImiuHos  sobre  n  pruro  permiti-  f 
turnos  nr-lus  snus  inscrições  purn  u  corridu  de  depois  de  umu- 
nhíi,  Paulo  lot  (Inullzundo: 

"Cmnpertic  e  Bou  Vistn  suo  duns  excelentes  oporluni-  í 
dudes.  A  égua  irá  com  o  M  Silva  «nqimiito  u  cnvnlo  lera  u  | 
Clirerno  do  menino  Lnérclo  Santos.  Purn  ser  mnls  sincero  á 


Jii  c  habito  cncontrnr-sc  o  - - 

trclnudores  cm  companhia  do  Jóquei  pernambucano  Manoel 
Sllvn  Ê  umn  "fnixn"  de  respeito  mesmo  conLrotntio  tvcrbnl) 
pelo  Stud  Pnuln  Mnchndo  "Bequlnho"  mio  nbnndoim  o  rom- 
nctente  treinador  pois  nli  consegue  montnrtns  dus  melhores. 
Depois  de  tuim  fulo  do  Joaquim  Ribeiro  fomos  no  encontro 
do  PmtJo  Morgado  Sem  mesmo  que  fizéssemos  ttlgmun  ptr- 
guntn  fie  foi  dizendo  no  repórter  de  UH: 

_  “mu  quinze  vocês  irão  entregar  o  meu  segundo  “Ca¬ 
valo  de  Ouro".  Nuo  t ?" 

Confirmamos  e  em  segtridn  fomos  perguntando  o  que  Jt«Vju 
oeorrldo  com  o  potro  Revide,  que  era  -artigo  de  lc  .  Paulo 
íoi  continuando. 

—  -Nada!  Absolutnmente  nada  Disseram  que  o  Revide 
havia  sofrido  ÚP  dores  de  canela  mns  isso  não  6  a  verdade. 
Êle  me  surpreendeu  correndo  menos  que  o  esperado.  Hm  ia 


SUA  V.  0  MWIIADO 


CwAPTA 

-ftlEA 


Walter  Aliano  Previne  os  Adveriãrios 


CORRIDA  DE 
QUINTA-FEIRA 


Cuarixó  Vai  Sair  Riscando ! 


só  o  pegarão  depois  dn  disco. 

Walter  Aliano  conversa  en¬ 
quanto  prepara  a  Inmhrcta  para 
sair.  Relembra  o  clássico  “Inau¬ 
gural"  dizendo  que  ficou  muito 
satisfeito  com  a  corrida  de  seu 
pot  ro: 

—  Terei  um  grande  triunfo 
com  êsse  Gluucesler.  Na  areia 
foi  aquilo  que  vimos  na  estréia, 
vencendo  fãcilmenle.  E  na  gra¬ 
ma  féz  bou  figura,  perdendo  o 
segundo  lugar  “em  cima  do  es¬ 
pelho'*.  Para  mim.  aquela  "per¬ 
formance”  valeu  como  a  vitória. 
Tem  muito  que  adiantar  ainda 
p  posso  garantir  que  será  um 
do»  lideres  da  turma. 

O  motor  acionado.  Aliano  con¬ 
clui,  despedindo-se  tio  repórter: 

—  Não  esqueça  de  dizer  aos 
sous  leitores  para  botar  Cuarixó 
nos  "betüngs”.  E'  o  que  há  tlq 
melhor  para  servir  de  "chave”. 
E  nas  acumuladas  também... 


páreo  ria  reunião,  contra  nni-j 
mais  de  seu  tope.  Mais  do  que 
esperançoso,  parece  confiante  no 
sucesso,  pois  foi  assim  que  se 
expressou  ao  repórter: 

—  Cuarixó  voltou  "tinindo”  e 
vai  ganhar  o  páreo  de  quinta- 
feira. 

—  “Barbada"? 

—  Creio  quo  sim.  A  turma  c 
boa  e  a  distância  perfoltamento 
dentro  de  seus  recursos.  Vai 
sair  “riscando”  e  os  adversários 


DEPOIS  de  uma  ligeira  incur¬ 
são  pelo  Hipódromo  de 
Campos,  está  de  volta  á  Oávea 
o  aos  cuidados  de  seu  antigo 
treinador  o  animal  Guarixó.  Sun 
rampanhn  no  turfe  flumincnso 
foi  sugestiva,  tendo  ganho  mais 
de  uma  vez.  Regresso,  ossim, 
em  ótimo  estado  de  apuro,  mo¬ 
tivo  que  leva  Walter  Aliano  a 
nutrir  justos  esperanças  no  com¬ 
promisso  de  quinta-feira,  quando 
seu  pupilo  intervirá  no  sexto 


!— 1  Typ.  Dauc  M.  S.  .  3  56 
Munska,  .s.  Pereiro  1  &8  j 
2—3  fsto.  J.  Martins  .  -1  lio  1 
-t  tioise  L.  Santos  .  ti  60 
3  r  ir  >  D,  Moreno  .  2  60 
6  Protetor  J.  G.  Silvn  *  58 
4—  i  Mípcriuri.  1  Sousa  5  «o  I 
8  Jonue,  J.  Silva  ..  *  M 
2"  PAKKO  -  VS  11.35  HORAS  I 

—  1.3011  M.  —  CUS  70.000,1X1  | 

1—1  Xirtrua  J.  Mnrr.  2  58  ; 

2  -  2  lima  Rua,  H.  C.  4  56 

3  3  Fuuimc.  I  SuUsh  5  56  ! 

4  Litxmiii,  .1.0.  Silva  6  56 

4—3  Etrhdut.  M.  Silva  3  56 

li  Bruma.  L.  Santos  1  56 

3'  Pti.i.U  —  \S  15.05  HORAS 

—  1.100  .M.  —  CKS  liü.000.00 

1—  !  t  - 1 -Miilia,  J.  Mnrr.  *  6*1 
2  Tegnrigulpu,  L.  S.  4  50 

2— 3  J-erverui,  A.  Reis  .  2  56 
4  Donuiriic.  A.  H.  ..  5  80 

3  5  Eair  Hekm.A.  C.  S.  3  60 
6  Sea-Metv.  I.  Sousa  6  6(1 
4—7  Campticlie.  M.  S.  *  60 
8  Bal  Masque.  C.  □.  1  50 
1“  P  t  RED  —  tS  15.40  HORAS 

—  1.300  AI.  —  CUS  70.000.00 

1—  1  Muscuko.  M.  Silva  1  56 

2  Miraüvau,  U.  P.  S.  6  56 

2—  3  Xerxvs,  ,J.  Marr.  .  5  56 

4  Habilidoso,  J.  Silva  *  56 

3—  5  DuruzmUj  A.  Card.  *  56 
6  Catruuse!  N.  Corre  4  36 

4— 7  Herdulrori.  D.  M.  3  56 
8  Sputnli;.  L.  Saiiltis  2  56 
'.i  LupiuáriO.  F  G.S.  8  56 

10  Ua-hart,  H  Cunha  7  56 
5  PARKO  —  AS  16.10  HORAS 

—  1.300  M.  —  CHS  60.000,00  j 

1  IBoa  Visla,  L.  Santos  1  60  i 
"  Vluleta  N.  Corre  2  56  [ 

2  2  Impauens,  M.  H.  7  ao 
"  si.-tllana.  P.  Fon.  6  54 

3  Dnk.  G.  Çfueiroz  8  56  [ 

2— 4  Dejobi.  H.  Sousa  .  *  56  ! 

5  Cryslal.  J.  Tiiloco  4  52 
>i  Kuty,  N.  Corre  . .  V  56 

4 — 7  Juquiu.  A.  I!  5  52 

8  Sai  .  Pcrere.  M.  S.  3  i>0 
•i  Quitenu,  N.  Corro  •  58 
6"  FVKKO  —  AS  16. 10  IIOKAS 

—  t.lOft  M.  -  (  Rs  60.000.00 

I  HETTIM.i 

1— i  Ruhan  Uleu.  J.  T.  10  ãl) 

“  Bnurgoetie.  I..  Dtaz  2  60 
2  C.  Ur-  Acero,  C  D.  !*  50  | 
2  J  lderu*  .V.  Corre  .  1  ( 

Tltati.  J.  Santos  .  3  56  I 

4  Irhabó.  3.  G.  S.  .  7  61!  • 

3—  i  AiTeliltUdo.  I  M.  5  56 
"  Kmok.  A .  Hodecker  4  50 

6  Guurtxo.  M  Silva  6  56 

4— 7  Cavaliere  H.  Ijma  *  56 

a  laiijut:.  A.  Murçal  »  60 
! i  Ibtrapuiuin.  H.  C.  *  60 

JU  Gato  l.mdo.  J.  A.S.  •  56 
7"  HAKEO  —  VS  17.15  HORAS 

—  1.300  M.  —  CRS  60.000,00 

—  (BETTING) 

1— t  a-  -nlire  M  Silvo  *  56 
"  Asilado.  J.  S.  S.  .  4  52 
2  ..  -.mies,  A  Reis  .  1  52 

I  2-3  Bandolim,  L.  Rtg.  7  58 

4  F.uçle  Son,  L.  1..  .  3  60 

5  Maivmern,  J.  S.  10  M 

3— 6  Buul.  d'Or.  J.  S.  *  54 
7  Sixpence,  A.  C.  .11  58 
H  Eldorado.  L.  S.  5  54 

4—  'i  Ruston  J.  Hat  tu  a  2  52 

I  li  Cavador,  A.  B.  6  60 

II  Relatório,  f.  Sousa  8  54 
12  Typ.  the  Ser.,  A.M  3  58 

H-  PÁREO  —  AS  17,50  HORAS 
—  1.800  M.  —  CHS  70.00.00 

—  (BETTING) 

Ks. 

1- 1  La  ião.  J.  Marinho  *  56 
2  Dúnro.  A.  Bolino  5  52 

2- 3  Tabar  Blcind,  M.S.  6  56 

4  Obediente  C.  Dias  4  56 

í  I  t-nüess,  L.  Santos  3  52 

3  ‘i  Antártico  I.  Ric.  *  5*’. 

7  BelitU,  J.  Silva  1  56 

8  Juiieie  Crier.  J.  B.  7  56 

4  ’i  >  n-  h-  A  H  2  52 

10  XèniO,  J.  Marrhant  O  56 

11  Car.zoniere,  I  S.  8  52 


Resoluções  da  Comissão  de  Corridas 


Cr*  1.600,00:  Adalton  Santos 
i  Bicão»  e  Antônio  G.  Sllvn 
tHnbino)  Cr*  1,000.00:  José 
Snntos  tAjuunui,  António  Bo¬ 
lino  iDorlcoí  e  Durio  Moreira 
(Lubatoutl  Cr*  600,00; 

í)  —  ímdtnr  em  Cr»  500,00. 
por  Infração  do  artigo  181  do 
Código  (diferença  de  péso  pa¬ 
ro  mais  na  repesngem)  Lln- 
dofo  E.  Cívstro  ,  (Shibol,  Joa¬ 
quim  O.  Silva  iLord  Dinmnn- 
tei.  Luiz  Rigoni  iFiíre)  e  Jo¬ 
sé  Silva  ( Zombeteiro! ; 

g)  —  multar  em  Cr*  500.00 
por  infrnção  do  artigo  155  do 
Código  (perda  de  boné)  o  Jó¬ 
quei  António  G.  Silva  lltnbi- 
noi; 

h>  —  chamar  â  Secretaria 
du  Comissão  de  Corridas,  sex¬ 
ta-feira  dia.  11  de  nittrço  ás 
10,30.  o  rnvnluríço  António  Al¬ 
ves  da  Silvn  (matr.  734 1; 

li  —  proibir  n  entrada  na 
hipódromo  e  em  tâdas  as  suaa 
dependências  do  ex-cavalarlço 
Domingas  Martins  Góes. 

J)  —  ordenar  o  pagamento 
tios  prémios  das  corridos  dos 
dias  26.  28  e  29  de  íevereiro 
p,  passa  lo: 

kl  —  ns  punições  constan¬ 
tes  da  ahrten  "e"  sõntenie  en¬ 
trarão  em  vigor  a  partir  do  dia 
11  do  corrente  nno. 

AVISO: 

Alteração  de  peso  no  prêmio 
"Seis  de  Março" 

Mecurio  53 
Épico  —  53 
Iravante  —  53 
Zumbi  —  53 
Glenmore  —  55 


A  Comissão  do  Corridas  to¬ 
mou  ontem  as  seguintes  deci¬ 
sões: 

ai  —  notificar  os  tratadores 
dos  seguintes  animais: 

Iravante,  Bom  de  Bico.  Etoi- 
lo  COR.  Manhusau.  Jenn  Cliiu- 
de  e  Ensueno  il"  vez!  Fair 
Jeutous  c  Pregonero  1 2.*  e  Ul¬ 
tima  vezi  (indocllidale  na  par¬ 
tida. 

bi  —  proibir  de  correr  por  30 
nrintni  dias  o  animal  Jimbo 
( indócil  idade»  con  d  iclouuiido 
sua  inscrição,  apus  fste  periodo, 
nn  parecer  favorável  do  St  ater: 

d  —  suspender  por  infração 
de  artigo  1 69  do  Código  (pre¬ 
judicar  os  competidores  i  os  se¬ 
guintes  Jóqueis: 

-  (Citsim 


DECLARAÇÃO  A  PRAÇA 


CARPI VI ARI  -\  E  \URCI  \ARIA  ESTRELA  I.TÜA., 
localizada  a  Rua  l)i .  Pin  Borges  n.“  1.200,  S.  Gonçalo. 
Estado  do  Rio.  explorando  o  ramo  de  instalações  co¬ 
merciais.  pede  aos  -.cus  tornecedores  em  geral,  que 
remetam  listas  de  preços  e  catniogos  referentes  ao 
ramo  que  explora,  em  virtude  de  ler  sido  destruídas 
iodas  as  amostras  no  incêndio  veritleado  em  suas  ins¬ 
talações. 

al  OTOMII.DK  FERREIRA. 


Na  sua  tambreta,  o  “ Ca - 
snnorn"  nascido  cm  Oiicé- 
rio.  posa  para  o  fotóyrafa. 
Vai  gastar  gasolina  por 
conta  da  vitória  dr.  Gun- 
ri.ró... 


ESTREANTES 


~  Lindolfo  E.  (Castro  (Shibol 
Ptê  21  de  alvll; 

José  Silva  lAiiiil  ate  19  de 
março. 

Heros  Lima  (Cavnliere»  e 
Jonquim  G,  Silva  i  Carpentieri 
até  13  de  março. 

.lua ri  Marchant  lUbatimi  e 
Pedro  Foitloura  l Ciava)  ate  12 
de  março  . 

d’  estender  «té  19  de  ni»r- 
r*  a  suspensão  imposta  ao  Jó¬ 
quei  Adalton  Santos  (Nerine) 
>:  ate  17  de  março  José  Portl- 
Iho  i  Pulludium  i  por  infração 
tio  artigo  169  do  Codigo  t pre¬ 
judicar  competidores  i : 

ei  multar  por  infração  lo 

artigo  17(1  Código  idesvio  de  II- 
dImi  os  seguintes  jóqueis: 

António  Ricardo  (Gina  Lollo- 
bnglda.  Alambre.  Cibl  e  Mus- 
cari  i  Cr*  3  200,00:  Waldcmiro 
Andrade  ijetón  e  Fair  Jonlous) 


HERDEIRON  —  Masculino, 
castanha  escuro.  Minas  Gerais, 
nnscldo  em  16-7-55  por  Neano- 
litan  Stnr  em  Velcdit,  de  cria¬ 
ção  da  Diretoria  Remonta  e 
Veterinária  do  Exército  e  pro¬ 
priedade  do  Sr  João  Faria 
Barbosa.  Treinndor:  Antanio 
Barbosa. 

NAGLI  -  Fellüninci.  casta¬ 
nho.  Paraná,  nascido  em  11  de 
7  de  57  por  Gutiyruru  em  Ride. 
de  criação  c  propriedade  da 
Fazenda  Santa  Angela  Treina¬ 
dor:  Jorge  Werneck  Vtnuna, 

OTIJ1A  Femininu.  casta¬ 
nho  pinhão.  Sao  Paulo,  nascido 
em  22-8-57.  por  Harleclt  etil 
Igiaca.  de  crliiçao  do  Espolio  de 
Silvio  A.  Penteiido  e  proprieda¬ 
de  do  Sr  Oberland  de  O  Coe¬ 
lho  Treinador.  Arthur  de 
Araújo. 


•t — E  Zumbi .  • 

!)  Épico . -  1" 

Bl  Iravante .  * 

ti."  Páreo  —  àx  16.30  —  1 
melros  —  Cr  5  8»  <100,011 

(Betüiigl  —  (Gramai 

1— 1  Ciélin  •  II 

"  Zahica . lí 

2  rcüv.y  .  7 

3  Palomita . 12 

2—  ■!  Temerária .  '• 

5  Murtmézia .  ;i 

6  F.nezit . H 

7  Fstocada .  : 

3  H  Pea-Nut .  | 

!»  Ijquinu  -  ..  .  •  ■ 

ID  lmhuldn .  i 

11  Miss  Boneca  ..  ..  U 
4-12  Colombft . 

13  Z num .  : 

"  Aiiália .  1 

14  Teimosa  . .  ■  •  1 1 

7. "  Páreo  —  .is  17. '<6  —  I 
metro-  —  CrS  70.000, l« 

(Bettingi  —  Itírnmai 

1— 1  Beiiehn/.i . 

2  Cibl .  1 

2  3  Lord  Corou . 

4  Bellni . 

3— 5  Setval . 

6  Destemí-, o. .  ..  ... 

4— 7  Offeitbiich. . : 

8  Dvniionet  ••  | 

9  Oliedlente 

8. "  Páreo  —  ás  17.40  —  I 

i  Uvltlilgi  —  (Gramai 

1  - 1  fixpre.sMi . 

2  Épico . h 

3  Palssaudu . 

2— 4  Volpi  .  : 

5  Dilior . 

6  Aliitlit . I 

3- 7  Ccnablanca . 

8  Datnan  . 

t)  C/ar . 

4- 10  Bórens .  1 

11  Zaimado . 

12  Excolsior . 


j  o  |.;i  ve<* 
melros 


CAIXA  ECONoMICA  FEDERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Venda  de  Conjuntos  Comerciais 
em  Brasília 


1— 1  Xuneit  . 

2  Al  amada  ..  .. 

2— 3  Clama . 

"  Janela . 

3— 4  l.enn . 

4— 5  Hapra . 

"  Knbllda . 

6  Acarthn  ..  .. 

7  Octavlu . 

2. ”  Parco  —  ás  11,75 
metros  —  CrS  003)11 

I  Gruma  I 

1 — 1  Sinfonia  .  ■ 

2  Bon  Sõir  . .  . . 

—3  Porta  lü . 

4  Jugmiah . 

3 —  5  Duque . 

0  Eolc . .  .  .. 

4— 7  Ile  de  Frttnce  . 

H  Ibauez  ... 

3. "  Páreo  —  ás  11.55 

metros  —  CrS  70. 

1 —  1  Opallne . 

2  Xttmu  ..  .. 

2— 3  Lusituutra  ..  .. 

4  Oricn  a . ,  . .  . . 

5  Samoa  ..  .. 

3— 6  Amourtiuso. .  . . 

7  Clavina  ..  .. 

8  Uuiuk . 

4 —  9  Octavía  ..  .. 

10  .lonnelm  .. 

11  Domam . 

4. “  Pureo  —  as  15.30 

metros  —  CrS  60. 

1— 1  Nice  Buy  .  .. 

2  Don  FlíiVito  .. 

2 —  3  I.ovc  Altair 

4  Cocul  . . 

3 —  f>  Encouruçndo  . . 

6  Clarindo . 

4 —  7  Cnbochtm  . .  . . 

8  Chhtiiti . 

!)  Sauterne  . .  , . 

5. "  Páreo  —  ás  16.1)0 
metros  —  Prémio 

Murro"  —  CrS  28 

1 —  1  Arlechhio  , .  . . 
2  My  Eve  ..  .. 

2— 3  Valcnre . 

•'  Temível . . 

4  Mercúrio  ..  .. 

3 —  5  Sisnmo . 

6  Gletnmore  ..  .. 

7  Macan  .  .  ..  .. 


Lt.uOiiii.  s  h •-der.il  dó  r. .11  de 
►idos  que  o  "Diário  Oitciul". 
Iru-reiro  p  puísitdo.  t  is.  751. 
t.iiu  urréloia  publica  pura 
o  de  rnmercio  lurai  em 


A  Ailtmiúslraça»  da  ' 
Janeiro  comunn.i  a».--  mtvre-  . 
Seçun  t  —  Pnrte  11.  de  27  de 
<li\  Ulgoll  o  IrÇlO  do  ••ditai  de 
utienQ' ao  de  oito  nmtqalus  na 
Bra-liu. 

As  proposlu»  -elao  foic-bli 
«•  :8  hora  ua  S..  Ir  j-l.i  Uil 

Maio.  33.  5“  andar,  e  -rrao  .» 
seguinte,  é*  II  :  ora  no  mri 

Ciiiln  çonmnio  . . adí 

santtarlus,  eom  aiva  de  óu.ou  t 
O  pivço  mmitnii  a  -<  r  ror 
oitocentos  mi!  •■ruzeine  a  -er 
ra'  211'  a  vista.  31»'-  dentro  i 
de  oito  jí.'.- 

CJuae quer  •  m  lar<  eilileidu- 
F.iicenharia  Tre.r  tlr  tiam 
Administração  de  Intõvrix  Av. 
■  na  Sueiinui  de  Ilrasllia 

Rio  do  Janeiro,  3  rt«  marçi 


triinoino  .i.  Av 
•in  alo  publico 
lua-  2"  a  ruiu  i 


i  , .  tu  r  q,  dói-  millloe-  e 
I:  t  ■  •to  OU  -  •  L  lllllt  t*  muril-l- 
l *■•••  aros  ••  lá'  nr.  prazo 


Nelson  Piros,  Ajeita  o  Boné,  o  Fala  Froncamonte 


NELSON  Pire-s  é  um  veterano  do  turfe  carioca.  Competente  pro¬ 
fissional  e  sabe  muita  bem  quundo  deve  mandar  à  rála  um 
dos  seus  pupilos  com  ehanee  para  vencer.  Pie  possui  outra  par¬ 
ticularidade  que  talvez  os  turflstas  e  oropnotários  desconheçam: 
no  momento  em  que  seu  pupilo  se  dirige  par  u  as  cintas,  nas  suas 
recomendações  ao  pHóio.  faz  uma  descrição  completa  da  prova, 
facilitando  assim  o  trabalho  do  ginete.  Ao  repórter.  Inmbém.  ôic 
faz  questão,  quando  entrevistado,  de  esclarecer  an  máximo  o  qu-z 
de  hnm  e  de  ruim  terá  na  prova.  Foi  assim  que.  na  madrugada 
de  ontem  contou-nos  das  possibilidades  de  Sixpence  c  de  Baghati. 

Se  Sixpense  Não  Fósse  Manhoso.  .  . 

'  Iniciou  dizendo  o  Nelson  Pires: 

—  Tenho  no  Sixpence  »  melhor  carreira  para  esta  semana  na 
Gávea.  O  filho  de  lligh  Sherlff  vem  de  um  excelente  quarto  lu¬ 
gar,  mostrando  atravessar  uma  fase  das  raelnores.  Seu  mal  é  scr 
um  bucétaln  bastante  manhoso,  perdendo,  consequentemente,  bas¬ 
tante  terreno  durante  a  porfia.  Espero  que  mula  tlísso  venha  a 
acontecer  desta  feita,  pois  o  A.  Cardoso  vai  evitar  e,  no  final, 
Sixpence  é  sério  candidato  ao  primeiro  pôsto. 

Baghari:  Trabalho  Bom 

Depois  de  ajeitar  o  bom-,  foi  prosseguindo: 

—  Tenho  outro  inscrito  que  é  o  Baghari.  A  carreira  nao  e.-ln 
nada  fácil  para  seus  recursos.  Mas  o  que  mais  animou  nesse  pi¬ 
lotado  de  Hélio  Cunha  é  que  trabalhou  os  I  300.  em  pista  pesada, 
no  bom  tempo  de  86  segundos.  Vamos,  assim,  cheio  da  esperan¬ 
ças  e.  quem  sabe?,  se  a  sorte  nos  ajudar... 


AGORA  VOCE  PODE 


no  estúdio  profissional  e  surpreender  seu»  amigos 
COPIAMOS  TAMBÉM  DA  SUA  'FITA'  PAkA  OS  OISCOS 


H ANDICA P  E  S  P  E  CT  A  •  • 
Misto—  1.600  melros  «tmi- 
niai  -  120.0110.00  —  Pnru 

animais  de  qualquer  [tiu.  ''e 
3  anos  e  mnls  idade,  ciuiii' - 
dores  até  um  milhão  >•  nc 
tlc  cruzeiros,  em  prémios  6" 

"  lunar  nu  puis  —  Os  pedi¬ 
dos  de  chamada  serão  rcc« 
bldos  até  ás  17  horas  dcqum- 
la-letra,  10  de  março. 


Nelson  Pires,  antigo  e.  entn- 
pr.U  nte  treinador  do  nosso 
turfe,  esclarece  ns  “ manhas " 
rfo  seu  pensionista  Sixpence 


Preparamos  *  GRAVAMOS  publicidade  para  RADIO  t  TV 

CONSULTE  NOSSOS  PKEÇ.OS 


ÁUD10-SERVIC0S  GRAVS3RI  LTDA 


/.NtSIO  BARBOSA  ANSIOSO  PARA  tSTRfAR  COMO  TREINADOR 


AVENIDA  FRANKLIN  ROOSEVELT,  39  S/  31» 


Telefone:  32-9RE3 


O  SintliiMii  <h  *''inrium."  de  Ven  tiD 
Anexeis  do  Fim  de  .! :•  1 1 •  . :  ■  •  ‘ "  Sr-  15 

tenham  u  ■•  tis  -.erviçe  MGTOKISTAs,  A.H 
REGADORES  DE  CAMINHÕES  DE  TKANSP 
GAS  E  MBIlCAIKiBIAS  ítESPAf  Tf  A  VTEf- 
TUOCADOitES  DOS  TKANsPOHI  r.s  i  (•!  E3 
NICOS.  PINTtiiiES  >  DEM.M.s  EMPREGAI 
NAS  DE  TRANsPOfnK  DK  CAIR. A  A 
TRANSI'DKTES  ’( •LETIVOS.  nlirirat 

rum.  no  mé*.  de  MARÇO  corrente,  um  dia 
salário*,  de  cadu  «mpn-gutlo  e  recniherem. 
de  AIíHIL.  s  mn.t  *!  i  -  -  d**  Barii-o  do 

mente  u  Agetina  Metropolltiinu  du  s.iúdu 
Outro- -nn.  dr  acórdo  ram  a-  n  imer.v. 
mlí-áo  de  Enquadrametilrj  Sindical,  referen 
tença  prnlatndii  pelo  Tribunnl  Sup-ríor  do 
cada  nu  Auen  »  •!••  "Diário  dn  Justiça”  de 
1058.  *«  página»  57  o  MOTORISTA  f.nrtvdi 
(llfcrencindu,  nti  -■  i  t .»!• .  de  m-.m  qunl  for  a 
ma  em  que  trabidiie.  seja  comércio,  induxt 
outra,  está  obriçudn  «  Sr  Emprevudur  a  de- 
Sindical,  do-  nu  mo  ri-eolhe  lo  em  nume 
Desta  obrlxaçuu  '••  estão  isento»  o»  mol 
rio*  de  veiculo»  >-m  que  Irnh.illiain 

A«  Guin»  de  Kerolhimento  JK  eitão  en 
»e  algum  Sr.  Empregador  nuo  as  receber,  • 
cura-lat  em  no-  n  -ede  uuiol,  -da  na  Ituii  < 
da»  fl  u»  19  liora>.  evveto  ao»  rubudoi  q 
12  honr 

Riu  de  Janeiro,  S  de  março  de  ItfOn 

MEÇAMDO  RACHID 


minava  um  cavalo  corno  pou¬ 
cos  o  sabem  fazer.  Treinador 
que  tinha  animal  bravio  en¬ 
tregava  ao  Anesio  para  di¬ 
rigir.  Afastou-se  do  turfe  e 
foi  se  dedicar  a  sua  granja 
em  Jacarepagua.  Mas  quem 


é  de  turfe  nêle  há  de  morrer. 
Anésio  Barbosa  resolveu  vol¬ 
tar,  porém,  como  treinador 
Já  obteve  matrícula  e  vai  con¬ 
seguindo  alguns  pensionistas 
para  corneçar  na  nova  profis¬ 
são.  Parece  satisfeito,  embo¬ 
ra  não  tenha  conseguido  ain- 


DJP  ANTE  mudo  tempo  Abé- 
s  o  Bú  I  '-'.a  atuou  como 
lóoue  no  H  pòdromo  na  Gé 
vea.  Fèz  sucesso,  ganhou  fa¬ 
ma.  foi  calorosamente  aplau¬ 
dido  por  uma  ieqião  de  fãs 
Era  o  popuiar  ''Munheca  de 
Aco",  pois.  em  verdade,  do- 


da  as  cocheiras  de  que  ne¬ 
cessita.  Tem-nas  prometidas 
pelo  Sr.  licínio  5algado  que 
é  o  homem  responsável  por 
ésse  setor  e  ao  que  tudo  in¬ 
dica  isso  acontecerá  muito 
breve,  segundo  suas  próprias 
palavras  i 

—  "Seu"  licínio  me  pro¬ 
meteu  arraniar  cocheiras  c 
mais  rápido  possível.  Cheqou 
a  dizer  qua  esperava  fazè-Io 
na  última  semana  mas  não 
pôde  concretizar  seu  desejo. 
Compreendo  que  não  é  fácil, 
pois  nío  se  trata  apenas  dos 
boxes  mas  tarnbém  de  uma 
casa  para  minha  família. 

—  Quantos  pensionistas 

vocá  |á  tem  em  vsta? 


—  Dez,  pele  menos,  estão 
garantidos.  São  promessas  de 
pessoas  que  não  falham.  Não 
é  preciso  mais  para  começar. 
Outros  virão  com  o  tempo, 
Jependendo.  n  a  t  u  ralmente, 
da  minha  sorte  na  nova  pro¬ 
fissão. 

—  E  as  galinhas  em  Ja- 

carepaguá’ 

—  Desistirei  delas.  Preten¬ 
do  dedicar-me  exclusivamen¬ 
te  ao  trato  de  meus  pupilos. 
Não  haveria  tempo  para  as 
duas  coisas.  E  como  o  turfe 
g  a  minha  "cachaça"  e  aqui 
que  hei  de  Ikar. 

Despedindo-se  Anesm  co¬ 
menta  i 


[O  pioneiro  dos  ogintiot  m*rropotil*no*j 


O  ripnrtn  vai  regressar 
•- ij  1 1  a  Irn  lho  tin  Gávea,  e 
uma  -curo nn"  no  u>r 
popular  St II pileca  ite  I 

O  antigo  fòijuri  retnnu 
Giuru  mm  pnru  liedivn 
a  prnftssAo  de  tretttnti' 

-  Algum  dia,  quanrl' 
rier  tirar  feriai,  visiton 
gtarqa  .  . , 


Agência 


«V.  AUUIfO  W  f AIVK,  734 
Ifttl  77-0114 

frptdtwrt*  4J0  os  18,00  frs. 


Prttidcnf* 
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UMA  UKHtlii  rrlse  de  odmlnlslmçán.  fiança».  Irrnlrn  r  poptl-  1 
Inrlriatli-  liiri  eom  <| n<-  todo»  o»  ririirotiegros  ve  unam 
hujr  a  noite.  -uh  uma  unira  bandeira.  quando  i<  |o  r»li1eiii'la 
<lu  C.  H.  Flamengo  tná  cnlrtKiiü  a  fieorge  Fernandes. 

.lovrm  r  i-tirin  rir  Ideias  audaciosas,  todas  as  esperaoras 
titi  rlulir  rslàn  rirposlladus  rni  Mia  gr- tão.  Sru  vlre-presldcn- 
lc  será  oulru  linmrm  itiiiámiro:  Osvaldo  Aranha  Filh».  \mh«s 
terão  a  tarefa  Ingrata  de  lazer  n  Flamengo  vnllar  n  ser  I- 1 a 
niriigo... 

Dentre  ns  problema*  que  o  no¬ 
vo  dlrUtente  tf  rã  pela  ír-.-nt- 
surge  -m  primeiro  plnno  ua 
promessa  <!>■  reroudu/  r  «  fi., 
vea  o  -Feiticeiro"  dnlleli  A  me¬ 
tade  desta  bntallia  êle  ,lft  gu- 
tihmi  Don  Fb-.l  (5  di-epirnti 
Madrid  que  mm  pretende  -  - 

tiaiir  na  Espanha  e  que  rha  ib- 
inalas  prontas  para  ri-cnroor  a 
Amérlrn  do  Sul  Mas  Soltei,  na 
dlsw  que  veu  destino  era  o  Fí  i- 
nienpo  Falou  em  Arpenc.nn 
Parapual  ou  Brasil,  pela  or¬ 
dem  t.  concebível,  portanto 
que  Oeorite  Fernandes  va  imra 
o  pleito  desta  noite  lá  de  ma¬ 
las  prontas  e  que  embarque 


A  União  do  Desespero 


ilS  de  várias  marchas  e  contramarchas,  nrahnu  sendo 
iminuia  a  fórmula  cpie  devolve  ao  Torneio  Itio-São  Pau- 
rii-dade  c  a  importância  dc  que  realmente  se  reveste, 
nula,  encontrada  pela  manhã,  mima  reunião  na  sede 
l  t  ui  a  elaboração  de  uma  nova  tabela  que  viesse  ateu- 
.  interesses  dos  clubes  Santos,  de  São  Paulo  c  Botafogo, 


Qunnito  aceitou  randldatar- 
se.  firorge  Fernandes  o  ff*  rmi- 
dlclonaiulii  o  seu  “siut"  á  unl- 
nlnildndr  dos  riilirom-RTOs.  Não 
queria  lulas  e  desde  cedo  sua 
pretensão  foi  aeatndn. 

Em  outros  tempos,  eleição  que 
hoje  srni  realizada  assumiria 
proporções  scnsaciimais,  rum 
um  combate  aceso  entre  as  va¬ 
rias  correntes  litigantes  da 
agremiação.  Fluidos,  porém,  pe¬ 
ta  esperança  de  melhores  dias 
os  hnmrns  rio  Flamengo  renun¬ 
cia  ram  ao  duelo. 

fieorgr  Fernandes  ascenderá 
A  prrslrlencla,  oorlanln,  quase 
que  por  aclamação. 


A  (slcta  Oficial 

a  piitn  ntiritil.  rediiíitln  nu 
vasco,  esta  assim  redi- 
Jiala  na  serie  do  Vasco,  está  m- 

■  Iiu  redigido: 

'  ...\  f  •drrnçftn  Metrónolltnti.i 
|1„ '  p.pehui  toma  publico  n 
nWlv:i  ■  ■  pehW  clubes  carlo- 
.  ilw  d,.  Torneio 

p„v„,|-io  r.oine»  perirostb  da 
r„vli  i  nbetn  apie-senliida 
ptiuullo  da  reaoiao  o  Clube 
CcRerutus  Vasco  da  Giuvui  de- 
:irr ui  que  era  conirirlo  ás 
i  i[!i!l-nrn-‘S  etetnadas.  l'ti:L1 
,;„-a  ■••u  voto  favorável  :is 
ii’«mas  atendendo  no  up>  lo 
,,  ..  v,  rehca  dos  clubes,  na  soa 
..[li-  ,  tendo  ejp  vista  exelud- 
i  e  at  •mllutento  d,  .s  m- 
de  um  en-miáio,  o  Uo- 
j:i :  ■  •  F  H" 

A  Nevo  Toboln 
do  F  e  São  Paulo 
\  !  it  falvélíi  do  Tont-ln 
pi ,  iMiolo  ri-ta  assim  nr- 


lod'sp-n»á  Vel,  ele 
nheirrj, 

□  Resgatar  O-  de 

r  lotar  pela 

■l  i  a  reort  t  s  -te  ■ 
que  niotieiuoi  p-  • 
Como  e  -, 
ma»  rln  fiHlirn  T 
muitos  e  rtmiplci 


Fm  detalhe  que  não  foi  devidamente  considerado  diz  respeito 
A  programação,  para  n  dia  M  de  abril,  do  jóen  entre  Fluminense 
e  Santos,  no  Maracanã.  Trata-se  da  quinta-feira  Santa.  Acontece 
que  nntlalmente  o  Maracanã  r  solicito  lo  pura  solenidade-.  Unirei- 
cs  referentes  á  Semana  Santa  e  neste  caso,  esse  encontro  estará 
prejudicado,  pelo  menos  quanlii  ao  local. 

FLU  Escolheu  Juiz 

Para  seu  jõgo  de  estréia  no  Hio-Sãn  Patllo.  domingo,  no  P '■ 
carmhii,  contra  o  Corinllans,  o  Fluminense  escolheu  u  juiz  Ana 
eleto  Pietrobnn. 


0  problema  da  Direção  Técnica  do  Vasco  da  Gama  parece  ainda 
e  cada  vez  mais  complicado.  Depois  de  anunciados  os  nomts 
de  Marfim  Francisco,  Tlm,  Zczé  Moreira,  Genlll  Cardoso  :  Lau- 
rival  Lorenzi  tcom  maiores  possibilidades  para  Martim  Francisco) 
a  tendência,  agora,  é  para  a  permanência  da  Yustrlch. 

Dirigentes  cm  Choque 

A  Intenção  dos  futuros  dirigcnies  era  no  sentido  de  cenvi- 
dar,  de  fato,  um  novo  técnico.  Ideia  que  talvez  acabe  n.io  vin¬ 
gando.  Isto  porque  os  diretores  que  deverão  assumir  o  cargo,  no 
próximo  dia  15,  passaram  a  defender  pontos-de-vista  diferentes, 
com  ameaça  do  renúncia  ao  cargo  na  hipótese  de  alteração  na 
alta  direção  do  Departamento  Técnico.  Por  Isso  tudo  Indica  quu 
Yustrlch  ficará  mesmo. 


I  reino  Ho;e 

Com  contrato  cm  viçei  Yustnch  narree  alheio  a  toCor  os  *“ o 
vl.mentcj.  Lego  a;n  e  -  v  d-  cx:u  -j3  pt!»  A-  -  ca  eo 

Sul  programara  o  ic-  cio  vo  t  c  r.emtnto  para  esta  manni  e. 
hcjr.  rstorj  dl'. "Indo  o  inc,.  ,al. 

Dellni  e  Delom.  com  tzms-sm  ■  o  exolrada  olnda  assim  se  aorc- 
sentarjo.  Almir.  c.-frj  Co  cor.irato  trrmircao.  o-ís  devera  tre  nir, 


Março  —  tw  Rio  — 
-li-,  \  Pnrttti.r.ii  :ill. 

•  ■  ir  pi  epi  Fnfi  Ptiu- 
■  Paulo  \  Atiivrlnr 
i, .  iil.»  Flnnic-tiun 
i  ii-mi  <-in  Sn"  P.Atiln  - 

ia»  s  FlmtiinfnM 
,i  um  Flnimaiqn  x 
i  -ii  íÀftn  Paulo  te 


i  lí  lo  Ainvrl'-á  x 


Equador  x  Colômbia 

A  primeira  partido  da  noite, 
Equador  x  (''ilumina.  d<  -. ••jm  e-r 
ilesintcro  aible.  pei»  o  lime 
eqiiAiurlann  e  fraqul."itn«  <•  •>,!,( 
deverá  nfereei-r,  pnrtatilo.  u  ,i 
quer  illficulllutlr-  .In-  seu  aiha-r- 
sáriiis  pura  tiúrrolci-lo. 

Bras-I  x  Parr-p  -< 

Na  peleja  final  da  noite,  • 
Brasil  fará  sua  segunda  apre¬ 
sentação,  enfrentando  0  Para¬ 
guai, 

O  time  nacional,  que  na  es¬ 
tréia  contra  a  Colombla  demons¬ 
trou  estar  com  boa  pontai  a, 
muito  embora  sua  defesa,  pelos 
pontos  dos  colombianos  . á7|, 
nao  tenha  andado  muito  bem  ‘  * 
verá  vencer.  O  Paraqu.il,  eni  e- 
tanto.  poderá  oferecer  algi  u 
resistência,  pois.  na  purlMj 
contra  o  Uruqual,  demonstrou 
qranrle  valentia,  substituindo  a 
técnica  pelo  entusiasmo  e,  di.‘>- 
sa  maneira,  farrndo  um  togo  ri-j- 
rlsslmo,  perdendo  por  diminuta 
diferença:  69  x  67. 

Horário 

A  primeira  p.irtul.i  il.i  i 
esta  çnm  »vu  hm  i>  tu  r  - 

r«  ,i»  20,30  bnras  e  a  final  ,m;j 
-  as  21  állt  hur,:>. 


Em  prosseguimento  ao  XVIII 
Campeonato  Sul-Americano  de 
Basquetebol  Masculino,  teremos, 
ho|c,  mais  uma  rodada,  com  os 
jogos  Equador  x  Colômbia  • 
Brasil  X  Paraguai. 


ia-  Hin  Atnérimi  \ 

ii  - : i •  *  Paulo  —  Pnr- 
Cnrtqtlnu*. 

Ilii  Uln  H"t'('  nv ■  X 

'  Ui  tsqn  Puuln  — 

Pnbiii-lras, 


físirn  dos  louatlorés,  bom  çutno 
dos  mt-xiciui  is,  estes  no  ciituntn 
dtí  |iç(|Ui-nn  risi.o.  Os  tirguntl- 
iuis  sáo  sempre  q nu  ides  aclver- 
niirios.  Esl  iu  conlliuite  uo  twjin 
(Jfsmuitftihn  da  mlului  equipe. 
A  únira  coisa  que  pn-oeupa  ê  o 
fr.-rlo  vento  qtiit  s-  uipro  supra  do 
.■sul,  na  cnltecoirn  do  campo. 
Ciostcl  tln  deiisôt)  do  çtunpoo- 
nnfo  scr  disputado  cm  dois  tur¬ 
nos,  o  que  dará  maior  chance 
nos  renlmmito  tnnis  capncltnrt..is 
ao  Inuln  pois  na  eventualidade 
rln  I ropéço  num  tila  dc  menor 
inspiração  )tá  a  possibilidade 
do  rorupcrnçiin  com  a  vanta¬ 
gem  de  conhecimento  ria  fonmi 
de  ntuitr  do  adversário. 


f  uda  Gonralvz  e  Mario  Ouarnnta  Caias,  da  Argentina; 
e  u. Um  Tebet  e  Aneron  L  Oliveira,  do  Brasil;  Moisés  Eslra- 
r  i  do  Miixlce;  e  Ricardo  Mongo  e  Jorge  Ulloa,  dc  Cosia  Rico, 
sob  a  presidência  do  Dr.  Calvo 

Ma  oportunidade  foi  aprovada  a  tabela  de  jogos  sugeri- 
o,i  pola  Comissão  Organizadora,  No  dia  8,  ã  noite,  iogarão 
é-n-Ua  Rica  x  Argentina.  Ficou  decidido  também  que  qual- 
cu.-r  alteração  da  tabela  so  será  possível  estando  dc  acordo 
P°r  unanimidade  os  poises  disputantes.  Serão  permitidas  frér, 
substituições  a  qualquer  momento  das  pelejas.  A  escolha  de 
árbitros  será  feita  de  comum  acòrdo  ou  por  sorteio  entre  os 
delegados  dos  países  disputantes. 

IV  Fnn-Amcricano 

no  E  -osil 

huii.nttii  comuttlcfiu  que  n.m 
"tnpriri-ci-rá  iimi  miu  deU-gii- 
J-1"  1  ‘nu  Vista  dlssii  houve 
lana  rcmiiuo  extra  do  Cunqres- 
J"  11  ’  ~  i.titlo  do  i-lnlromr  nova 
Inur-lri.  |  íi-uii  decidido  que  qun- 
r"  1  1  dtíptttnnio  o  tslulo 

'ai  d- -i  tiiriiii'..  ,-.i  iido  nmninlus 
U4  "dts  |hvn»  iniciais  Já  |.mrqru* 

.  ii  ,|,_.  „  tnrtlr.  haverá  uu- 
,  ,  '"ib-i.to  a  lim  do  upmvnr  n 
labeln  di-iiuiUv 


Jilltileoii  iilills  7  mil.  que  sorá 
Ohjclo  do  doclsáo  da  eoinlssài) 
(llrlqeiile. 

Vidf  Coro 

As  ilflcgacãex  rln  Brasil,  Ar- 
gcutiila  o  México  estão  hospe¬ 
dadas  uo  lloiel  Bulmorul  em 
!)  o  a  s  acrnmiilaçíies,  reinamlo 
Iram-»  cordialidade  entre  todas. 
Fara  os  brasileiros  a  viria  é  mui- 
tu  earu  em  Fo-dn  Hii-u:  o  cólon, 
moeda  uacioiud,  está  valendo  1111 
cruzeiros  e  um  ilúlitr  é  igual  » 
6,611  ciilonrs, 

Jui?t.s  e  Preços 
Dos  Jogos 

O.x  rtrburos  que  fundminrúo 
no  certame  puit-uuiericano  do 
futebol,  que  ora  se  realiza  m*s- 

11  eiriude  serão:  RnfHDl  Va- 
li-nzueln,  do  México;  Luiz  Ven¬ 
tre,  ria  Arqcnlinn;  Jnmi  Solo. 
di  Costa  Rica;  u  Artur  Vllarl- 
uh»,  do  Brasil. 

Os  lirtçns  fixados  |i«rft  os  lu- 
uresstis  são  uUt-ssimos:  pidco. 
.‘ál  rolones;  ceral.  na  sombra, 

12  CoImih-s  ;  ceral  uo  sol.  6  co 
liicic- -■ .  BoHjuiio  ,os  Hiimrrs  im- 
lhnri-s  custarão  córra  do  l  .Kxi 
eru/eiriis. 

Povj  Entusiasmado 

Reina  nramiL-  entusiasmo  en¬ 
tre  it  pnpularáo  local,  pela  «tu- 
Ib-açãn  do  Fampeniialo  Pan-a- 
meriiilltin  de  Futebi-I.  Os  loca¬ 
dores  são  procuradas  a  toda  ho¬ 
ra  por  ndmitndnres  i*  renrndos 
d<-  ruriasos  sempre  que  saem  ó 
rua.  No  tila  da  rhccrida,  du- 
r.uite  o  desfile  efeluado  desde  o 
m-rn|,orto,  a>  rleleiiiiçõcs  tonitn 
Hálito  aplaudidas  pelas  runs  da 

"Dois  Turnos  é  Melhor", 
Diz  Foguinho 

Km  rupula  etilrttvlsin  n  ê-te 
torre  iiooiieiite  n  tóeirlii)  Fo- 
V uiliho  fez,  ns  sequlirli  s  declara- 


a  dos  dt-mulsjiel 
o”,  que  pruvãvetmenta  sera;l 
Jia  P)  ú  noite,  HfUMl  x  Cosia1 
11  '  Argentina  x  México; 

I  !  ã  tarde.  México  x  CoMn 
j-iá  r-  Brasil  x  Argentina;  ml- 
ci  do  segundo  turno;  Dia  lá. 
;.™a  hi'.i  x  Argculirm  e  Me- 
l,'y  *  RriLsIl,  á  noite;  dia  17, 
x  costa  itka  e  México 
‘  Argentina,  lambem  li  nmli-;1 

'''  “  'arde.  Co  ta  R|,a  x 
•  i'.-xii,i» ;  rli:i  2g  uirdo,  Argctl- 
Ur»i  x  nrnsü. 

*•'  "'A  somento  n  sessão  de 

o  1-: r-imcntn  presa  decidir  o 
“  l!  "  v  l ido  i  -uno  certo  o 
,!"  lodo-  dcli-giul  11%  i\  I 

aitlli-arao  Drasil  paru  serie 
Pap-Amerlnuio. 

Baliza  dc  Ferro 
lh.1,1.  C.mlnv  e  Bt-rll  visitaram 
I  »i  ollu  Naclnmtl.  lucul  de  rca- 
,l”  Ifélej.is  d»  III  fim- 
j1  'inalo  Parv Americano  de  |--u- 
exnminaiuln  as  condiçOi-s 
b  gramadii-  -o-bandir-as  c\ce- 
, T  »  grania  de  primeira 

qdalli. iltindunção  dnraoi- 
ç"  '  "  (imsideruda  razoável.  O 

**'"*  -ls  dimensões  ,|,. 

rum  traves  de  ferro 
'  '•(-.  o  c  .iádio  tem  cao.irl- 
l"’á  11  mil  assistentes,  es- 
""  "  I -ta  uma  arn-raducãii 
1  dc  cnhrlr  ■■  total  de  des. 

"-  '  -''segurar  uni  sabln  que 
•  1  -(plirado  o, i  i-oln-rtiira  do 
"  "liu  dr  Desportos  \madorls- 


IlADIM  npr-  senfnu  ontem  na  CBP  u-  u  l:st 
*J  seroo  subun-f:  u  t  •••nnm-:.’» 

tio  niuanlm.  visando  as  i-Ummntuiías  olu-.q-  -  a. 

A  Rc'acuo 

A  ralação  dos  ronvoetidt-a  #  a  viilnfe: 
Aro  ■  r  -  -í  I  '-o  lo-  Alberto  ••  li.c  e-.-ii 
i  p.i  t)  :i  lis).  Ednmr  (Fllutiéníil  e  B 

Zactleiros  direitos  Nono  tFIti 1 .  Vll-  la  I 
(StuitiMi 

Zaguitros  centrais  Riihens  i  Flui,  Vant  ; 
i  Palmeiras i  e  Aluiu-  (Motlureita 

Médio*  direitos  Maranhão  (Vasco  Odir 
parlo  lEVrrovlurrn 

Ci-nl ro-medli---  Muurl.  io  (Olnrtfti  Ociini 
-  San  Crl*tnvAoi  e  Darl  lETui 

Medio  eMpjerrio  Vander  •  I  fpiai 
ponta-  ihreilas  Oi-ui  -  Fiai  Vniuie-  --  M 
Meta.»  dlrclin»  Marim-I.-  ::lm  -F'.  >  .1  • 

du  ( Vasco  I 

Centra  nvnnles.  Clnim  (Bola togo i  Hrmu 
i  Palmeiras' 

M>‘ln*  •  sqiierzla*  Ciers-O»  iFIttl  Adi  •  •e  -I 


Infi-lizmenie  imo  tive  opor¬ 
tunidade  de  ver  o  treinamento 
çoli  tlvo  rios  nilversArio»  Os  eri- 
Indtviriuals  de  C  -  ln  Ha  a 
di  ixam  ver  que  u  hoiu  o  estado 


W  ] 
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<Zj jl  Kl  14 

ULTIMA  HORA 
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NUMA  telliu  de  papel  rlc  puo.  com  um  lápis,  quase  m-ih  )lll|v 
In,  Braz  Ferrelrn  garatujou  n  indefeettvól-  sntisrájãti  do, 
suicidas; 

—  "Trabalhei  mtiilo,  rne  acha  cansado  r  com  sono,  Tomei 
uma  bebida  c  fiquei  sem  sabor  o  que  fazia,  Poço  avisar  ao 
nosso  amigo  Imlio  <lo  llnisil.  Por  isso,  resolvi  me  malar", 

Foram  os  jovens  detectlves  Bryskler  c  Peixoto  quem  en. 
contraram  o  bilhete,  solvendo,  assim,  esta  morte  aparente- 
mento  misteriosa. 

Na  manhã  do  domingo,  vizinhos  do  Vereador  Índio  dn 
Brasil  comiinlcnram  à  Policia  do  2(1“  D/P.  o  encontro  do  en- 
dá  ver  nos  fundos  da  residência  dn  Kun  Pinto  Tolles,  311.  Krà 
o  vigia  da  casa  do  vereador,  um  nordestino  semi-analfabeto 
chamado  Uniz  Ferreira.  O  que  confundiu  o  Comissário  \VaC 
ler  dos  Anjos,  levando-o,  imcdialamente,  a  solicitar  n  cola. 
horaçòo  da  Divisão  cie  Polícia  Técnica,  foi  a  poça  do  saneio. 


nação  e  prometendo  punir  o»  autores  do  ataque  insano. 
Assegurou  que  não  mais  se  repetiriam  aquéles  lamen¬ 
táveis  fatos  e  determinou  providências  para  o  restabele¬ 
cimento  das  atividades  normais  do  estabelecimento.  As 
fotos  que  publicamos  nesta  página  documentam,  me¬ 
lhor  do  que  quaisquer  palavras,  o  que  foi  o  vandalismo 
policial  que  se  desencadeou  na  Praça  da  República: 
nem  as  crianças  nem  as  gestantes  escaparam  à  fúria, 
descontrolada,  da  Policia.  A  Nação  aguarda  reparação 
imediata , 


A  brutalidade  do  ataque  á  Faculdade  Nacional  de  Di- 
[j  reito,  atingiu  a  Rua  Moneorvo  Filho  e  imediações.  O 
[j  Hospital  Souza  Aguiar  não  foi  poupado.  Bombas  de 
'  gás  foram  jogadas  nas  enfermarias,  de  onde  os  doentes 
j  tiveram  que  ser  retirados  ás  pressas,  pelos  médicos  e 
'  enfermeiros.  Um  internado,  que  aguardava  alta,  pio- 
I  rou  em  consequência  do  efeito  das  bombas  e  morreu, 

■  quando  tentavam  fazer-lhe  uma  transfusão  de  sangue. 

Logo  que  tomou  conhecimento  de  tão  graves  aconte- 
!  cimentos,  o  próprio  Presidente  da  República  telefonou 
J  aos  responsáveis  pelo  hospital,  manifestando  sua  indig- 


mm 


Brax  Ferreira 


m»dn  "tcdiuinitne''  pode  nui- 
enr  um  serviçal  Ignorante 

—  "Me  arho  cansado  ..  si-rn 
saber  o  que  fazia.  —  esm- 
veit  Braz-  nas  ' vascas  da  an¬ 
gustia.'  -  i»-  • 


o  rnlrrnirlrn  ritrivin  tran^pnrlnu  i  ilacitlr  finfo  rins  Sanfns 
t la  rrilrmuirfn  nitrir  se  riimnlrura  parti  „  piilin  rln  hospital. 
.t  rnfrrnitirtn  lo)  atlnnidn  pirio  rfrili.  rins  hnmhai  rir  ori-v 
É/cio  rios  Santos  rrlaia  pn  nntln  tu  in  r  rirrrna  lar  irila  tint¬ 
im  r/c  pnticos  rlíiis.  O  r/q»  anvuioiu  rir  siihlta  n  snt  nrinrin  llr 
stuidr  O  nirrino  deleiinninu  uma  tran-.liisfín  rir  sangur.  <l ur 
Jnt  nnpnirisaria  no  pn/in.  f:lr  <n.  porem.  ri  rio  resr.riu.  apr 
iar  rim  esforços  rft  seu-  «vc Mente-  faleceu ,  ritiwfl  ria  .<rl- 
l  ajana  pnlicw!. 


°  povo  carioca  já  não  tem  motivos  pura  olhar  ns  “Cosme- 
e-namlãn"  rom  simpatia.  Em  trús  e  graves  arbitrariedade  - 
violências  ineternm-se  os  homens  da  Policia  Militar  que  agora 
ura  soldado  fnrdiidu  de  amarelo  e  pago  pelo  próprio  povo  para 
defendê-lo.  pode  scr  também  um  monstro  prnnto  a  espumar 
e  imitar.  Menos  de  unia  scmtinn  após  n  carnaval,  onde  a  PM 
primou  em  arranjar  confusões  e  intranqulliznr  o  rnrincu.  » 
vas  barbaridades  repetiram-se  n  porta  da  sede  da  União  Na¬ 
cional  de  Estudantes. 

Desta  vez  até  profissionais 
de  Imprensa  foram  vitimados, 
mi  sanha  bestial  que  curado- 
rizuu  a  tição  das  polícias  (ci¬ 
vil  e  inilitarl  contra  o  protes¬ 
to  pacifico  e  ordem»  dos  estu¬ 
dantes.  Nossos  companheiros 

llcnnquc  Caban  c  Paulo  An¬ 
dré.  quando  os  “meganlms” 
anunciaram.  Irálçoeiniincnir, 
a  (lesintcrdiçuri  dn  prédio  da 


,a,  •  ir  na  arwura  e  um 

p  .nsflbiílifade  com  jur  agiu  a 


mimff 


UNE,  entraram  no  “hall"  dn 
edifício.  Colheram  os  elemen¬ 
tos  necessários  à  reportagem 
e.  quando  sg  retiravam,  le¬ 
ram  presos  por  um  aspirante 
da  PM.  Os  nossos  companli-  • 
rus,  Imedlalamcpte.  idenllfi, 
ramse  como  jornalistas.  (I  m. 
feliz  aspirante,  no  eptuon , 
dando  provas  de  iiiiicredltavi-l 
hoçalidadi-.  argumentou: 

—  Vão  tem  anda  disso,  s  u 
da  UNE  é  agitador. 

E  os  nossos  companheiro* 
foram  conduzidos  à  Pnltci, r 
Central,  onde,  rccon|icctdo, 
por  pplícijUs' civis  míehiis  kl 
mirantes,  foram  postos  hui 
em  liberdade. 

O  nome  do  aspirante  ria  Hl 
que  comandou  a  ação  de  h>- 
çahdnde,  mlelir.mcntç.  iw 
conseguimos  apurar,  Oeiin  « 
cio  crime  que  estavam  . in¬ 

tende.  lodos  os  “roofinillui-". 
oficiais  e  soldados,  estavam 
sem  «llquctns  de  identidade 
e  sem  numeração.  A  foto  da 
aspirante  que  determinou  a 
prisão  de  Henrique  Caban  r 
Paulo  André,  no  entanto,  vai 
“deslluslromlo"  estas  colun.i 

E'  certo  que  homens  di-su-  ti¬ 
po  é  que  estão  desmoralizando 
os  "Cosmo-e-Damião"  c  ineoiii 
patihdiziindo  a  Policia  Militar 
com  o  povo.  Se  há  alguém  rio 
ílovérno  interessado  cm  cr- 
tnr  ésse  mal,  que  cuide,  nr- 
genlemente.  de  expulsar  dn 
PM  os  "aspirantes  da  bm, mu¬ 
dado”! 


omartee  Policial 


3  SüiGÍBSO  DE  ERY  MAHÊ: 
CFíÔ^CA  E  REPORTAGEM 


ptj  .*  •  3t;  o  relato  do  ontom  iom  UHl  <?  *  exposição  de  algum 
'àtci  prrcodcnloi,  quase  nada  rçita  a  contar  sòbrc  o 
vjlciriio  do  Eny  Mane,  ocorrido  domingo,  cm  Copacabana,  ai 
12  hora*,.  Poderia  perguntar  o  leitor:  "Qual  a  causa"?  E  esta- 
tia  procurôndo  uma  "causo  única’  .  que  náo  houve  no  caso. 
como  ruo  ha  mais  das  vezes,  na  repetida  historia  dos  sulci* 
dios.  U rno  pessoa  se  mata  por  quê?  Digamos  que  seja  por 
um  desgosto  amoroso  ou  umn  crise  de  dinheiro.  Mas  ê  pre¬ 
ciso  nuc  se  aue  c  ciesgôsto  amoroso  ou  a  crise  de  di* 

nhtiro  não  de  constrangimento  transitório,  acrescenta* 

rio  a  um  estado  permanente  de  insegurança  e  pessimismo. 
Nisto,  o  repórter  rejeita  a  idéia  da  causa  única,  por  mais 
forti*  qur  seja,  para  que  alguém  se  mate.  Na  vida,  nenhum 
desqò5*o  isolado  seria  o  bastante  para  que  o  mais  frágil  dos 
formicida  ou  se  atirasse  de  uma  janela. 

sim,  caindo  sobre  pessoas  de  es* 
causa  de  todos 


homens  bebesse 
A  repetição  dos  desgostos, 
trutyra  sentimental  mais  frágil,  tem  sido  a 

os  suicídios. 

□  j.  i  ,n<  i  o  r.t-o-Kiiv  Mahi*  O  Comilã  rio  Pnulo  Cirne. 

I-  ii  »!t  i.ij-.t  f.wrtüfUMa,  UKm*  ;í‘i  iilpfírt«‘r  rjur 

f  .  *',i  • »  ti  o  finnnt^mi  »•  iv-ta  deveria  s«*r  a 

r  .  (I  !  rnivit  r<rm>ntu  Km  pnrtc,  tíl^rorcia  n  r»i»òrtri 
\  rr,t  i  ■  *f*r»  :n.  I  ftiA  perjuenn  ra7in».  wmu»  a  C*>tA  de  ã$U3t 

c mu*  •  ;  ••  ,t  nn  »  <»po  cnmpliílAmimtí»  rhrm  o  o  fui  Intn-* 

I . • : • . Mi t  im»  p<.'  !»•»!  «la  v««Ia  d»*  Eny.  Ima  jovem 

tiui  ..  .  Mn  £ -Mdo  Mo  Hl*'  ••  \«mo  -n/inha  para  n  Rir»  Sun 
trti  1 1  i . 1 1  .  ..  lutar.  .♦  nr«,r.  «  om  lionostitlade  Km  ^ua  cartcln» 
p r :  1 1 .  lun.il.  torlo>  »'S  f/mpii*Co  por  *iue  passou  O1*  «li,mni,> 
<lm  umrnto  «•nrtmlrnflo-  ♦'in  uma  vnli-i*  »!«•  üuarriaílo''  -no 
eh  amor  t.ií.  ,  riito*jr?ffias,  po^lm.*-  Ma  pou- 

ci-.v  rn,  ,  r0j  ;,Tioni.if!  i  f  firn-i  pivn  *i«'  um  assíivsinio.  ocorri* 
<|i.  r,.t  ,Sii!j.i  Kny  amante  dn  vitima.  **cnundo  Jovma 

ti  p ■  i  ,  niort-M.  tutorn  do  rrm«*  Tmlo  o  noUciario  d«ksva 
p  | •  n  rnoemli nrio  ofdrt*  0*  gUardadiA  de  Eny  v  t^:«» 

j,ri.  ■  .'  i  «MivntrUi  ijrirnTo  pola  notorirolarh*  que  idinuira. 

ji  ,  ri*-'  n  iiit*-  náo  mm*  uma  moca  -imples  do  Estado 
ri  •  Flui  V  ira  a  per  onn-jr-m  d«-  uma  tn-tôria  verdarloira, 
qui*  •  -■>  'ifni  r.hou  p**|<^  jom»i>  Pergunta  êste  re* 

pFiiter  “Ap*-  •  f.i  i  n<*riôncia  de  nrdonedadr.  Eny  ^uporla- 
rin  ít*.'  -no  lo  -»*m  outra  experiência  parendü”N  A 

miiuir i:i  «I  i"  o.»  inftdjxmrmU*!  sti  fetix  nte  o  dia  em  que 
Ir  ei  tioipi*  •  *  ít.  leira-  d»  P'.rma  A  partir  mommto 

cu  moro  a  rrocurnr  c.  Ioda*  »»*  din*  nu*-  noiina*.  d*'  lodox  ns 
j  ..rif  ro-  f»ni.  n  ê\it «.  «“-pe*  .o  iilar  da^  rnlunn.v  'orjajs  «•  o  en* 
ri--:,  rn.- .lio  ;r*  - 1 1 1 r . i v *  1  rf •* -t *  -  rriluniMa*  K  a  rorrupeão  do 

nr  th'  in»  *P  r,  t  m  IH-  -  dr.  fôrma  I  ma  da*  mais  írirt**- 

0Uma  das  raròes  idas  milhares  de  razões)  que  levaram 
E-v  Irc-sloucamonto  da  morte  voluntária  foi  sua 
neccsí idrcf-  d**  *ftr  noticia  Alnm  destas,  as  mais  fortes  te¬ 
riam  tido  ns  teu*',  meotidos  desonnanos  amorosos.  Na  reoor* 
tagem  publicada  ort^m.  transcrevemos  o  deoolmento  de  Apa* 
recidzi  vi:inha  de  Eny.  em  casa  de  quem  a  jovem  cos* 

lumava  telefonar.  Meia  hora  antes  de  atirar-se  pela  janela, 
discou  piTi.»  10  pisoas  (homens)  e  nenhuma  estava...  ou 
tòdas  miirdtimm  dizer  que  não  estavam.  Eny  precisava  de 

alguém.  De  um,  .10  menos  que  lhe  estendesse  a  mão.  O  úl¬ 
timo  tr fofonema  *o'  para  Volta  Redonda  onde  orocurou  al¬ 

guém,  e**  nomr  Snrçio.  Tarr.bém  nao  estava...  nao  quis  aten¬ 
der.  f  po*-.ivei  cu»'  se  uma  so  das  pessoas  procuradas  lhe 
hou-^se  dito  qualquer  cci-.-s  dr  necessário  íde  utilí  Eny  sen¬ 
tisse  —  como  uma  d*scoh*rt;*  —  que  nao  era  tão  so  e  tão 
«‘•voacrnte.  rn  chão  dr  sua  vida. 

■  Omni  NÓno  Paulo  Cirne  *r«A  farpo 
a  ^  mm-,  a  pe-^r  urna  srm-l- 

•  «> í  .  um  rúr«  l»ro  ainrttidnlJtdc»  Eny. 

m.  «t»  rlinhorrr»  VP  rnj/nrrr.  Alêfti  r1t-««>, 
i*  «ti  íj»*pr'i» ifn  tí.«nrãr)M.  Em  resuBifl  litiha 
Km  autrn  pnpri.  urn.*i  pni.i  de  peourinas 
!«'t|ilh«*  ninuivrnlci  devia  350  cruzeira*,  a 
rí»u  rt«»  flòrrv  um  dia..  *.*  eln  mosma  a* 
»  papel  •  r.‘  uma  rtinin  »!»•  dentistA  IB  mtl 
puri«*i;i  amortizar  mil 
irada  .»  - u.t  "pí**-»maw  situação  íTfinòmi- 
»íiii»..>nf  dr-  urn  Immem,  par  maior  íju»* 
.1  *ua  virl.i  f:.  porinnta.  iiiai*  corto  qui* 
ê»  inirrt"  cm  »-;idn  ve/  que  .ve  neeev-itAr 
•*m  Mlindu»  t  mrlhnr  que  ve  tome  Knv 
ncinnu.  rvplclii  d#?  e^pemnens  e  maicarla 
ranvtanfe  d«  arivervirlíirle*  Em  'Oí.uida, 
1  ••'.pere  nein  de  riritarif*darje  —  .*'«i  name 
vi  ijjir  qur  cmpolKtW  a  cidade  Sun  foto- 
cinema tocráflcas. ..  E,  por  fim.  n  verea* 
mparo.  u o  procurar  vânAv  pí-.^on**  "que 
»  !íii  não  Mi  o  ra/»K*«;  bastanti*-  porqtu* 
* • ' n I «  parn  que  alifuém  ve  mnl»  M.»  . 

o*  riu.i>e s  do  suicídio  de  Eny  M/ihè.  23 
rtJcnça  'Estado  da  Rio;,  espmto  exce^siva- 


r-aitba  pobclQl  nâo  poupara  nhiuucw.  O  jmputnr  n  rsaunda  Irrr.  a  rw />«*<,«  i/urhrada  n  rnrmthtwns  r/r  rruótvcr,  tfuanrln 
dirtgta  a  Central  em  busca  dr  um  trem .  A  senhora  em  estado  do  gravidez  t  um  hem  fot  espancaua.  Afnv  imediações  dn 
íucu Idade  di  Direito,  o  respeito  a  pessoa  humana  di  ijou  de  c.'i*tir.  Imperara  a  /cmcir/rif/*  dos  esblrroú* 


Os  '  aspirantes  da  boça- 
liaode”.  O  de  frente  foi 
quem  confundiu  repór¬ 
teres  com  agitadores. 


Na  Avenida  Beira  Mar,  lOB,  onde  está  instalada  u  ••Pnrm-u 
se  Transportes  AereoX",  toi  deriunrlndu  n  presença  de  uni  vul¬ 
toso  contrabando  de  uísque  e  objetos  de  -nylon”  procedente  d« 
Pnrniiiurllio,  vin  Belém.  Iinedmtameiite,  compareceram  no  leu  «I 
vários  Investigadores,  mas  já  os  homens  dn  Alfândega,  com  inu- 
sltadn  presUmosIdndé,  la  estavam  em  cordial  hatê-papo  com  a 
tripulação  dn  "Paraense"  que  havia  transportado  a  carga.  Os 
Investigadores  cheguriun-se  aos  seus  colegas  dn  Alfândega  e 
procuniram  se  ínlommr  da  "coisa"; 

—  Não,  náo  c  contrabando  coisa  nenhuma.  Objetos  impor¬ 
tados  legnlnicntc  —  dtsserum-lho  os  funcionárias  aduaneiros. 

Alt!  Essa  náo!  —  discor¬ 
daram  lincduitnmeiiUi  os  poli¬ 
ciais  —  Isso  não  ê  contraban¬ 
do?  Então  que  é  dos  documen¬ 
tos  de  importação? 

Documentos?  Náo  se  me¬ 
lam  nisso!  Jú  esta  tudo  cer- 
llnlio.  Poliria  náo  tem  nada  a 
ver  com  importação.  Isso  e 
Irabulho  tlu  Aduana. 

A  desinteligência  ja  estava 
loriiiadu.  A  “iatnt"  cru  rtra  e, 
a  oihns  vistos.  11  Aduana  que¬ 
ria  mar  sozinha  no  "arre¬ 
glo",  A  discussão  esquentou, 
os  revolveres  saíram  dos  col¬ 
dres  e  tudo  fazia  crêr  que  u 
velha  rivalidade  entre  a  /VI- 
fúndegn  c  a  Polleía  In  ser  re¬ 
solvida,  nltnul,  u  tiros.  Foi  ui 
qtte  a  lunim  da  "Paraense" 
resolveu  entrar  como  media¬ 
dora.  porque,  no  final  da  his¬ 


toria.  tripulantes  c  funciona- 
rins  da  companhia  é  que  nim¬ 
bariam  pagando  o  pato, 

A  noite,  depois  de  tottint' 
conhecimento  do  entruvoro.  » 
repórter  tentou  apurar  mat> 
algittts  detalhes.  Curioso:  nem 
n  Policia  e  nem  a  AHãndc-.i 
sabiam  de  nada.  Ligamos  pu¬ 
ra  o  -t  DP.  Infontinção 

—  Ésse  ediliçlo  náo  e  d.- 
nossa  jurisdição. 

Tocamos  lum liem  para  o 
Distrito  Policial : 

Nao,  náo  e  íiossu  juris¬ 
dição.  : 

Conclusão  a  "P  a  r  a  e  n  *•  * 
Transportes  Aereos"  esta  L- 
callzaila  cm  zona  absoluhuticn- 
te  livre  Então,  pessoal,  va¬ 
mos  lazer  conlrubtuido  i»'!-1 
"Paraense"! 


Cruzr  ro 


F.<tar  rríonçH'  ntiunrriaiam  Iratamr»* 
<’ 1  friorilr  e-  hfjnibn*  rir  gr.  Inrr ■  mor-,  ; 
icjf.i,  rat  ht.'cn  rir  ahrtrja.  rntfuont .)  - 
cipo  :a>  a  río/êncta  policial,  o /rrreint 


0  CAFAJESTE  —  (Leia  na  Página  9) 


anos.  miUiral  de 
mente  roouiiliru. 


grila  11  ri 


